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RRINA PÂNICO BNTRE OS PAi>T1»Aj^jmjMUANG KAf»
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. AUNtRNTA A PRB-gAOJÒBRBQ PORTO DB YINGKOU
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•uw 4«4»i-4» i**Ia 'ít-lítoU-aMfla
«*# u:»i*s4« ch «Hajaiift tf*.,*.
t-iailía» t»r «**vts jí-L:, obiUu.<
li», 9 i i::U*s iutiit-Mt, tem
HK**» M-fují» &, |M)i.i*,**#ni ee
etíon f-í»r i»».'!» da **o>#rU,
•tiO l)ta« '-¦ 
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4* Kuowinii-». incluii.0
Ohianf KatíShek

Aa <•¦-',-a- «ta «-"(tati* ? ¦•;.»
»•-.«*.a ! ii**-ti*i,Rda-i t»*!« to*
mamlaiite <•*» *-marnk»»»> <•. ¦<*
«ic*:ti •; h Impirn.» t-hlntta
wtar «inllant** em que a ei*
«'»¦'¦* *«¦-• .Mr* a **u*.,t,u.*r ata*
qua t*,.:i!..t --*.. a profatiMilo
tnfonnta»** atiida **,««*¦ i"tsla**s
KaMUirk •»-•¦. i a «Matltj »t*
fiada durante *¦-'-•.?••.¦ *¦.•••.-•
do dia d« hoje. tk*.u mo*i*
mentM fornm culdadaiami-n»
•*• mantido* »¦•: "-irHo. fiit».»
aabe**« ijim» « elief» do •*»*•
vlnto clilitéa »••¦-•.- atuenta
de Pelplnt durante várliu ho*
m, lendo <«*rlaa fontwi In*
dtcado qu« o ¦?-:¦-«¦ ».i«'lm3
.(ra tUltar Mukden.
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A DEMOCRA
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i •.';¦;* riforíuia
Oouo* despacho* aeiween* t«mptei<* ut,trtaç4a da China do ma 4e Chiana.Kai.Sbei,

tam que a ameaça eomonUU [[___,\_*__M «•J"9**/»*»*'/.'i,f»í**4 t»r homem 4e eombol
. . _..., ^ «._...„. ... ,"»''*« prottuta, tomo a Ue*. \\'ma Chtaa. eomondant* d„ Arao porto de Ylngkov iam
o**m aumenta. r*t;t-iirar.do
tuna lnien«.lficaçao da :-.'...
naquele «etor.

. combali*
\m*a Chtna, eomandonte da bri-o>'<M 359. «ne opttrtre, aa otto, hdm.li r ¦- tfu.miiM.yM, /«.•««ic» htrtlt do trabalho, a* tropt\% oorrundodes pelo tnieneívttt,en. -:,.,; reprttentam oi irwi- togradoi interc**** 4Vhrroieo ¦ ¦ -. ciW*. |*m feji,,,, ^r,.,,. aw!,,,!.,^, desfOeM

pelas rvot dt tenin, antiga eapitat da área libertada

S\ C D A —* af*» A f***». A á**» (K*. «.....,.- ^aa,...,,..,..».....,^,,,,,,,,,

írtipno Sf «LP;«D' E DA UDN- OPERANDO DE COMUM
«¦-.c¦?0,• ?ÍU»S?«S? not,JRna de ontem, na câmaraFEDERAL, LIQUIDARAM A AUTONOMIA DOS PRINCIPAIS MU-NICIPIOS BRAS8LE8ROSf a ¦¦*•*•*•>-imii ii- ia % **rtm\**4****am

A Casara Aa* Otç- •>!¦» *•>
U»*. na :ft».ia jl» c**a|fla » -{«)*!-»
t«a)-:,.., „„ a»iiif*}t» dt iw-tJ».
»i **ar**a>tiu *iw**-aml*4*. tt* pie*
r»a**rài ao p»**"-*»» 

""'*. <•«»-* :-¦ .-.
ate» ,t-» p.<itH t txi-rt ts-liuit»
«V #»ía*|»,-»-uí ÍM-k^li-Sa-lJ -M»

a «afeta* <Jo p*u. Oi panuio.tK,sa*Mtio* t*4,o*tta>*t mais
**** sti <t*»tt* o pov%x f. - •¦ a a
aía-aív. flí A i t ¦•-!••!-. -.•¦.
4*4t umti* ptk* Ia» <k t*Ac> i-t
«t4(> rt-vt-KJo a Cáruia o fj.-..trdo Coiajcthe 4t Sfí^-,*:;- Na*
«a»xai. Oi «*. t-V»tk> Kiüy t
AíiaHio T**f»i, ff.»ts»-i*. ca**-»ais*¦lifi» « ofaaitvfa toam a avio.
nem* 4o* nwt.I*<aai -.--.:-.!,¦-•
hotlr,**»». '!'..-»:•- 

a 4 -.:a is«.
R-slvtl -íut »«. Buíliit»» Flaud*
rtrd**, (..ii!,-...;. c.,-...-, . « Vi*,.
» «I* Melo. tbt» fHffiou a tsxtt-
•PO* ic ;«::. *'..irr.o. .!-::.-. t.'.-
ai aiuf-icla da ha.-taJa cotnur.tt-a
no |-ir.- • ¦ .• t '-ir- <¦ - •. o pro*

UN/DAOf DfAIOC/ÍAC//. PROGRESSO
ANO III N.» 72S SEXTA-FEIRA. 10 DE OUTUBRO DE 19*17

CONCURSOS NO DA SP
A PARTIR DO DIA 19
Inscritos 16 mil candidatos a escriturários c 9 mil a oficial administrativo - Alfaiates para o Minis-
tério da Guerra, dentistas para o da Educarão, desenhistas para a Aeronáutica — Fala à «Tribuna
Popular» o sr. César Dacorso Neto, diretor da Divisão dc Seleção c Aperfeiçoamento do DASP

¦ Há cerca de .loi
tivam paralisados

|rto d» tfttilif»f<avtt» tAtuUi*- *•!«,¦
tf ai», O t«K Rn nl,. „ Ma*.tmt aitHt sh st, Lon Ma»
cmdoi

— Sc *t **oli.U nt 4-p*-t*4«->«,
a <oí*a vml enJ. Oi ft*w*i#-*..|.
t<* «le posha i.s< ffittixun <*<•ifcuiiJo!

PARaAUDADE
O ;•-.¦!.-:!» Saauti Diu-t<.

«ni'- paítUI ¦ =:- |» havia • '-» «•¦«l.«»)a*tl» no pfttKipio «ia tttsSo
pth> lia-putaJO |o»o A:-j:. •• ao
l-fd-* a IsvíuiJo ca o«ii*ra do dia
co projdo ÍW.A. «yj* dtir*4- td-
W» O f»;V «O HíRaafl.l 1'.--^».
rtdo. nto qtiú «*í>c»t.'r a paiavra
para ttr.a qj«i*o d* c- •-• • M«r. .?.!.... t ,-a> .-. Iidrr j.
tai-cAda ¦ or-imitu. O tr. Mau*
rttSo CàratuMi protntoa vleoro-a-
tr«sií cooira a atitude do •*-*?«•
«írnlf. t-uc fatia toar nt tlnptrtoi
e trn*!tKM por tuiptatltr a art-
»So. O tr. Carlua MtMoiitiU'***.btm ••-•'.!.! cootia a tn|aa-
Hc-. O -.:-¦•: o fatando o tr. Ltao
..lachatlo. afimasdn qut a (mui-
c»t£a c»-«uít!iu tlTiha dia*»**--».
líuaU aoa dtt onlrat K*r.caJ»i.
Mi.-.ur -« dtpott foi r-ah-rt-i a ata*•5o » procedida a votiç-Vj dat
«"«ida:.

AS EMENDAS DE
EXatISAO

At -"-.fi-...'.,* atndavtn ttclul»
-'i rcadot-aiio pro|tta do govfr.

•mo* «tiiíkiptei do Rttíi*. Sal-v*Acr. R|« Giii-a*-*. Parto AJ*vi*r.
Sí-ta Mait*». NuaL Atidia. iloa
R«ü». iiAo Paulo, fÀtntm. Sitttet.
Votta toitt dímii-adat -kíu
litlawia» c-dij-iH,*, K>h o ram**-,-
4a do« ttt. K*ll*t t Tonta-Ba ¦Ma ali o In. ptla eptovitto

¦¦**«*¦*•¦¦»¦••*-••» «^aaataai

«ia» r*a!a-ita|j#. mu A*!*** d* ***»•
ra#iia dtat prlaci-tatif rraaM-***
'iBafó?* • K»««« »c-3*a*,;iu.
C0.VÍIU A AVWSOUIA t»U

-MO PAULO
A i :is 4 o l'Mi atiram <..m*>

«ia bloca ii-. i. . toem ot I».
teri*n»i do pwa, ptla lt-|...>.i,
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(IA «tt •«l-.-aml. d*\ ItlllKl'
i»i» ** *»i>("t' rrmilltl-a*. (H t*»»
.tf,.».!., *»aaftt", e pfao^ ha||.
p*-» iv.up ,.-, •afof-fot na •«?•
t*-» tiii,ih, •* «t»i«ra ai ?««,
IM« d» ft,Mar a anlonnmia dat
it.unt.iri t tj< '¦!.''.« t-i*» pro|*a

(Cearliri •*-? }< -*j-» I

0

. anos qut es-
os concursos

do DASP era lodo o pais. Sobre
o aMunto falaram muito alguns
Jornais, At versões eram as
mait contraditórias. Comentava-
.*-<¦. lambam, que havia obstrução
propositada por parte do tjovfrno.

O certo t* que milharei de |o-^•ens pobre», que te preparara! i
com os maiores sacrifícios para o
exercício das funçfie-j pública*,.'oram os mais prejudicados. Per-
deram noites e noites de vigília,
dinheiro e a esperança. Boatos
circularam de que o DASP nao
iria realizar mais o.i referidos con-
citsçj. Centenas de candidatos

acararam desistindo das piovaa
o't b-ihílitacio c dos co.-.curs»*..
.te awa ti fio it ieali:ar no Da-
t-lto Federal e em quase todos os
EsMdo.». do Brasil.
E MAIS DISPUTADO O CON-
CURSO DE ESCRITURARIO

A fim dc melhor informar o
povo rôbrc os citados conciir*-.)**,
a nwsa roportaaem esteve ontem
nai D.. .<.;,., de Seleção e Apcrfei-
coamento do DASP. onde fo!
atendida pelo seu Diretor, sr. Ce-
fur Dacorso Neto, que nos for-
neceu os scaulntcs csclarccimen-
tos:

— Acabamos dc rcall:.ir os
concursos dc cst<tti.*.tico-au*cll ar c

ile arqulvista. para os qu.ifs hi-
vism respectivamente 160 c 360
candidatos Inscritos, .ibranijendo
o Distrito Federal. Sao Paulo e
Minas. Vamos .-. ¦•'.•: ir agora ou-
tros concursos, alguns dos quais
tm todos os Estados do Brasil.
O maior número dc Inscrições cor-
responde ao de cscrilur.'irio. coi.i
iíi mil candidatos em todo o pais,
dot. quais 6 mil no Distrito Fe-
dera!. No concurso de Oficial
Administrativo Inserever.tm-sc no-
v< mil candidatos, cinco mil do*.
»,uafs no Distrito Federal. O con-
curso dc datlló-tralo. conta com
cinco reli inscrições, duas mil das
quais no Distrito Federal.

"SEM FUNDAMENTO AS
NOTICIAS DE CERTA

IMPRENSA"
Prossegulndo n.is suas Informa-

• «'i»'-'«/i na i.a pdn.)

as iin. com
L "MOMENTO

111(1111"
Dirigc-se ao governador
dc Alagoas o presidente

da A.B.!.
A propótlto da medida vt»-

lenta do Oovfirno ds Alarrou
proibindo a circulação do Jor-
nal "Momento Alagoano*, o sr.
Herberl Moscs, presidente da
Aísociaçfio Brasileira de Tm»
prensa, dirigiu uma mensa-
gem ao sr. Silvestre de «Jdis
Monteiro interessando-se para
que seja revogada imediata-
mento aquela providencia que
alenta contra a liberdade de
imprensa.
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Dois aspectos da audiência da ontem na 16» Vara frimiimf, tjiwniío era filiando \udano doCouto Ferraz redator-chefe da TRIBUNA FO PULAR, tendò-st parle da orando maYsa ,?0.
pular que encheu o pequeno espaço reservado ao público e os corredores do Fórum. Vêem-**no clichc o deputado Pedro Pomar, diretor do "Tribuna", os advogados de Asjdano da ContoFerrai, grande número de jor nalistas, escritoret t populares'

NOSSO COMPANHEIRO AYDANO DO
COUTO FERRAZ FOI JULGADO ONTEM
SERÁ CONHECIDA DENTRO DE ALGUNS DIAS A SENTENÇA DO JUIZ CRISTÓVÃO
3RENNER - A ASSISTÊNCIA ENCHIA LITERALMENTE A 16.a VARA CRIMINAL -
BRILHANTE DEFESA DO SR. RAUL LINS E SILVA - SERIA UMA MONSTRUOSI-
DADE FASCISTA A APLICAÇÃO DA «LEI DE SEGURANÇA» - O DELITO DE QUEE' ACUSADO NOSSO REDATOR-CHEFE, SE O HOUVESSE, DEVERIA SER JULGADO

Professor Cczar Dacorso Noto,
Diretor da Divisão dc Seleção
e Aperfeiçoamento do DASP

K»i JuIríiiIo ontpni o uosvi
roniputilieiro dc trobtiibo Ã.vdà*
no do Couto Ferraz, redator*
chefe ,!a TRIBUNA i*0I-ll..\H,
pelo "crime" de haver .Istc ma-
lutina chamado u iiiitiui t.hc-
fe dc Policia de "professor" I'e-
relrn Lira c advogado da rua
l.arg.-L

.1:1 multo antes da hora mar-
cada para o Julgamento era
grande o número dc pessoas,
qnc cnchlnm completamente a
sala o corredores da 10« Vara.

PELA LEI DE
constituindo um acontecimento !
Inédita naquele .luiiu. Jivani
prluçlpulmentc trabalhadores,
jornalistas e advogados', aelian-
tl.i-ic presente o deputado Po-
dro Pomar, diretor deste jor-
nal, e os advogados da defesa
ilri. Hnul Lins c Silva, Hciinlo
Pcrcy llueliu c Clovts Rama-
llictc. Indicado pela AssocinçSn
Brasileira ric Escritores, segun-
dn dclibcracio de. sun assem
blíla,

IMPRENSA
As li) horas

o diifensoi- acentuou as prell-
mlnarcs levantadas na tle-ej-t

l?adu desde que SC promulgOD
ur. Prelra Júnior, que se lirni* J 

ah£ar^ Maifna dc 18 do Sct--'"-
tou a leitura da denúncia ela-

trabalhos da audiência, dandu
a palavra ar. promotor LaudclL

borada pelo seu antecessor,
cimcluindo pela condenação do
Jornalista, de m-.irdo com n fa-
migciada "Lei de Segurança".

A DEFESA

fiivindc. ainda que ate a
pena dc morte ali esta» a comi-
nada, além de outros dispositi
vos inteiramente caducos. Ana-

j li ou riepiiis a qutistiSo r.os cha-
modos "delitos .le Imprensa"

A seguir falou o advogado ' v" tím "m" •««•-»-««*- P'6!1"».
Tlaul Lins c Silva. Inirialmcnlf, (Conclui na 2n pig.)

Modesto de Souza quando falava ao nosso relatar sóbre a Festa de Seúi tiba

u mm i
'CORTINAS" Cms

Sní^TSia^S^ DÍZ COM0 E' POSSÍVEL ESQUECER
POR ALGUMAS HORAS A FARTURA DE CARNE A CCP>-w ^a_ E OUTRAS MARAVILHAS» .., ~w-~-

A «Dança da Gata Preta», un. número inédito no Brasil — Um ligeiro I
«papo» com o querido comediante

r,r7.rr'''3 c"* ,Vf l.llÍn!10*^A "i.-,1 r "'"m,'ll! d,>sln c,'is'! 'luc I nha nuvn. dc gado holandít re- i
pra cabeça - Fcsla de Pcpcliba. j n..s ..vassala, esta fes!., .'• uniu cein-abatldo. livre do» 21) grauJi i'¦«•.»-*¦ ii ,',*iii t ¦-.•! in, n_ I ...', I . .. I .. .1 .. .... ¦ . " .

MANIFESTAÇOE
PELO FALECIMENTO DA SRA. CARMELA
SUSPENSAS AS SESSÕES DO PARLAMENTO NACIONAL, DA CÂMARA MUNICIPAL E DA ASSEMBLÉIA
DO ESTADO DO RIO - ENCERRADO ÀS 14 HORAS O EXPEDIENTE NAS REPARTIÇÕES PÚBLICAS -
GRANDE NÚMERO DE CASAS COMERCIAIS FECHARAM AS PORTAS - TELEGRAMAS DE CONDOLÈN»

CIAS ENVIADOS AO GENERAL DUTRA - O SEPULTAMENTO, ONTEM A TARDE

U U1 ÍI íi

t.'ra rf-^s tn-,tetrí-rs acontecimen
tos pcpuísrer. dc mo. Va portairn, a escreva o ç-ie eu diço...'

Modesto de Souza acende n
fes, -d|â'rro, t continua; ,

váM-ula de escape parn que o í abaixo de cero dns frigoríficos
pom p.jssj esquecer .1 fartura j de notsos bons Binigos da onçada carne- a C.Cl1-., e conseguir | americanos e< ingUíes, Ora,afinal comer um pedacinho como não podiai dei\àr -Je ser, 1ffiii; alentado de-, uma cuniezi- (Conclui no ía pda.)

. .."--vi!'-

Faleceu aa ssadrufadr de 011-
tem, k ! hora a 46 minutos, a
ira. Carmela Dntra, esposa do
presidente da República. En-
contrava-M a ilustre dama in-
ternada no Hospital CeUral da
Aeronáutica, onde havia se tub-
rcetido a uma ODeraçâo at apen»
dicite,

A hora do passamento, assls-
tindo à sua longa agonia, esti-
veram presentes. & cabeceira de
d. Carmela Dutra, o presidente
da República, seus fiihos e pa-
rentes próximas, os srs Nereu
liamos. Raul Fernandes, e Co«-
ta Neto, os generuis Osar Oiii-
110. Zcnóbin da Costa, üues Mim-
icii-n, os srs. Atnulfo de 1'alva,
Pereira Lira, Gilberto Marinho
llossini dc Mcdciio ltti| osti, e
ns médicos assistentes Luiz Ca-
prlgllone. Herberto íirito Lira
c .Magalhães Gomes.

Após o falecimento, foi o cor-
no removido para a Capela de
Snnla Terezinha, nu Pnlaclu
Guanabara. A.s 10.15, no peque-nu templo que fora mandado
construir pela própria falecida,
foi celebrada missa t\c corpo
presente. Oficiou-a o arcebispo
do Rio de Janeiro. D, J.ivme d«
Barros Câmara. Em seguida, o
corpo da sra. Carmela Dutr? ;
foi exposto k yísitaçici -aiúbiicí,.,

ENCERRADO 0 EXV-1-.DIENTI. jO expediente das repartiiõcs
da todos os Ministérios, por de-
termlnac5o dos respectivos titu- }lares, foi ontem enec-rrado, em ts. Por Isinal de pesar, às U hoia»

ordem do Prefeito, também se
encerrou, k mesma hora, o ex-
pediente. da; repartlçõeB muni-
clpals.

Atendendo ao apelo da Asso-
! dacSo Comercial e o. Sindicato

do» Lojistas. Brande número
casas desta praça cerraram
tero k tarde a.s suas portas.

NO SENADO
togo ao inicio da <.es'são

(Conclui na. ü.*2 pág..

ÍRACY IGAYARA, SÓCIO E CO-RÉU DE PLÍNIO SALGADO NA
FAMOSA ARAPUCA, ESTÁ ORGANIZANDO UM «CONGRESSO |DE ADMINISTRAÇÃO», COM O «APOIO» DE EMPRESAS. COM-
PANHIAS, CAIXAS ECONÔMICAS. AUTARQUIAS, INSTITUTOS.

O BANCO DO BRASIL E O MINISTÉRIO DA FAZENDA
írae;- Igavara ressurge era

pleno dinamismo, dandü entre-vistas à imprensa sadia, comocr£ani.'sdor de um 11.» Coc^re»-so. Brisüeiro d*. Adir>iaista»-.s..;5Õ,

NSo o reconhece pelo simples . va" d4*s* herói, que cs cidi- jnome o leitor? Iracp Igayara j daos de mais dé tricía anos ' -- E&T11CI. ü
nio rc- i : an .ua memória ns- ¦' identificarão ímedlaitirr.inte e I ssnosa do Gt
ds dí altamente escandaloso'? ! 05 da cova gcr-açío ficarão m-r- j par Dutra.

) «-"-" nti.hli.Vímp* çífjj^*- s "pipfe?, Ws* 1 ,-.-..¦--,. (Goiteltti'*ã i-5^ $ágS. ^^pública.

a. Carmela Dv
meral Eurico 0Presidente da
of^ent falecida

5.?-



l'£gtM ;'
»a*r.aw»ar-ttr*<»^w»ft,»a»»»«,8>a«- *>tt* a '¦-^sa-r-r -;*• r' «*-^. ¦ -^¦m.-^9*^ít^r^.t^9*fi^*im

>¦****•¦ *!,*!**

TüfBU-NA POPULAR-t*->Aii«>tM»»-tr4M»Mtn 
r»«i-.'t»'üi<.i»'.-t»>i».»%.iap.at.y>v. «*-, a» ¦ -«¦¦.i»^»«t^Bljailft^.i:iaJi

yffaO-1947

Jdéunts vrtfffTf F\iDl\íl<Ur\ li
Ée te Estado Prestar a Necessária traição a

-!tiA Mi aa ata» . .'*...„.
ESVIOCRACiA'

, OiríU» t» PíPPfá i»,.«*.n
•t-toier CMi* - «AVPANO 09 Ct-aTri fSRRAf

C««nlt « WASrftfll tVEIflBfetta
ei ¦adlliei •» Ac.eide I^W^tWAntoAia Csfisi n,- l
m, • 7e»*»tv»# s- >á.*4í§ -

Ad««* tifíiaa --» Tíitto»*» ., *í*f4ii»4 '
tN«a*ii nua»* i *,!»! * i..i,hi „ Tsitj. í»*»íi6i »- ?i*?&.

e» . federí-fe» to iig *,''*•» ¦*- Tf.iPOt.Ail
**L.«. ... «10 Ofe JAN5IR0
. ,AMINATUHA«, - Pím « grani « Arttífiííl tv Mil, Çr} lí^Jíí' *•"*••?'¦"• <*r» 'M°> Númíra a.wlMi «seilsl. Cri o.5Ci late.
* _,Ct* °'1* /,M d»««i'«»eei; t*.«t.»iut, Crf» Cf,}, iflWnof, «.fl OM

itssistênrisaIti O ü Traüalhâtior Rora.
0*0 AMA «ZONAS DEFENDE NA COMISSÃO DB

Sf^^jâSM- 0S, ffOTIttSSBS DAS MA»SSA.S CAMPO.
Ni-tNAN - CONTUA A AffiDIDA DEMAGÓGICA B INOPERANTE
Di* KNQUADRA4AS NO .SISTEMA DE PRE VlííftNCriA EM V1G0Ú

ü

lima Conferiüc a is
,« if>3í»ia «> |»>«444^ S'»' f»*»*?*»--** f-fvVtí-S i

. m 4* tZJmm* %,.<*. IJ»rf^*c»*».
*-4»*tii-Ja*»*!» *m tmmtâte
t-ptu-amU pito sr. Atei AJ»
**.*» »» »-to,*4tl»T**. ttMW)t?»M |m.

¦\->-.e\: ¦-¦--

onstiea Em Torao Do Peirf leo ís
«Em nome tia guerra contra o.URSS, o ir. Cario?» Lacerda ameaya tom a O i*ess]e*m u%uintervenção dot, |'.*»i*t(|iw Ui,ido$ no Bra**!. - Para cvitnr tusn d^-jraçaí *£**•¦ "S 52?-ttremou qut* ratregar otif^is ja:itlai» sim bom» antiga*, dc Wall SlttKt,| ír^TJ3£

* **' :»,»»»,>« •>ll,;, a» . nf«ai>nrtat» ! «ais.- u mu tTnhdhnü' oconufeJíia o »..nf«*rencl»ia
''•.ai •1,-,,l'»!,,*iii»*iii«» »,*iii»toin.i| a**í*i#iwia, com \mitm « Ir.» ««iis-tor Iwto». e tou um tn>»
WHLi.iLg-?!»* 1'IWíMIvmi iiií»a rmlillH»», f«i .mü-h» e*\*ftoi.»ru-i «w iittvitot, ,U «nua Pr»*».** »e rea|i*iul n«»iii»»

ee*m*st t Im .-**j4'to*>* raie M tto «rr imã)-
tt*» (»*W .,H. a..,1.4 ».,«.. A
*Mh»»|t*ií>4 It-trOa}, Clf»»»*»***.:, *
4«4»«* e »»•: :p**Uf dt.t w m-.
* »*it>ííi ««to l?*i*ile aa fr#"»4i4t.,
rJM fWtM t 'Ut k *-* p*em*
tmStm, I» IK*» il« -fad»*!.! Irt«i4»ft
f4»i» t-.l \., I'ti ato t-fa» filar•Jtrtejajatt m* í*4»pab et* itarMMa f*«» »#V»45t*v*>» %m*?.m th »*»•

. i..- á** .-i,:-,.. .!¦» ir»ia^.Ü»S ai »1» aataitMA 
' 

_ «
l»*4t»e» Qttrei »# -tt»»*»*»*.!»» Hvt*

,V1.» »»W,vJJ!a»Jt4 (,,W a ||'
t^y (fe* |ft«^i4-Nf>-, -W»» tr»
t-»i-»»t d# wr* -itntn -.tMij! tia»
it»**»» pelij »**«( («nita de iJaaMte
afa^e**» A.-jt.-., A!t»« R aao'ssrotj -.úc^iitr«it*e-»»e r»e-

#t,4« fttlltdtjl t *»* Rt> ,#•»,*
r*tra*>»ii»«t»- oi l»i(!4*.i«i» t m MjtoBftã a*.

» ato í totrdlítto (jm rrre bvriai « *-«#.
Netit» *4«t,to M «e-e • t^»4#
,e»»-H#iin» #j»-, ia, ifi»j m-j pttjijrta

It 4t-t.É»ílff*4, pata »1*4»*»«*.!4

**f«tot*<nei».. «|ue »« r» <4i«*iu 11
¦PJ ¦<'•''«*. no l.it*eu l,i««t-» uni |.«i* itiiiit.;.!» .-«, ••i-l,
^Iví*^..??'1^**."..!*. #*'*"í*s *» e«trfi*Mt | «íi** ».!•*'««

i|tè
a. a 

— 
«7 -¦--» -t , ;,i'-t c =¦»»¦»--»- -t» ri»i»4ii'ii»i | *«-e iti"*'.?**) *í*l 1

."jCr**?* *** l*"'"""» "l" i«r«»l»to» littoi'iMitid-- eem ut KtJa»!,**!'SC* 'Io tM,'r«-l«!-'". A«l lliirf.'1'i. l'0i«l.i,4 tíiil íbce dn -niertii »;««»¦'2*' 
? •,r*"",''nl,•^ •'•» lfci«»rl..J a UnjSit r-»ivi.»ii»-a, «pir t|t Ia*t«w>io IrSiu-Jaiilil f \|-íi. .»n u.n, itiiuueí»»!!, « eimu**aa***«iio: o» tonai» «:u,neiM. | »•«.* «t«« ltra*íl

-HaeJlHsdeS,
r**»-»ito *!*

toe «4 4*'4 irtMaeiw .t-o ml 4* l-ef-»!»,*.» «^-ii « 
'«^«lT

rr*».*»» «,-.» i-tir* d» -^s, -,„ 
j itt)i0 0 ^.^.^^ ^ 

-*
a». Ito n*lta4*4»>í»* «to taeee -vr^tKieifra» mi* r» tstttm. «»**,trtvept.a-^MMtt/rtir-M „, P^f,, „,, , .„ MMfH

| da tap m «pi»*. I». ^««m Lj»^*,, ««m***.».Ilaletwra m «i. 'nm*%n* <«*> j _»»**,*»», !>*e t^l•*»!» « t^farar I ° r*«-»»*M «te ^"*r>» «te tm<

íí»»i i>*.»ti«i{-, •• ktttta {

•iV tl.-.iiiltlll N | Jl» tt ' -|'í.
í ¦%-»",•>-:',y»«>i»J |.t-,(.,..'.,, i- |.. . »
RUiiata, r,„ « -íI.hj ,tr .11,,'a.
».»». i»»»r »inti ii»u »«* pfwur8»j
«•«.«;,' Ut» l'la ll-l »t|. U4

rtrm-m*t*ttii*nV.
Cett*». p»**, «fl «ar tt *4tlrr«a «to

i't«*-f*n..4 í.-»i4 t!k"? «for *r

terldidrs o d„, iJjere. nto,"'.I 
'.^"i,, 
?, Urumm * «e».

Ias.

I« se pestori aer i»»*:»:*!., p»-ararres laeree» prU ulm*.» a^fS.
» (**'* d:»"/»»..,«,» «to tmj

Ptf'
(wtl*

. iria roínirçar » «io, Ali1»,•M às 52 hora», ipi-iii-l» tor-minou a conferAueia. n,i.i nn,..
•areceu. <alv»i itotnl» H e'»u.
JW, nenhum «li»s lidere* nu au-•erIdades r..n¦.»•!, •..

O et*aaf*retieiiia, ir. Csrto*

SMsarda, 

comeeou ;¦'¦¦¦ .*t
leaela quo ti-»» »<• r.-..,i

anta sua ¦¦• -LiraeSu tia

.

•m nada entendia di r»eirilli-.».
9» rata nio «o tratava »to to1-
• «erJeilta. S.»hre pelrtleo•eMM heuva apenat Mitnrs
m wetbct de confer*»-n*ls* «Io

rl*al 
«fuares a dum relato.«fe Senado nortcnmcrira-

A palsetra do ir. fisrto» U-
tjoe dlvirllo bastante a

r.

nt
irani li(»*|i* k *v»,.|«ír.v *»*.»» íií»j rattiie tiiilt^iiaito »? ttoiltóvi*
toniscioit*4lK, »» iic-iaii n 4». '«li», » »,. |^ic«.»iua tvcvitMi 4Si*!* :.<•! 1, liiieintn nt-.,. -«. 1M0I iiita da tímúe WitltJIM |«a «4
e\-»;.irMM»H .{.«'U.»'.-at ili>.»»||4-I «('«iltlfir |í«ért»!t:»i IW l^t.Mtl»,
lifiiiictile,.-.. í" '.-i.i.,» Hftiito* v%. I u 4 I . -<>"-;|i;.,i» «jiiij » »Im 1 u
rfe, t>»'lii V.»*ç.*i, (»ttrisar»n«»« *» »'t'-«» it» «m un.ri.wi .,«. •>*,¦,{
»---4,|.,»,r4-ltl**, S<»ltK»fio »1«*-' »•!»!S 1 «UÇlt, i.a» liai» <il»»«» .,i.«" Ita(•«•"ifetia ¦!••(=:.», ar profunda- j cm uin-cíie a|««4i>4 iw»i « («,»"'*:,!,,'.« •»« «l«» leiieral (átuie, « sim if» *r. |jicer»*i, «iii« rir«vtie»^i i »i,»;;«-,.. rai liurto llan»»»iii1tt»,
mantor .iw p»!«*#ltn mim lonpiu .1 í»,ii"i|»»4*.'.»» »u» raj«i«gliumorfsHco, 1 .'{lüito propA.] íiniicrialitla
íüBlmeiitw m;ni:t «iu jiiriwi ,

IrMniuiiH e Cti.t» «rt» A,'-»»**»»»
tUsr-m e P.«-.»tV» i fít.l to tnsfi.
«feiate ««at r*àjPt-*«o de i-tu ravo
•tapesta mi pir. dllr, --i-»!,*»^t
IfMÍlíto tf e p«,tvt advir.

T#»^* cera*ort-tT*at>t «i-< o de»
. *<a«f«!f«> r 4 CpInV», to do ha» í |
, tio rtinpo ni»» (te ;-r,ü4. Mt*

Ni»
1»"

•.# li»
fít»Bt,*tW4,

r*"* d« »nr»w c da t-ttlmt** 4 ae« i • •: Mtaa-rrife.
C *¦ - ctxntiAitlas • r-n ..'«1

nM «fet-íto-ta»» alitttaitur ils-tto»
iw irahilSi**.»* de <•****« *o5>rí
• ¦}.»!.•„ J. '«-tSCÍlífa*» 

(to p«vj.«lenta social t evn israutt P*e »»¦
flaai «r-rxtrtífd;:?,*'

i.l~**m-t„t4* é* I* f4tt.

In ?lt *»«« t-4.a»mi,„ aF4 ^^ i,w» tt»»*-4» • #«»(*f44tt#í»à «fa fila,1'aairt, t» |f, lan rUsil» £„!,
l» ** M«t-a»** *t* 4«t:J.M. «j t 4»<t4* M Itfffto • ,««. J.
O ?» »,^...» fitiaiia !.(.«,,.

Mt Pauto,
*» n*t*ét*4» fti.i-i!* fri-.^rre #i«* »»i h»* ¦ cltairiai

Kit* hattitol
*»* «ttfattt».»tV* 4»* t»t»»i4 t«•»#»»»? iiiit»-». ",,-•• «r-|«»»»txiira

-i.i-*-, t-4t«r«m i*»^»»» t«-,.
«*l 1»»* K» *4»l»"ffH4»*-at 4 .«.»»»
* saicaeiiiia J, 4 »a harltrl.t*»i#. mata a w t -»!,i.» f j.
iwff-lr», f*»ti«.r d* realirtis »»
OMftsae «to l*a**srea**a N**to.
tal .1114». • f-iatinlit 4* <*tn»»,
«»'-i,i , liatiJi» *^»-ê .«l^i,
*v* t rtotãe ds f*t P«*to * ••» I v..'tJat |Í|»»*íItttli» 14 4».
tt* a* íwtttutt. d» %*e*i**i**»*« tosai faria tm rtlMlatlr»,"• «TM i»• *i,«.i»4- Na ealaa»
1*4. a t*. . »....,!,
tto 1" • ta»* atara tl««M«<»»ai,
tii ¦'«.!...., ,», .,„¦,., pç,,
f» » »«» I I tt. !,t.a .-, .1, ,,...,1
»? dl* . »»: I,».. |,i- ,

Aa !..«.. í . .(., ,.!,,,„
¦»-«»« a Iü.i 1,4. .!, ,..,.„ ,,ta

H*la «wií«r ho fKffjt,». |í
*«t»»e « totrsralftia «:.(»-•.
T»I«*, r-HHto, rsMiltsIse. si».Hrai»» .».(.», e-» ,.:,,.., dtlwir,
Mltliítdíi tuna i-»..ti»..-.|riii ii»..
•« «l-tol». flj |..|..(„t , t.-!,
.-.|.-iu,|r. j«|r, AntíMBa» •
Carie* stottoMI»»

— Ntiuia! 1'at.ltut Nlnrude talar «m »:'».»»,44.1»,
fém^5l«•« d«t rt-iiiV» 1..1, (.,.•ítta» tjvc n ira-i„(.r*i ao*»*»*
tattotl

pau o ur*iin oa u.o.jt.
O ir. Prad4 bali» m-nim»>-*Uu'* pata talar na tu» iiü

l»4atto de lütr d* UDN. Out-
jruliftVar um rejrjci.iri,.». , petiutiam 1.»•»«,..,„. ,tJ, , „ ¦
i«m «•»..» «ms »*a *»lrte iman

* . h.;. Mo* • etínto**» ttoaa»,
MVtt, § ««* 4ilS.II» «a» »(<• »t|
|.».».!rtI..4 t) M *i«ÉtI4«l 1. M-»f.»-t.i»4»4 a »>*«»»«» *» araTena»
tí» *i,t- ;:à»« A» r*4n * f*U» 1*
I-».-* «*:»t t JUI* a j-«l» .«..Ivia
M 4»*t»tH»«r«í--4i4 *»4t|A tf, U*t»t
U»,»»4«|it, « Jsto 4 WM mm,
|.*-j|i >fU.|i>f»«v|.

A HataSÍ li»t*::.lt:« f»v,|«»
1-1 - -to »t««t».tr...i* riiili* a
r**ro»f*Ml d» **i«* li4*r. (to*» l*4t»»
e in ttor*,*i 4*4 *«.«».! v*i.«<.
*Iii*4hmií - O* teituto»» et4»»«r»¦djiaa eidisad**, a» ».»>»!».
^«4* »# .....raiaii» i,»l, BWie»
t*-tr <»* fjtitidm ti,-H..i:«*t!..-
ii 1 4» 4ir<*«ta -»»»i. a «iv-i. i.
4.4» •- .»; ,»t» dar «*t».»-¦
false,e«44iu»*i-4e o ir. AtMr-trla
Tt.i(M na* • »» »..„».»-»»,
mn»-** arci.n '.v.. «ii, c*i-*i.r

d» «.» «re- Vi*ira d* Mel», «%*,
(««ti* 5!:ii.rtt..«in § «jrüiroa *«•
ia»i«»* iMCtoalrtof.

As stneadti d»»* i.mi-i •>-»
,>¦¦».»».:...*. *«i.»«ir-«-n.,n«4«t |...*M**aa »iM-.:.. .ia»..;»»» d*
t> »»tli!4*d» • . «tia* .« !»i. ii
Mli «tal-eafli!» du» niUAlCil'!"»
ira.tl.lfiíta, iu». f.i,f«««i»lanla.
4* ... • »4« Cfmumtia a mat»

4(4*, ia -a . a»»» ¦!»'.:».!,»»
A tavtt-t. 4 •»»« 11 > »t,.lr»'Q«.. (ter. ii»».»,. F»m»n*ltoaiileu i >
ta o t r»ft»,'ui

-»-> Aplautilin O «. ? '«.at-v.;.-
da* minam* {taitamtntat*»*

O ar. «: a,»»» ¦ Capancnt* «-• *
tiniu da i'.r«a<ii- 1 »t» a Ucea,

i.tiit»»* em r«f»ti«-ho». o »».i'-
l,d«r tto rniviM. 0 lidar «ta
i'1-N, «.an»'» littoits da leaçau,
I.i4 -.tu:-, captkto de lanfaduiia
«to « »..4».

I-"i.i»> '.!: ».iu: 1: «•:•
'lAVIltad

»•••» 4«f#«4 «ia autonomia d;
!•• ' Aiiii», 44 1114 l.r-i ! »
4»» í» '¦» (*4Uiln-!, «i-i-in» um

s.M'»*» riM ••»v*e*4 'AtHt
u »»>*,«.»'.I» Afilia» PM» «IW-»
A I.l. U «v-ii. t.'4<» #**«• *
m <M, t***o*t ***'• ea egm
, „,u,i a*».-» 4» PS!» * 4» t'PN.
f..». a.i. * at» i»t»s vtrtit»'-*
»». t.i/»iii»»» ¦ 4l,i3*»»,

OS fOMl"*,U»T»**t M0-'IH4I»-»»*
irit'1 MA*.tíAfi»Í

i*-«a »** aa eetto 4» t»al*w fir»
atei aa «friet* d«» intortf**** to
l«tte f da d^frerl*. Ot i»a.
í-f.»iar'«»» ¦,!«•»««»•»«»*«•' f«»'*
i-ftãã «ei *«f« «w|««« | demvr*'»**.
(1 ir, 1. «1»* Pit*i>f»*»«ir' e «^e.
«<¦» sitiar*"» ronli» a «Ml'4r'».
- '» d* ¦:'••'- «tt *¦'¦'¦¦" < '

Ira a •«¦•»•«*»»• to '"-»i » <*•
«14 .{ «i». iiwif., I* *ii#»* tt pa*
,1.»- ».,.«. r-»».;. R e»*.m,

1 • » . 1 Mlr»t* i#»^ii»t»âri«»»»
.••nan»»*. **l«tl»t |»»t>|i*tito tet'»*
an i>*"», Vote» paia tlrr.fr t-'4>
.,..».'«, «iu» ea » >»•• "• »'
«.'ripai Iria »». »"* o* feito*

¦ - • !.».,*-• ¦• 1 ,«».;•",«-.

!(••»• 1 »• «nt !•" !»• a»
• f*»lt*-tt centra • 1 • ¦• e * dr»

»'¦• >i i«i » » ¦!•¦» par*
..-••«.» i»e# »,.«.,«4». 111a*

<« "» d* librrtkldat, rra»
'li. I Miirillll »:»•!'«• I. 1 ¦

t«i4«e. ¦'»» a 1 !»»» tto n»»ile d«
calem ficaeA par* tttdo o p»í»»,
|.ta»«l'i» pata a* tr-vj-titat-tV»
«.* - 1. '«t. »;•¦« llteram »¦¦•
ault-oomla atfnsMa 1.1» 1 "..'«¦ »
|r,'.-|«.,» • l,W* 01 r"-»'t(>'«»

»•«• dera-a t"'c» d* M,
!»*,to». lltlfin. Manaii», J»K««.
•»»r, 91o ' -- ' ''¦"•• Alrsre,
làitife, ftlo •»¦-• 't. Sanla Ma»
ila. Natal, NHerei «•' -.'-» r**>
r«ii4rr oa» piAtlnta* «"»lc*•««
.•et i.»i' •'» da «ictnorrttla a
lia C iR»l»lulviu.

i hsâtzún Finais Das

afinraiMto me u liomen «'• fti
lO dl li »•• • 1 .nl. V ,-m .(.1
etirels», eír^ «to repenM hrau-d'«i no ar. qim«e «•atollco. nti-1'imi» niln!«»r<» da retitl.»-rnlilaito", rmite te- p".-.ni»t.,
uma entrevista eoneedlila pelo

Quer vender» &&u rádSop.
aANUNQE NA SECÇÃO

ES
v

>*flBdvBI|PPP(»*>\W^

*»»*

P«aWU»URi
OA 4.# PAGINA E PAGUE MENOS

Novamente Em Aç?fo Um...
(CemelmS&o da Ifi \ v ¦

eaale, ant-anidos, contra seu
fajsãrivel eaplrito de a. .- .

Iraej l|*>»r* t. naJa nuls.
aada m«aot, o ••'•-1» u co-reu
da Pilai.» Salcado na • »t - •
<|a Tlabola d» (Ini* v..-:n
«ja Mo Pauto. Poi tú quem pro-
eeroa a dama da alia tucieda-
de paolltt» qu* presidi» a ld.
ttdsde patrlAtlca a fim de pro»
fSr-lhe uma Iniciativa como
teelo de pura filantropia c tio
mais alcandorado civismo. TI-
¦ha Já todo o plano cl liioradn.
a-eea a «jarantla, do es-deputaüo
estadual da llcpilblU-u Vem»,
Plínio S*lB»dt». Tratava-se »le
oma vast* loterl», com |irinno>
raltosos, casas, aulum-..'i'l.», ur.
Oo que f6»»e apurailifsu «it-sit-
etrla uma porccnt»t!rm k (irtu
Vermelha de SSo Paulo, flfan-
do a maior parte d»» lucro pn-a
os orsanlzadorv», a titulo.» »to
S»ttos dc admlnistracSo

Ji por ti a íiirjiotiir ¦ constl-
tula uma baixa cxplornclo com
o nem»* c o |irc'.' tr-a (Itiu
Vermelha. Ma!» ci.i.ca, se lor-
•ou, enlrcunto, porqui Ir. c»
Uayara c IMinin Snlií.tlo uni-
tiram centena» tlc infllli rc» dr

• bilhete» da lômbula, |m»»aiiiiii
?«ae» bllbclts lur"amc"»tc nio
•»j» a •»• ,»ularc* tlesprevenldos.
como a gr.iiirtrs emprisus pat-
llculare.', ao Banco.do ilraail c
a ontras orçam/;»».! ¦ c depar-
lamentos oficial» ou para-cs-
fatais, c nunca deram ¦ m.noi
ttt!rj!4{l»i aos purtailorcs ícm

.prestaram conta» i. Crai. \ci-
, melh» d» parte n»c Ibc cra pn»-

melldt. A pnWia diretoria- da-, \

OEPOIS DE AMANHÃ
Ninguém se arrepen-
dera... Todos sen-

tiráo saudades.

FESTA DE SEPETÍBA
SENSACIONAIS

«CORTINAS»...
(/Co«c'usv5c» da Ifi pdg.)

li estarei. (»ou carnívoro e pre-
ciso me alimentar |irn poder,
.iuiitatiirnlo t-oin oi intiih cole-
iíus .lar4r.11'», Muilo l.aüo, .la-
rltst'1- Ue vSouía, .Itiu c Alictc c:
outrot irinãor. inhus ilo peito,
rlKrrlir o nosso povo ipic pre-
cisa esquecer 11111 pouco tis do-
i.urari üe--,t 11 cidade liiarii\illln»u,

'oritlr leile. iMiiif. pilo ir c.'»->;i
sftt.» tn»i"."
A "OANCA DA CATA' litlITA"

K OLTItAS SBNSAÇOlíS
Modesto du Sini-ii (i 11111 ilos

nousos maiores atores címilVos.
(lonliccltln cm ludo u imls, ft-ü
u papel 1I0 mcntligu "í.iii-iiia-i
nh»", pa peça "Anavtocln" tlc
.lorac." (.amariíó, o r|tii! Ilic «•'leu utna Verdadeira constiRniví 1
do povo v da critica. Itcprcscn-
toU outros priinilcs iinpiis no
nosso leiilrn, cíiino "O Maluco
n-,* i". dc Armando Ouinsngri, c
.loariulm Sllvcrlo dos J'iis oni' "Tlrtdfnteu". (lc \iri;'lo Coini.i.
Artis.1» tapibôii) do cliieiun na-
ciona'1; descirajjtiiiliiiii .rum i!.:im-
fie taliuto.o ' ..lutii ;>úc'.' nu nl-

• tao "Romance da »Üm Mnidc-
dor? c foi uni ilcit. pci'sunii|í'ii;s i'
prlnelptls do filme ipiir- lauto j
aiKcsao alcaiiçnii entre nós"Cens Qsrolns c Ltn Ciipolp",

. Um erltli-')' tcutral 'rllpsc cer- j v
Is v«j! que plnguoni tucllior 4 1 •
que Modesto de Souza, no lira- í.»
•II, Istá. apto para dcscitípcnlm' |o "Tartufo" r oulrás peeiis' de
Mollire. j I

• •--• "Tenho 110 papo 111,1 reper- 1»
têrlo. que o meu compadre ,Iu- I .
raraca já viu o ri; ,,..• t|iin n ile :
antargir. Alétrt tlc '"curii ias'1
eAralcas, von exiliii- ern So|n»tl> \.)ba a sensacional "Dança il. -Ha- I

.¦ta Preta". E' nm niimcio nintla '
Inédito no Brasil, Mas .'¦ picci- s -
to deixar o povo enm 11 ttntti. ! ¦
«ho nt boe.1, poli tllücndn i»'n Is
aror» nio tem graça li .1 " ,-.1 !
t* t JtistSmento ler ri-.-iç-i".Modesto rl«- SiiU-a cufii, u elm-
r»u na ealieç.i, ilá nm for.te '
»p?rto dt mío rm redator, c ,dtst

*» "Boca dt siri, velt.inlio

Cru* Vermelha »prr«enl.«u quci-
sa A» aulnriilaitrs de SSi- Paulo,
m»» e«»m«» piluli» T«lml-«,.a f vrm
dal o i-i.j-ii. ;••• Ji eslava n-sa--»!.•.-• • ! . » tnillri» dc ram'»»»
«•crdr» de arArilo com '.» f»i«u
ms fiindadorr» .dn l*»t»,ln *»o
vo, a poliria paulista pAs i/na
prdr» »Ah'e o Inniifriiu e »>»
responslvels. por í»»e evidente
crimr rorlrr» a rrnnemla pnnu.to»" fV.ir-m Imniirr..

ApA% dorr anos de .prrravlilonlrflmrtlii.aTast-dii «iue foi 'do
Inear d.» 'Vb fr da ftss.i C»vil"
do "ehefr. nacional", Ir-ic.v
lü.i.vnra »ffl' aiora mis "rent^c".
r h- frcníi» .*,• mais.uma niiprf.
it. c.»m iodos os Indícios de aliu
cavéçao. fíit» mesmo, em cnlrr.
vista conrrdttia ao "Itsücal",
l"i)c sob a dlrt-Sn do intesra-
l'sta firorre» Galvito, (tenro c
bcrdcln» dc Hfidolfo Carvalho,
t quem levanta nina nontn doví»i,. dl-endo «pie o "sru "Con-
tresso" conla rom "o apoio v».
üoso de1 vária- entidades pfthll.ra» e privada»., tais como o Ml-
Mistério ila Fazenda, n DASP,
a Universidade de r\n |»ni»ln, o
llaiico do brasil, Caixa» llconA-
n iras; 'aut-iriiias ri Institutos,
rinpr,',sí. c «mpnnhlas e... liran-
dc numero dt- ctiidinsos dó »»t-

j Minto". Entre «-.» "rslmlio-tos"
Iclta-iim'snipo de Rtllnlias ver
! -"es. rilri' o» «rtt.ils •-» dcstacim'illilf»n dc .Melo e MírucI Rea-

It, atí-ti dc um representante
da Copa e Co.-lnba, o coronel
Joaquim Henrique Cotitlnlm,
nore.ehledo nn "puff ptibllcl-
lírio emo "sub-cliefe da Casa
Civil da Presidência As rtepú-
l-Pr.-i", Isto C, no posto em qura "professor" Pereira I.lra nflo
rosta de ver o sr. Paulo t.yra.
timcro.o de que lhe fac» «om-
bra.

ftn.-iRlne-se rrue safra par»Iracy Iff.iyara! Kmprísas. eom-
tanhlns. Caixa» KcnnAmless (»
economia pnnnlar lhe pr»e 'filia
na bocal, o Ranço do Rr-isll do
etr. SilvelrSò, o Mlnlstírlo da
Pasenda 11.1 era das comidas em
oue se destaca o sr. Correia e
Castro, mestre-cuc.i da Copa e
Coxtoha... f.sse li.» ConRtesso
rirnsilelro rlt Admlnlstraçíio,
1-romnvlito pr»r um desconheci-
dn "InsfÜnto de Administra-"to" ile Silo rriitlo. renresentn-

1» ir. irBCi-itiâ inventou -I
olfibutii u- Ciiliiüijirt» ».--¦
ritu nuturiii**, ,, em tedtii - • <
|ía.»»i.ii a rejüí.jtt.r v-wt íii»íi,i . |«to*. P«.r cxeinplo, di#*t» nu»' «»j
cr. II«íi«rrt iioover vem mptíi
para "cuniprur Beucijis", u«j-j
Jtois ntriíitnu isto au* r«.mimii» •
ia», o a seguir ..»-,»n».. u u» -{.».
iieiaí*. K iiMini fo.n,- .,.1,. |..,.l."íiiniui tt sim t«i!i(ir« .ícia. c«<» -'
. .item.»» os coiiiuniilas o 11:--
¦¦ .,l/.il:»l.« 8 «l:!..:,-:. |J» ||<».».|
In-lrdleo aos rico* o ütint tniti-
gUi* 1 .:i|»i—. --.,;.• (.'-...¦.-.

nada.

Llni-tr.no firti,K, A II •( It ^tlCIÇOCS È« Mü%B
piQt-ií^QC1 llniflltl õ Í«n5 ci *"«"-'»••»'-«* i»«t.'»**.!. r... * , „ o r» n ••
rlrll llr\ »?'". r.MS a ÍK*»'!** ' * •'* •?eittnírarto n«. ,.•»»», ILlctfo o cardidnto do P.»**. D. para a PrcuMturaLlulf/Müd, Uillüiil ü Hü Iu.|"^°^^t^*í^J, m^amm, —,\ ,"t V a"ri""ír:•
I, 
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Acalorado}. dcbair% cm torno da ordem do dia, i 
'

que r; prolongaram até às 23 horas, quando

, -- -.»<:......

teve inicio o pleito

* TIHT* ÜO » OM rin I o,,

Prêíto o .! -.i^mh». do
pescador

Dcpol» dc várias ilills>'n.-ia»
uma intuía ile policia» consl).
tufda pelo» detetive» 1*. e 3S7
c inveiliRnili.ro l.CII. 7.U2I c
3.117 1» »» olit-l.il tle dil Rjucia»
Moreira vem ito »cr prMq nu
Illia da» plexcira» 1» pescador
J»»»í Dias Perrclra Sobrinho, de
.l."« «no» dr Idade, rasado, nm-
rador uo lunar Porto d* Muiu-
iiiíi, tm Ksladn dn Iti», que,, no
dia •.'8 dc setembro Ultimo as-
tassluuu n tiros dc musqui-tfio
no seu e»ili . Ilrlmlro furtado
ila Silveira, dc 37 ano» de l-In-
«lc, cnsado morador na mesmn
loralidadr.

Corrcmto o Inquírilo lia Dc-
Ictiiicia do 21.* Distrito o acusa-
do foi conduzido para a!!, e dc-
puto dc interrogado foi recolhi-
»to 11 Penitenciária, onde aguar-
dari prununclamento da Justiça.

I». .|l(».ü
uni. m«,v
na •»»•¦-¦ .
lni'.-« . fim dr que »« reallras-
»• .« rlti; 4:» para a itova dirt-

I l»»ri*. tíc »es que a aluai dctrrla
i (rnuuciar a fim i,«- »c drr » iu>- »á» .Io »lls»insi.|.» I.rup.. Ci il...
j C4»l»»r.

1 ••« ¦..,.!¦ ¦¦»',. i«!,. a» ai».' «nil s» »rrl|i«*..i| 11* sele da U-
! fi» 44 llrfr». Nacional «» «triit-

iil itruoblu da l.«»sta. »» majo»
lliiifnpir Cordeiro Otti, » ca*
l.ilas" 1'ilalyga e nunirr»,*,»» a»-
»»-ciade». tniir oficial», «arjtn-
i»»t c cx-prafas.

A «IÍHU»i<» da ordim do dia
dru in irgcin a um araluradtt de-
ini» que st- prolongou ate i»•.'.« Iii.m». 1 1 a maioria «Ir-
diriu que »e realiiari» ontem
mesmo a* cltiçAc».

.lá a esta hora haviam t« re.
tirado o ,.-r,:¦ r.tt v,i ,i>i'. c nu-
in !—."» ofleiai». Também te rc*
tiratam, devido a-i adiantado da
hora, muilo» cvpraelnhas, Ini-

»n.
vwrsss Quando'elas?"« s^r,"*-• ws 1 iíaterrogsuto

i»(*,M<.u,a a rltlri.,. ,-., ,;esu«nd.». ulUmareenlt
-—« ,,.. } fri-v;-» a turtia r a diaiio. co-—-'-'-——>_ 
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DESMENTIDO 00 60- !'HiF
IUGOSLAVO

"Probíemas"
orientí poÜtic.-mcnto sól»rc
os principais acontecimentos
internacionais o nacionais.

CHEGARAM A BUENOS
AIRES OS AÍLEÍAS

BRASILEIROS
BUENOS AIltES. O (U. P.) —

Chrgaram as dclegaçAcs da alie-
Ias hra*'tciros e suecos com o
que fica completa a lltla de te-
1'icM-iii.iç"!-» nue parllciparlo
do 1.* Campconito da Hepúbll-
ca a ter inicio em 11 do cor-
rente.

Concursos No D.A.S.P. a...

Ül.totliAIlO. 9 IV. p.. ._ Vm-».rl4.»or da 'h»nrelar.i, iue.n.lava de«mtnilu. pelo leletone,',oe ot reprrwnlanie» to/osl».to* patliripem dc atividadescomun.M», anll^hllroa» , ,J|™»r que -rsl, nr,,,,.^ t ,,0 (H(J>••do carálrr pi«»v.««(|„r, rdismlni» .-..-.- ririmmlr".

*-!"»!.» |rr»t4>at *ttt|teíla» tto vi-
t. .aa» «M« de ItW
inultot, pacaio» . '..4.

di" », iial. .1.,- . a. cometei*-
rtos, «- 1. -i« '-.I.!... »trii.«t fiíil
¦k •«-£..- que entre ••» detl«!«t»
tal»«4 urt-tm :¦¦,¦..« .»» nue «!c-'¦'fi • «.ii» •¦-.-i.tr ter nrt*»»i*.

Nc.aj» .!ili'.!ii-lat .o;-in è to-
»*ll d- im- .liirir a i.»!'ria t.in
.-.»•»».;.. i.»!a Miitc ile »t»am.'»
a mtAas «iiik iitmei temi.» « \-
petlmerledn »» il(»»ati>.r
defrontar rora o* laclrculu*. c*»
Ut» -.«ii» si a »»ifrer ».'rii>.

8 j to» e ato iitrur.u» inurrer. nn ea.
í *'» de »c tratar. n»»r r.tcinnl»».

da nm r.r.lla,-..
I ri'..,.. tua:* p.,i!.-. » 4ia-,eessa campanha que »,-., de «er

Mnprcen-.iito r»!.» Itole-racto d»«rtlrm l'»»:illcs c .'. ciai. j* te
«ler ,-e ensejo para tuna e» 1-
cia » ie . , dttvnla algema «»»,»
l»4>'.intr iniirorian. ia • eunllt
tua a lra»liç&ii de Imculcuci-
tto* Uras «ia orCnn .Vk»i-«I

Traia.se d. .1.. . Oi-ciawenr
d»»* S^ nln», pedreiro, preto, n,•13 ano* ds Idaiic, casado, retl- j¦'i-nle a rua IV.Iro *.'«e». *»3*', I
apartamento 20I, qm» morreu |«•nlrr-t. naquela li. '¦- -arla *"niit.n
«!<» «¦»» iülirtogado**, aii.in»'I.l,.
de e»tl ps., cardíaco, irgund».
Iiformam as prAprlas auiurt
dades.

Lercndos:
P.S.Ü., 2.M0.
P.T.H.. 1.1121,
i.to.N.. 371.
P.lt.P.. -.'25.
IMl», í-2.
Sali a legenda do P.R T). fe-

rnn proclumudos ji- eleitos- o
l*rc**iio Joid "Iman a tim *e-
reador.' O juis eleitora! 'leu
moto 6 nomes do P S.D.o lt\)s
do P.T.li. :•¦'¦¦¦•: que o
U.D.N. fará um vereador. O
l'.T.I« pur sua ve*. ret'Qisa-
Iro vercadons, trA* do* qiiH*
1.I0 comun:-'- s. Inim' Safrin-
nu, Agenor dos Sanlos e Je*»*}
>*unis do Velo. O quarto non.e
ninda n'.o foi revelado.

QflNTA-rPIIIA PRÓXIMA.
A POSSE ' •'

Na próMina qiiinla-felrs,- hs
i horas dn tarde, será empu;-
sodn o Prefeito, ••leito pob a
toreiKli do P.S.D. »..,

REGRE
O TRE

^•dv/U
-*r"T*>

'•*-.--.

m v;
Aí"C R S h H '-^
tf I U W" <^

URUCÀNiÃ
IE1ROP ^OS'.-. a Lisa !' H TA

CENAS COxMOVENTES NA E.STAÇAO D. PEDRO U - VIAJARAM QIMSE 30 HORAS
CONSECUTIVAS -- DOENTES QÜE AFIRMARAM ESTAR CURADOS E OS QdE

VOLTARAM DESILUDIDOS
rm Mipns, n» 18.30 horas. Viaja.

do no Itio por um» "Cnmlssflo
'rtecntlvr", enm sede a «ven'ih
lllo Rraqeo, 108. "• nndtir, sala'•'1."i. tern cphtllcõcs tlc fxllo mui-
ii maiores do f»uc a famosa••ào cnl.re r>nil/'»»-.". „nr foi ,-i
TAtiiliqta i'n C-ur. Vermellii,

A- enmrcitad.1, nlíni do
siKiiiíieadn írn
li.-ii-y. ímtilo dc

j/lmcldn Kllhr.,
runliniln th Pen
liiüihín Itiitar tio-
l-.l

seu
mt imoral —
Henrique de

" '"Ar(nil!nl",

ii-i !.'r,i, (em
relSvn nns evò-

cas do conlo do violino, puto
t.tttrns proezas du

1 — i* lambem um
,-•'¦ Cniütltul m.ils

nove
üiesiiüi 11»
!-»di'.-e pol
1 inn 

' 
n r o

rt.n velho»
eOMtpa»

Io

v n d n

Ti

assníiliamenln
"çhailni ttuin-
!,it! -m "e»'nr
cule. íi -rafr.i
r •I,»':..r»::;i»i-

¦»Vr»ll litro.!
'111 : a mi nn

(Conclusão da l.a pog.)
çôcs. aisse-nos o diretor da Dlvl-
sic de Seleção e Aperfeiçoamento
do DASP:

— Todo o material para a rea-
llzaçSo de.-.-, 1 concursos ]S esta
conftcclonado, conserv«:Jo em ri-
vjoroso sigilo a sendo gradativa-
mente remetido para os Estados.
Os delegados do DASP, que vSo
Integrar as comlssOcs executiva»
dos Estados, que presidirão a rea-
Hzaç9o das provas. |í estlo de
viagem. Hâ grande Inferisse pot
psrte dos candidatos rm *fl*no da
reall:açao disse» concursot. pois
nesse aentido lemos recebido de
todo o pais centenas de cartas e
telegramas. Nao passam de ra-
mores, sem nenhum fundamento na
realidade, as noticias veiculadas
por certa imprensa, de pretensos
desentendimento» dentro do D. A.
S. P. Existe entre todos es seus
funcionários, desde o mal» alto ao
mais subalterno, a melhor boa
vontade quanto a reallraçío dos
concursos.
AS DATAS DA REALIZAÇÃO

DOS CONCURSOS
DO D.A.S.P.

Para a realização dos concur-
srs do D\SP for.itn deslonaclas
tM seguintes datas: 26 de Oi/íii-
(Vo, às 7 horas da manhã, paraEtcrlturárlo. Matérias: Direito
Administrativo c PortuguC.i, —
30 de Outubro, às 19 horas, e 3
cie Novembro, às 19 30, para Cias.
ílílcndor de Produtos Vegetais.
...r-teri;.-: Escrita Geral e Estrita
de Habilitação, — 2.3, 28 c .30 r/c
Outubro, resnc-tlvanientc às 19.30
19.00 c 19,00, para Guarda -Livros.
Mnterlas! Português, Direito Ad-
ntlnlstrativo. Contabilidade Mer-
v.-intil e Pública, Matemâtlcii -
Estatística, - 19, 22. 27 ,: J| dc
Outubro, rcspcc"ivitliientc ns 7,30.
19.00. 10,00 ,¦ 19.00, pnra Ofi talAdmlnlstr fvn. M-ttérliuri Direito
Arimh' .,-i-.í\ ir, Português, rirei-
tf Cciiis!;tuc'oiiiil, Gwgrafja, Ma-" lllcii. Direito 'Viw'. Civil c
lu! ¦ tft, - ', '! 

e «0 de. /V»i-

>!-»•!•
llT-

('II.!,'
l»-lll"'C

CO'

pauis
mk

iwoo;

A l'!|.

t<e-nfiro, respecdvamenie Ss 19,30.
19.30 c 19.30. pira Inspetor do
Ensino Secundário. — 11 -e No-
vembto, as 19,00, p«r« Datilografo
do Ministério da Guerra. Mati-
ria: «Conhecimentos Gcrali. — 20,
24 c 29 de Oufufcro. e 3 dt Nc~
vembre, respecUvamente às 19.30,
19.00. 19.00 e 1900, para Inspc-
tor do Trabalho. Matérias: Direi
to Administrativo. Constitucional
e Penal, PortuguCt, Lavratura de
Auto, Matemática, Estatística.
Economia Política e Direito do
Trabalho. - |«J, J7 « 21 de No-
vembro, respectivamente *s 19.00,
19,00 e 19.00. Matérias: Portu-
{•nc-. Matemática, Prova de Ha-
SilItaçSo e Conhecimentos Gerais.

Como se verifica pelo exposto.
vSo te realizar durante outubro e
novembro do corrente ano 9 con-
cursos do DASP. De ura modo
geral, ao que tomos informados
pelo Diretor de Divlslo de SeleçSo
« Aperfeiçoamento do DASP, de-
verá se realizar ainda uma média
de 30 concursos.

OUTROS CONCURSOS A
SEREM ABERTOS

No Posto de Inscrição do D. A.
S. P„ no andar térreo do Minls-
tério da Fazenda, informou-nos o
funcionário sr, SebastlUo Abreu
dos Santos ('in- serflo ahertos o»
crçiulntcs concursos: Alfaiate pira
o Ministério <la Guerm. Inscrições
n se encerrarem n 10 do corren-
le: Calculista pnra o Ministério
di Agricultura, até 30 de outu-
broi Dentista p-»ra ti Ministério da
Educação, até 50 de outuhro; Dc-
•cnhlstn parn o Ministério da Ac-
lonáuílca, nti 10 de outubro; Dc-
scnhlst.1 pura o Departamento Nn-
c onal dc Portos, Rios e Cnnals
lMinistério di Vlaçtio), d- 9 a 27

cie oululiro: Projetndor Auxilia: e
Luboratorista, para o Dcpartn-
mento Técnico de Produção do
Exército, até 27 dc müulrto: Con-
Servador Auxiliar para o Instituto
Osvaldo Cr»ir. de 13 a .31 .le
ou-nhro.

ti.-ses concursos .'.erlo realUa-
.ie- somente no Distrito Federal.

NOS ESTADOS
Para os Estados e.«t'o .«bertos

os ücguliues concursos: Agente dn
II', ferro Bragança, Rio Grande
dn Norte, Inscrições abertas dc
fi ¦•) TI' de outubro. — Tcicgra-
(-sin. Auxiliar para a I". Ferro
Hmçan-.i. cm Beién do Psrá. Ins--.« t'e 9 ,-, 27 de outubro. —

iicii;. «iiii ii

1-i.ir Ilu

i"'•>'¦¦' •• ' tudo ]" "cr:nnc'-i vil,»l"
i ' ' 'mpcriallsin ¦ »¦

' ¦•' ,-»i| r, "jii-li.sí' -

;•."; »" »'ll'« S:»f::a rn-,,;,,;,..,
i *¦-:¦. .ttiii-t, cumu reclnmn hojeo pianiíita da Casa Dranca, 

' lunrc.s ü
ollciuliíi lltl!,

• I-1 i i -icce- ce 'i .1 il
; De-- liir!i.i par a E, Perro Bra-

i i (jiuiLH, , in Re' '-.u do P?rA. Ins-
. I crii-òci c'.' 13 ,, 11 de outuhro, —

i:;'i 'ühIi | W.aeulíilstn Auxiliar prrã a'E. Fer.
üti.i-i.' i'ini!!i. rn !li'."g«iiica. Inscrições de 13 ,i¦ i-nl-i ¦¦"¦• ipn/j ! c'e ouluhro.

CONCURSO DE M'Í.DICO
!'i'!i''i" "' LliGtSTA

"¦' ''.•(¦'• nherto i»o DASP ;•:•' 5 He' '/'il>i'i dr ['H7, o concurso dc
iniiiuít». i i ...Hiko legista par- o Ministério

da Justiça, . •

Che- ,u ontem I» 22 hora» íi
Esta-ji»o r. Pedro II o Irem «»*•
pecai conduzindo oa lom-in».:
que foram a i'i ...- . a fim dr
rccvbcr aa bénçê: t do padm An-
tonto Itlbrlro Pinto, n qu«»n afio
atrlbulclna curaa milagrosos.

A maioria do» romein-t «'; do
Dlttrlto Federal, .'lacram éle»
uma viagem baatantu penora,tanto na Ida como no r-cgr».-. io.
Saíram ontem da Ponte Nova,

NOSSO COMPANHEIRO
AYDANO DO ...

(Conclui/In da 1.* pdg.)
em virtude dc uma ici cspcclfl-
ca que o» rege, a "Lcl dc Im-
prensa", de litJl, 1", se qualquer
infração tivesse sido coinirlidn.
somente dentro dessa lcl pode-
ria ser discutido u assunto. Nta-
te particular, u advou.,do ila
ueiesa icieitint à esculila BI»
hilrárl» da policia, ui. pessua
do jornalista denunciado, -cm
nunca haver cogitado da Inqui-
riçlo do diretor do jornal, que
assumiu inteira retnoniabilida-
de pela aludida publicação. He-
cordou ainda que a Policia è
que havia cometido uma arbi-
trarledide, apreendendo tAda a
edlçlo do Jornsl no dis em que
e referida matéria foi publl-
cada.

IMPORTARIA NO CRRCEA»
MENTO OA UBEUDADK

Pana, a aeguir, o dr. Raul
Ltn* a Silva a tratar própria-
mente do mérito do processo,
examinando particularmente at
tupustat injúrias articulada»
contra o ex-chefe de policia
praticadas, acentuou, tm exerci-
cio legitimo da critica poli-tlca. tem excesso» nu exagero»,
de vez que at cxprcssAes nfio
podiam ser considerada» ofen-
alvas.

Terminando, afirmou que
qualquer restrição a essa crltl-
ca Importaria no cerceamento
de uma da» liberdades funda-
mentais proclamadas pelo sau-
doso Presidente Ilooievelt, qual
seja a )lberd«d« da pensamentoe de sua livre manifestação,

l.ncerrados OS debates o dr.
Cristovfio Brenner dlrlriu algu-
mns palavra» A numerosa assis-
teuciu, declarando que havia
recebido muito» pedidos «traves
de telegrama», cortas e mcnio
riais, mns que nada daquilo tu-
fluiria no seu espirito do Jui-
gador sereno das questões quelllo -eiuiti Mibmctlila?. liando
por terminada, a audiência, do-
terminou ao escrlvSo que n»cs-
so os aulos conclusos pura ailcvi-itio final, qut.» çcrla prnfe-riiln dentro dn prazo legal

SOLIDA ItlEDAPR AO .101».-
NA LISTA

O jornalista Aj^dano do Cmi-
ln Kcrras conlintin recebendo
inúmeras manifestações, de w-
lliliiçleilndr de lõda a c.liirjse,
lendo símia ontem sido h élu
dirigida o- segulple liv-nsagein
petos redatores e .iinpregados
tlii "Ovcrsèas NcivsAgt icy".'.

I "r«c(laloreg (• empregados ilà
I Ovcracus. solidárias com o brl-I lli.mte Jornalista, unem .-eus
; protestos nos da classe- coiítra

.0 IcntSllva ísm-Md. ,le ;imoi-iir,-' cur ;, Imprenso, .Sua causa per-lence- ,i lodo o povu !»r.i.»ilr.|ni,"
As. Deinnsllifiies Ulm Inrn-li,!!:•:.-'. lítlsun Perí,.,',,, ,|v, ,. ¦-*.;«. . .Iiiíii, N» (in»i».|, ,|, Sr,

«' ri" Hiii ilr.i. Leiiiiiiii, K.i'111..,
\|! .•;•! iitn tii.inçiilvrs, llulli ' mi'

' i içã»,. Unhei Im ile. Olivclrii (
l.liiíe» i'ei^eira.

rei.., p.jrlonlo, quajc ^0 hora»,.
Hnvto entr»} o' loniciro» r u.tii:i
senhoras idonn» e crlaw.-a». Po-
bres c dcaproviu*., dc rocuisis,
na aun mt..jr pai te, o» rumei,
ro;.-, entre o»*quali havia gr-tndaniitluiln tí»» doca'..*, fiz-ram tõ-
d,-, n rorte dc BKerlflirio'»» para «c
transportarem a Uhieúnln. A•Cv»n:riil dt. limull «robrou por
cada ; issaBcm a ln:pai!.".nciti
dc 24-1 cruzeiros. Muitos doou .-s
venderem iiti t,i>Jcto-i do uso
parti conseguirem comprú-*a, ou
pcdlr.-m «linheln» emprestado.

Aguardando o.» romeiroa nn.
phitnforiiia da Pedro II encon-
travam-se pcudoua da -.uaj fa-
millns. atnlf-oa n Rrnndn número
dn uurloaos, Quando o irem che-
gou houvo momentos «!o f.-randc
omosüo, Os mineiro* ciam boi-
Jndou c abnu-jados por aeua )ia-
renies. Multuti pessoas anuncia-

vam cm at.ae v«izei curas nlln-
growr; o surdo q.ie já ouvia,
o ntrl -do oua c-.tava andando,
e casos eemelhaniea.

OUVINDO C3 ENFERMOS
A .lassa r«port--i-:cm falou com

r.lnun» 'loer.lcs qua vo'.tnr*.in do
Urueftnl'1. O nr. Slario Lijuld".
paralitico há .14 anos, andava
com i Iguma dificuldade tiouti
filhos que o neoiiipan^/ivurn d! i-
«oram-nos quo nnies ,: - nao po-d!.t soqtior lcvnntir-íio da cama.

Abordamos tam*.' :\ um )o-
vem, José do Oliveira nuo no.»
derlni-u ter perdido a voz tiá
alguns anos. mar» que ct<orit po-c"a articular a!;:rr nns palavras.

Mas, também voltaram muitos
tenentes desllt.dldo.t, A sra. «?"-
Una Baçú, dc Porto Alefíi». nln-
da apoiovn-:ie nas suar- mule!a.«.
Declarou-noa qua não tlnh.i ex-
pc:iment*ido melhora nlgumn,

mas qt:r vln» nlpun-t i-arnlltlcos
andando com nlguntri dlficul-
dndt-, nem o amparo «.' .s me-
tetas.

D, ll-.rla Elisa Coolbo. que
so fazia acompanhai per atgun i
iii-brinho»., cstli iiird» iíi mui-
i».a an-»». Kol .-% 1'rucúnin, rci-e-
heu a bCnr:".o do radio Antônio,
taoa n"i-» fico.i boa. Mànltostoú»
nos, p.i.-cr.i, que ulncJa confia
«•!.« minorar ssu !"ifriniv»niii, vol»
tnrdo novamente u Urucànla.

Fr!:.r.ijs também com n jra.
Ursullna dn Alencar Pamplont,
do 73 anos d.» idiidr, que t» cn-
c^ntt.t ceia hti iilrriinf nn»\>.
i 'ia» dce.1-:rn?ôe.»i sòliro a pró-
pH:» cuia nâo não muito (..»*.«•
ins.

Todos r.pnrcnttivnni grande fa»
d'.rja, resultante du l«mga viu-
ÍT-...1, i raa eu r.ua nmlorlti r»n-
nifeatnm u c. lança de nln».;»
vir r. rutnr-se, «.m vlrtudo da f»1
(«"-"a. .rida nrí poder. • do Pa-
«iic Antônio ltltin.ro Pinto.-

MANIFESTAÇÕES DE PESAR PELO...
fConclusúo da l.a pag.j

ontem, o sr. Gcorgiuo Avelino,
com a palavra, disse que a Ca-
ea acabara de receber .i cumu-
nlcaçao do falecimento du sin,
Caruiela Dutra. Em nume do
P. ü. 13., depois de te referir a»

Dualidades 
tia espusa du prési»

ente d* Hepública, requereu
que a sessão tosse suspensa em
tinal de posar c como um gesto
Ua aulidariutiade ao chefe tio
Lxecutivo. Falaram em «ogulriu,
apoiatiilu » proposiçún do sr.
licorgiuo Avelliiu. os senadoica
Artur llornardei KlUlo, pelo I'.
II.i i'crrcira dc Sousa, rela L'.
1>. N. • üulgadu 1'ilbo, em no-
mo do Pi T. 11.

U requcrlmcuto foi aprovado
unanimemente, sendo suspensa
a «essio. O sr. Ncrtu liamos in-
dlcou us srs. Pereira Lima, ivo
de Aqulno, Salgado Pilho e Ar-
lur bcniardes Pilho, para cons-
tltillrcm a comissão que reine-
sentaria o Seuadu no sepulta-
menlu du sim. Carmvla Outra.
NA CAMAHA DOS DEPUTADOS

Na Clmsra do» Ueputad is. uoser aliertii ¦ -lessUti, rlc onleni,
lol lido o nfíiiu cm que o ml-
nistro da Justiça comunleu o
falecimento dn Sra. Caruiela
Dutra. Bra nome da bancada
pessedistd, oai». Aenrcio 'tones
(cr. n necrológio c encaminhou
a votação do raquerlmenl queassinara eom o sr. Prado Kelly,
Udcr udètilsta, solicitando uni
vplo dc ResnV o a suspensfit dasessà»), Kalurum ainda o or. Pra-do Kelly, uelu Ü.D.N., o sr. Al-
lamlrhnd.0 flnqulüo, pelo P.S T.o Sr. Benlclo Kontenelle, peloP.r.li., o jr. Campos Vergai,
polo .'-"vèruo dc-SR») Paulo, o»r, Artur bernardis, pelo P, il.,
o sr, Domingos. Veiasco, peloP.b.B., o sr. Ilurrrto Pinto, o«.»., GuajBcl .Silveira, pelo lar-
Mdo'Republicano Democrata nln-
du diíi 'organização, 

o padre Ar-
uniu. Câmara, pelo PSC e o st-

j (i.-.fi-crio feles, pelo P.H.P., O
j requerimento foi unanlmemcn.

te-..iprovado.
0 .presidente designou, uara

| H-prirMiilai- a CAlllsra nos fiine-i ruis, uinn coinlssíio ci.mpiista' dos srs, Acurei,i T"ires Prado
hi-Ily, IVi.il , Rerende, Hlas Por-
li--. Snusa i.cfin, Juraci .Mnria-
UíScs, llul Almeida, Adroaldu

: '.ostti,- (jraeo Cardoso, Alulsioi Ferreiro * Coaraci Nuucs.

.\\ C..MAHA MUNICIPAL

A sesêíio dc onioni ua Ctlmti-
ra Mutiicipul lut suspiitisu cio
sinal du pos&r |iclu iutüuiuii/ii-
tu ilo d. (Janiieiu Uutru,.cspu-
^u tao iTc-üiiuiiiU da Rijpuuiie.i,

Aprovada u ula sem retifico-
çõus, luliiruin stiúni u luliniso
UCOIllUüillIlilllU n.s -ü'!!, Muut'ti I
Urusil, Juliu (ia,.1 i.im, ir i.i w
Noves, d sr. Pucü l.uniu, uni'
noino da 0 .li..',,, n ij sr. «lumi,
Muuliiidü, iiclu i'.'r.l;., Ii;i.». í
litni liccliiriitujn.s' hOliiltiriztiii-1
tlu-su liotu o s(»iiliiin»n:u di.» pt». ,
sur.

foi aprovada a ilcsign,i«;i*>u I
du nina uotiilssilo du Guniani
para iuzer-ao representai1 nas I
uorimôiiiiis do onloiTiimctito. A
Hossão oxtrnorillnilria que ih -
vovin realizai--:-!», otiloni k uu'-
lc, ficou Iranslerlilu pnru hojo,
ás l) horas da nianliã.

NA ASSEMBLÉIA ELUMI-
NJJNSIS

.\i li horas, sob a presldôn-cia do ar. Peroiru tlobol,
abroin-se os trabalhos da As-
âíüiililii;:! Fluminense.

Após it leitura do Éxpedlon-
to cltega íi Mesa um requdfl-
mento assinado pulo sr. Al-
berto Torres, udenista, o puroutros represontan os, em queso pcilf». a inserção, nos nnaiõ
da Casa, do uni voto do pro-fundo pesar pelo falecimento
(Jd.fi. Carmola Leite Dutra e,uni virtude do Infausto aoonte-
cimento, o levantamento dn
sessiio.'

Posto em deli.ilo, falam sô-
lu-o a proposição os srs. Alber-
(o Tones, em nome da Uníüo
Democi-iUica Nacional; MarioFonseca, pelo Partido Traba-
Ibista Brasileiro; Arino de Ma-tos, ern norne do Partido So-
ciai Democrático e Bezerra deMenezes, pelo Partido Repu-
bl.ieano,

,:"! I""'1 M mala oradores,' •'. '•"' ''iniotito submetido à(lociMin i|«.» plenário, que aaprova por ^MiHiiâiíWV"»^

OUT RAS I IA NI!>"STAÇOi;;S
D ^ i..ja;i

A ErajaiüSdl do.C.iilc cm vir-
tu a ü.i ia—óiCíi! i u.i i.-t. «. .-
i.ie.i'. Dut.a lorjni/cn -çaucelur
n reqepçno cur- tia.lii liojç, i ,i
i,-.:a reilo'i |„- rootlvó d.i 'e'«..a
nacional ,d:».quo',a pab.o Oavjraúclai», V.iteVirió da'-. r-l .Tp1'»;,. .itinquãtral e
('-»ni'i,:: .-.-.-.!-.,..!.\ua ¦«- ' .:,.':•: ,r.:-.-: v.!Ic;t.'í,v.;,w,!'., ,ú-í p.-.-.r¦."¦!St?-,*al (tr»..;?•¦".-• ',.i'.'.^,i.

'. .•;;%¦..'.::. i.ufiaílpr iilcltbi'i.1,
•« '- • -• --.¦ i .. i pntcr.i, 'i- 1-
t::ir-;v.- • p .-'lf:ri:i...v.- 

'..!,;
¦ > .» )»o:!U!», polo- V.ii- -..-

• lI'J pi"(i .11 ;

t r.j j
! ü
I C~1
11.1
| U..1
I raei- •-,. -.!" „

/»ar.-..;6:-i í.irani dlvuhrudan Mn o n -i:»..»; o n :> t,, i,-.«;,;:'.-..; ia
onvicda.i uo (,t;i-,i»,T.i butiü 'pelo

.-rei «JOrr-n .yi:,tía l.:v-,l: t..i-,i ulu presidonin d- s-limados k>:».i-«.ua, ir. Hdt'1-y.'Tnir.itin.''
A UnlRo' Hnclri.ial .'d«ja ll.-tu-dantes como homotiaficrrrt pciiji»i-mn íi oapôaa do p «.•..Icl.nUt vaiobsorvar troa dias do lu.o t-ficíul,u partir dn onior.i, ' •
Um grupo du térróvláríiíà"da,Central do Brasil, 'lua oflclmta(lo i nyenho da :Denti'o,', onvtód,Igunlmente, uci lol(-£r*t-s,ma tia

pest.-.iiea au piosidcni-i Jiiiu_,.
OS FU.-CIÍKATS..

. O ent.-i-rnmeni») ila afo, rar-mela Dutra, vcrlflc-ou-so ás 13noraft, salnOp o cjtlxão •-.•Di».uá-
rto, eon» açompanhâmonto
numoroag, pura. 

'o 
cemUério' derap .Tono BiUlóta, O f.éi-stró bo

|u u pi acedido,por batedores daolicia do E.virclto. Logo" atráslu i carro do sençral Dutra,wos demais carroS seguiram oarestantes membros .-Ia familiav-uUida, uuLorldadoí, cfvia t",aml"ad9rC°*U d" reU*õe«

PS»* '.Mlífl DA Ai P. P oaCENTRAL DO BRAsL
O preaident* da Aaa. Prof a...Fen-oviárloa cia Cnt^l do bS?

isWBSi
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notas e tópicos! GONZALEZ
J&BRUPÇAQ UA

JUVENTUDE"
A mim «**.«.«! ti» a*tu
¦Sty^a.gyptii". •**>•
P^*SÍÍH"*i5 ImS
J J5£ *«•'•»•**-» ttmtmmw**»,• tfk ****** Uatotta * **m
9*1* Ii4i„ f pmàZn

igjg «*•«*.*•»*• 2f e.

PÜSü?" •»»•»• «**?«•¦_rtf#ií*ta rtiMU ap«mi.

tt.l, MT MM *t**ltMadt.•tm r*> •«***, • •».« IH-ir,!,,
K»*N*W 

• •*"•"¦*» *•

K2Dl *» lw»l»-TÍ***»d# dt

SLJfiJ^j^ui »<*•-'•
^IStl*il^• •*. <""•»«**•. **>»•
ggM !• '«W «oi» Ia*9t9aa »U ti.,*.. , wliarra
JjHaaljj»*H 

a*Mnlarl«H roWt>
"Vinda. «tr. I *u«l«H I ni.••Tt «-*• «-lada a ara. K'(i«a 9» JUuis, -r*.a. UMA.1*» »*• irantrr.u* para• rlanfa» *.ra.i|ri,.. a. muiIa» ttirt, num ptH.imo mt*luta**. *«>rr*«niada« tomiraM. iMralo . O rnulu

2 i««v» prrntrtama InOufri
fia. lá condenada prlo* inr
•WM ttknlCM (Jt HtlMrâo***%* artttfkan»*, dii a ao-«•ra d* ailifn. t «,Uo... * r«-ri
quadrilha* dr rdinra*. tan»l»»tada» de ladrdes c a tra»
******. imllanrj* «n ostudofceféte daa mt** «>m ,0B.drtabM.

A educadora Urgiria def*mstm rtU. rntri* «m rírlt»»danlith»» *}« ta| lltrraiurs,
a doiurparáo d» sentlment*•u pátria na» manta», poi»
Judô ali 4 estranho à «IdaIraaU-li* O drpolmrnio
«•rata eduradara è oportuno
*•"» ItKlO» «*» a**M>rlO«. a •**.
*ttê-*e. alia», na» coarlu-»*•«*• de um Inaurrito rrall.
tado pelo Instituto Narlo*toai ale CludtM Pr-taco-trot.
*tnm ao demonstrou a perl-
to*a Influência d«***e tint-ro dr leitura.

Apás diseoidar no» da
artlrull*la de "Formação**
«.uando se mostra «lesanl-
mada eom os efeito* dacampanha contra essa em-
presa do corrupção da Ju*ventude. declarando «ue*b*o vote. «uo clamam ••o
deserto". Uma ação uniJa
do» educadores, dos pai» defamília, das entidades en-
carregadas do selar pelaformação da Juventude,
pode o deve acabar com a«•ardida esploraçio dos Rohorto Marinho, Chateai**

*M*0M*s*SmMIMm

VIDELA
»t^«-»^-i«». ««««.tjtiftaii lt)Wi> n"**>*••• >? ¦•»• «¦•>-»-> ->'^^a^-í^^ftlat;,am*t.--

Páflin» *

t§$ ttfMurtiiaifu* a.- «tt • ..mêüm a fimitm* d» pn*'*i»f • .i... ¦„.«.,..

DBSÜNlií>TA

Rfpitlrfit 
•* pmítt4** «*.<

Ir *.f «.-*».,» *||| ••*, I, , .. -r .»
IVantM-rtWtl «fa retihir fl ««"«l»
dWt *w Nteafa sh( eme».
tf4* M pf*>Í*IÇ Ht\ tjl*.-' *f#r
Ititv.lo, i ^f f ..,f-, í t'f |.r-f-«e* Niiitrtiftfi «f«* titaffmmat
t-it..--:t-in-w. ms «|.-/r,-< .fjrr
*¦-«-.-. ti. «a||t, li.-i.!.-í *..

<[tfMffftJd «I*- r*t>«niiiiii<4*) «
Jmitl .', mt* .-¦«irmj.k, êta t ,u-
m4ffa n4a /fi >««i«/l ra*i<Mf«n« «>>' ffjtj tv-fítmat, ¦/>-
IVítff .-.<-. -,¦»-. .'.»• . ...,«.¦. 

^
.¦".,!.•¦*.-».!».;. {- j .. ,

amtodif, feio tvnlruria, th*.
n«ía f-«»iNiti iltmenUt t^m
rmh .i «ir tmtmtst, Ctmluda,
>mmtrm tas repelido *l"»i.#ft>
MMtt"

TraNi^.t* ile •*« trofeto
ttottrmmemiat * o *e «.-...•
feifl l./o ; .-, -, o #«•««
í«*f | 1 

*'«.». 
. « t ¦ ^l,,,:... | r.' (-

«I i -ttrin,.'.,/»¦ Ptopiia d*
»,.. <•«*«... ritiifni a |t.«... « ,„.
uo., «fiNiUrfl ,/o £if«V»> ,Vr>-
««»#«? NlfU pr-*,| NriMi), l/tll
/lc-««t .; -í-i, «,f.¦ jj„ <i /af • ».' i. ^ua <f, .--.,,,.t .. mí4a"lM«f|lM^„|M,t«. '. ,- r#f.
*/%/»» «• *-t , -t, . /*,9fr 49 fa,
dkir o teneida, 4* nua foi

tot **mtí««» «f*iii fiar***. |..
M«*«> l**)l««.fl#*l|« *f^|||.í^t ju
*«» tttttjffi» o »f, í*f|*j»i#w,,
Ç <-..!.. »># ff«ilí*t«, .¦;«•,:•
meai*, rn*a« «.« /tjfu* «|,*
mj***j^mM\ at Kan fwwkff.«Mr-«.i, tat .imm.iitu, d' •*!
matéria, 4 (*dnf4ti «I-j r*n»»• w«j*"*! I*r*4* f*tt mnk)4 I
f*f«ewf « ##*- «rt,,-.-.; 4,,
4W«|Mlf t .lc«fr r««*t(«»l»t,rV tf
«9««la***i* tt mat mu, tt* t«*i ou*
atlam .!*/*.!....- 0 «fuá *<»,
ri«f. ha eaiaalu, etts fruta,m%ii4 *ttr-tta «f«*« tttiidorft
ífa *««r«rj*aHi •»-.- amfqmtntQ «fa
1*1*1,1 Júuiú «|*j# «rni/ij
Wf.«., ^,,| 

•¦¦•;:¦ (,... . ¦

«fi» <r totatt* a.-. I »~,í«,,t. «ft
,**t>*|Ul>V*l*f« AnKliXKlf. iVh» i-
«*uf«» «f« n»e ml**», a #r, fa,
r IM/M4 t««lift'i« <*Uf#Ul# Rfl*
«!.'* .',- r «/«• «tH|l>H( Mfl f 

¦'¦•,.,«,.

ftfl #f«* ft.'- .•<¦'•.,. ; • # /, ...
fltaitiee.ie a diítttd* do 

'ir,

Ctifamemn, ti protelo foi re-
auitUado * ur» .le ter >t »¦ - jtfnl*4<n »*iti parteee qu* ««.
crnrmlo. *»1«* e»aHitutítin*ut.
,V4«* «< #«f «-««w tfífiim ir .»«./• «i¦••.,. mini tiro da n<-1» -.
^«t.-./.rt.-í ,.f, «#fi«> aa oo.
rt*«*»t«i «/,» gennal tlulpt
Tomhéta mt ri* renMeirn
dtttmêtíUtutt, -uando lha

' /det* */«!• (.-*,..-• , '^M/r».
«ím«7«i «t ruf' : ,| /.iror rf.» Ia.
#f<»t <*• ('."?» rraclnndrio».
contra «• j*o««>, f«f t»«l*J o *r.
l>JMpm«j,

DA PROVOCAÇÃO
• --¦•¦- • radtt ve; m»ts n*-»*

t.iaç«*s da iiiipníliímt» ia»
ene i nfffpdãfaik
«-*ft!« prlo fâlimilui¦¦¦¦»<-;. o »f. Ijiijiídlt-í .
It» pó* rm nretiiaràa [ajft«tu üno p»-- -.til,«
iâli^HKüa v.!,!r , .ii'..;.
€ào de dijiiemãi»*-» i«igi«iatí*».em *tifitt,stiuâ iii.»iiii.»-iito.-
l*]lrTml(lt**l,,> no CIhI» cem
tfsjaj imtíiis ndwulíii, nu* tu

liTlm^ a»
SUrVK B^vc Mi^mtadipi, tPt-cvç « •, Santi^o ,wr ft!.|uns tUap, in, m.wmur*. j»« h»i»-.n». ano .»r-- -,.,!.. „ f*«nif» Kt> «***.•*«• . .,„.i i 5 

*»"*."• •'?«»**• «B» nu*.rimirit tí»•uimo w «imã a verílatJeirrt h»»mna dtiti wontF«imvntfl*idc-^nrtilado** nq tliilç

A S£RVlÇO
Gfff

MdáVta, \ |-i«n«».-râ. ,,.=
ntrdtkianeot*! apiâiiduta rem* n«u» «im** poi©*

*«iir=iwm. so ¦:*.,-¦. •»*,,««itaiiio nao fotf«m KUniJOim* MMtWQI 09» I»..- t« iit*r.«eeiifiaa imj-r nal *l»i> »} tatMs O» IMer**. miSmaurci-oa mi ppalhsf ritm d**' An mm» temi»* .,•.. iolalh».. i.**4ihM**«*, o «ide* mav» medidas roíur.* rn eteinotr.aN dâ — -*--*• —-••
irtiite
' ¦¦*í'«''''.a*-, ¦ ' «r* *'.'.r ¦* iji- ¦ . j..

Street e «JentpiiMra «to B**««|r»M«o de Uínú*.mu lemiM
Inea
|rt»t*'
erand«*s rnsif*»» chilenas» i|»i;« as ímunldaii.* pdriaA gt*-¥f «io* mineiro. dalr^itUei Uri!*, «ímh* 85uu.«•anrâo nA Chile «s* in^ti-ni há fl** «£» snvtVno deu inoiivo ali;alsuiu dia*, eem» ..•Uma r«*. ¦«»*.* reunião «Ia* diversjgi |eur*a para obter uma r,iclh«*. * eada* do Conarfí**». íneliria na* muersv«*i». .....:¦-.-• - ¦.-. .-.:««, para dfft-*4de vida iMiMa i«aNllia«loi«»a, j »w midadr* umeei^da».
tvroiio mil mlnelm* da te- \ V' «abido. ísnalmente
eao rarhotiifera rniraram «OTjVwcla n.. um mainrta
eiey. por reioluçài dui ,-*ia;Ci.j«siei{io, a*, ql,a, „,. a|í|,ind!rattt*. pleiteando aumen-,***«ia «eoia ronio eainp-ão ueisl ijutt/nir liichde salário* O 'democra. !«'-t«i-reaeton8iio. para r«W | ,rmn

* --• CStla i? üM.t5>

au dâ j»o mundo üma iw***. Videiü in.iiiiiiu » íen. iaI mora de =ua wnpleta nira á imprensa fc| hig'à* =!t,
uUçao a*. o,den» de Walli«íe «jornlneo. aiuiere,! mg-Z Si e «jentpiiMra «o tnes* f#j*avo de itmia linha* «nira Ve*"»io tempo a *ua v-ieoiiN «a i<tanro. w V »ii 31»^^MmdSdt P».. r^ojrer «.'a reâdo wiS «i «Sffi? ÃrtS-pfr»í Si 

"^ Kt
rt.t%ma« «^.nomiee* da* inentcc) e eo.aouráT «temi ' Uma iV, W*^ «. ,^«larnl"* msuaaa rhilfn*. ',>*..* »« SSSH^r."¦!* L.VP* «W Pirata.» !»»*>.••

i»m!-*t» «ta 1 .sp-im im
íKiraaj eonw *unw mm tot- \mamu m «liauiMo

Ilt? Um BWitw , «jua pts.S tl^í«neiíRW!^;

feafê©. o nn.-»
llítlll-O HÃO fp

S-OKSVia eotn*'* jsr n**ii*?is p«u«#i laiipfl.Rnottenoa fftia mltitln leit^flada da #j,,i», pey rn ,«..i»u(l»vrl «yi? «to m^iiitv **
SK „„1f l***** n^^ fs™ w» »*»m* mai» /«• teiírtri

*.« de
Ia" VldH,.rmrepl.ra.enuoui««X^<.í,,í4,&it> ruM» cfo i í^*5ià»,a "-^^ 

fVw\«nc!*4r T»a'"^ os Siaquela wna a«hV» mffl. -ffi«?**Mg <• ««Io* «**tíf feftlrsw e Bu,nr 4*1%*mi?5am^o ira ar*ra
|tar«**.'para now m****** de oriipsçâo

!••!! '-r da re*siâ«i a prendeu!ali martno tempo o» dineeiurs
itmitinutas do» r¦:•.<'!. .-.*• . mi« 1

OE^F'tl•eRO DE CAt*8A

nelro», o* creiuiM comuni-l e'sn demptro de causa, ven--.-.- mm —a . .». l j»i » iitt|iopulari<l*iile «Ia mucamn ao rtovémo que náo

8 Crime Ccnira o ".Momento Alagoano"
«l***************it/4. 

'^Joa*********l

m Eèa»>>*afe^H

a*************** Mt 
"''¦- 

^H

EM MO DUARTE
l.*4i* «* rrlt.gn» f-inular .

'••'¦•« 
'¦'•-.•¦*

M «í« Marrio
«*.lartsi: opfl*,•artf» *i£fsr«o 

j

m? ítoaUb' fef» * Qvlumie' K»~^e
r*b »!-i*.«', '¦> ü?; J* «la-'1*» »5*-«.d-«»n «*¦u.;,, ,;,...,,„ o* peno* 10.

•"•«a. OS «j-r.í r 1 r•-'-»'-.'.-;s Ir»..!•".•» * «*o«ruanio •'.. urai «•
.- í . •¦-<-', t|> ;.;...',....,,, _

Ismttas t r-.----!'-.." aatiao* fa»»
«•lllai. '•',:., ,«, todo, „ g,,,tYmo» — nliuia conitnte tmtíVno «lo .•:.:»•.,. !,!--!, usqor

'*' ¦ '¦! I'-,-
foi **r*4t*fll*»
*-'--«* l,-'«r ..

ditJo pela po*
Ikís. C!a;«>HHí»
KJ* t «--"'¦>! •>

!.-'t-i ."•'..-.
O t.' -tr .;.,»-

Pt***t>W>t*W<*d»at*^^fflõlí

lixlracflto -ho- . . » r-, ,"...•'.. "J7-t." 
ÍLf**0 ' trPttio<,0 •*

•.-"•, «ir •<¦.,'•! oa .-:».;• t-,-« I;

EGYDIO BQÜEFP
Certos gigulõt da cita-

uritfi graitue imprensa (o-ram tuntudos de um lerri-
tel utianiinmciito guernÁ-ru, principalmiita o querecolnc Iihiiis as tardes u' oola." do thn como se fos-se "o espirito anônimo <7jj
ruas',

A caricatura não iluda
niièjuem, como também nüo
iiuuem uo poro os gigolôt<ln política disfarçados eu,
coronéis... Uni aelcs sus-
pira iiiautiosumciite, pena-liniüo pela sorte rio mim
wi, tuspira e exclama queos homens públicos 110
llrasil suo como os mu-
lltcres dc vida fdeil, J'at-tez por isso, como umn re-
vetarão rio subconsciente1,
pile lauto em "cortina dc
/«.•iro".

Hn ainda os de idade pro-recía que a eudn crise to
e.nclieiii uc bravura* salva-
diirus, portadores de umo
ünlcjt e infullhal terapúuti-
ca, a dii anlU-comuiiisnío,
já agora do iinli-soviclis-
mo.

.Ne o sr. 1'ariicll Thoinai,
uma espécie dc Uarrntu;
pinto do 'parlamento 

uma-
ricnno, eom toda a irres-
pontubilidade do seu uo-
ma, grita estúpido menu
pela reunião rie congfessis-
tas do continente para dc-
cisões dc caráter perfeita-mente nazista, os antigos
umigos c admiradores no
Terceiro Rcicli, condocorn-
dos por Uitlcr, correm
prÇssurosos com o seu"amai" compungido, in-
conformados pula derrota ,
que os exércitos da União
.•soviética impuseram nós
nazistas dentro mesmo do
seu covil.

Chegou a hora uu desfia:* ra! — tonham êlcs cm sju
melancólico leito dc viuvez
O sr. Raul Fernandes é
acordado alta noite nara
consultas nervosas. Conto •'¦,
sr. chanceler, vamos rom-
per mesmo com os russos?
0 sr. Raul Fernandes es-
frega os olhos e murmuro
qualquer blasfêmia. •Mus
no outro dia o IcUor viná
no jornal quo s, e,wiii."reconhece a gravidade du
situação", "einboAi ità oconfirmasse a noticia "

vwt. Ir -:.-'¦ i. .'-.•-. tem • ;¦ •<-•
**H* dt ü**i "ír»:¦¦•¦•:¦,:<: rx> Ps.
brio «J«n *.!,»¦»;¦• 

Qut* -!f.i.
citada dc iüsi f^ia «fc laau «*ra\"|.
«4k'# o* .»•'•« «Jf(cnKvrr* do sr.
Stl«-'«i*e PíikIc»'' O aimiado em
!<-¦!* * '•' •> '«!.;?:,'«•: t <<«v.H.|[.| c
dts.tx q,,, „•*, tmcoairat-i «vnhu*
ms —•¦!»it» • -toulv«t|. Mala
uma v«r. o -;-..¦?•:• t«*rivrU*a «ie
«Magoas frre era chrto a I !•«•;.!,'. ¦
<k :-,•!¦:¦,. .,fí -:•..!.;.• r., a ,-.'., \
dt ura iornal. prrndrtitio «*a:«t*i-
rm e ¦ ,-v.,;.«« ,;u- Ifam o lomal.
O :iat* novo crime do <;i. - rir 1 -i •
*l .-'ra .»¦« h.t d«* irr crrlamrritc a
rr»-rM.lfu :-«<-••.:. qu« 1 .-¦¦.. cri-
tsts nSo rodem *cr praticai!©* a»-
»im Impuarmcnlc O povo ali-
lioarto. <1om de sua* if.i.i ;*¦.-« dr»
mocrtttlcas t de stias energias cl»
\1cas. magnificamente dcmonslra-
¦f»s durante a guerra patriótica.
i».-.lxrá r«pcmder ao tirando, au-
n.enlando sua org*nl:a*.1o. lor»
nando mal* vigorosos «• f.—--
n*it* nrolcjlos. rtnnunhatirlo c ía«
rrndo «.«ler a Conslltuíçío d- t6

Que t afinal o tr. Silvestre Pi-
•ir-lr.*. qut» lanlo tt desmanda ••
crri-mcte lontra a Carla Magna?
Qur fas o sen govrrnlcho. «e-nSo
«palliar o Irrior prlo Estado, an-
mentando a mlstírln c a fomr do•ru povo? O ur. Silvestre Pírl-
clr* é um lltcrc a serviço da pró-
pria oligarqul.i a que pertence.
tom a munia de farer declaracrVc*
t d*scursos difíceis contra o co-
iminismo. Seu governlcho cometa
roí rnlr.-iit.ir a cri.tr He sccrcti
tios e nnda Ia: sen.lo rxecut.ir
um ligoroso prognima anti-tomu-
rlst.t. A desmoraliraçílo allnqe
ao auge nn administr.is-.1o dr Al t»
fioa.i e o despovoamento do Es-
tud.-. t1 fl.-igrante. O .«ecrct.lrio de
um |ornrl dc Maceió escreveu um
rrtl-jo. afirmando que n3o í mais
possível se tiver em A!:iqo.is.
t)l?s depois, embarcou pan r> sul.
Outros scgutrjm a seu camlnlio.
nem falar no caso do |or iilisu
D-.nirt'ttl Calhciros. cu|o Mp/uítíi.
MCt.td i do conhe.Imento d-' tdHa
a ilação. Todos 05 navios que
descem para o sul trazem emlgran».
tes alagoanos, que fo^em da fome
e do terror. As condições de vida
f.lo ali cada ve: mais dures e dl-
flcels e agora existe, além de lu-

í mttmmt ».:.-••¦*« ,.-!.•.•.-..¦.;,.».
vefljai |4 00* tempos «Jc t; •,:.<,;.
-*«°° * ^to,t**«dc «mtia oM^rtito A',;,.-,,, depot» dc
P««mr a <.- -»r,.•. da "A Voi
fo PosxT. de «ri.-.. ,.* totn*lu'
1**- dt ameaçar iodo* os ptollt»»kx.»U «Jr tmprttm de Maceió.
Oue nio se turvaram diante dos«ru* ilesi-urido» e da sua falia detompcttura. o tr. Silvestre IVil-<It* revela lodo o »«i od|8 fas*clsla & c,d- m t , )ihenUdt ,n.»i*ie ea .emar um Estado, co-«no *t estivesse govemando umengenho qualquer. Expõe Umbe-t''"^"r-rodtonte da Imprertsi
tuc du verdade*, que pa*, t w.

ir* • ¦ r- i<r aic ; •, :nie* d» dei ¦
«•'-;«. Do a!r!.«.»íj iToottrtioiiu
le*ii«o aic*ta.io de atrato, vUy
Hr.<a t cinxur.--.• -. - o r••• .
.-*. .<*,--.. . •'.•.>¦, muito* f-l- »
err.t<irt. A .'<-...» «le um po**cm*d«*e que t* rcveli .-«.-•, nâ»,
i* '¦:-.'.-! > a ;¦¦:¦'¦¦,'..¦ d« maEtiado r fo, do* ptiaxlto* a««''ir «na praça pobllea a guerratcr.tr» o *.- ¦ r:o. Ela tiemori».
I«ar4. sim. a -r ,-.....,;, ,.¦•-¦,¦•¦
dc união «fe i*ia o* alagoanco
•lijao» dem^aa'**. pitriola*. cmlótro da Conttituí-40. A freole
do .-.¦• -r---.'.. Alagoano" c*ia um•ovem de caráter e coragrm. otte.-uiado Andrc Paplal. «los oelho
rc« .':!'-.» do povo «fe Alagoat
«Jrm«xjaia cOTprovaao. palrcKa«ra vaciUftVs. O -Weaeafo
Awootwo vai laosirar a netes»!d,iife Imperiosa da lula contra oUttluniiio. a ollgaiqul*. o Impe-•tallimo Ianque, o* Inimigos «fa

í-o«utltulçao. Dal o medo do che-ft do governlcho dt Maooas. re-vc«tido dc aparências violenta*.
No ftmdo. ru reallttide. í medo.Meda do povo, da verdade, ds jermocracia. Cumpre aos .ilagoa- |no* lutar pela volta oo ku jor-nal. pelo respeito da Ca,ta f.Uana.
pela democracia. r.hr.*Car o liraneteSllvcsire PírlclM a retroceder.

luta conirn as legitima* e hu.nanas reivíndleaçíJt» (los de*.0.I0 mil mineiro* de rarrão,-roin?-:il*ef"Oí prln MUdaria.t'ade de l«*do o pevo chürno.v;t*el4 apriou |«ra a nuil*.ealsa das nrovora*?«kk. apie«eiilondo como rtirolvldji noseeonl«*.*"m*»ntos "ema iMiiètiela satélite de Mcícou'*. oue
mais tarde revelou ser a lu*

wtia coletivo, miectin!*wprp- a O l, ditrante a ousi o n>
P*15!S?,^E^*!?P_J*« I ^WM»Umt« «lo emítao -lê

tMe.ivc» «ia
a Amí*."*

...ren aéVrr
o gisanie*-fl eâftirço de re.eoiutirueão do wm» iu-*«Tt*tovo.

P»U hem. é lm dipkmista. 1ineumbldc* de uma tt¦"• :<•• de

QUEM É O OEífEltAL IMCH

fe-i bem infeiu o *r VI-dela n» caolha «lo nwoiu.****.. crnlral de aua ht.t«.na.tam a qual m credencia comolenifiifilor de um novo |»sc'lo *Ana>KoiafLatem. o ecne-ral UubtJmtr Ilieh e- um dosmat» in.— »!..-o, dlntomata*
B inHllaret da luwMsvia. be*t«»l da p.t:erra de libertar-tadu reu paU o mnntro da dr».*ta n-ícslara a ONU.I^n (In*, do ano pss*ado c:«te*.*e ne.?.* eapilal. «uuaido

B *$? m*mM

Mn. WBiíiastpi ier«4-.*«w. rejipen* ww«ii^L a*a«Vi n »¦
di» ,*., b, ni melhor estiloImií tlw mm filhes lf*." tJft. ¦>?'<*«¦¦

;**mar.nheí'ii,i,tp|iimst3". o>i m *orn-i!tííai eana*ti§ t«. ¦ i**1'¦¦ "*%"r;jBm
que p ira yra rbilenes diwtlsa- h«8*n «P^SVeX^uorf ^«. ^H

ÁW

«ande tn*,|*flrtàiit*ia. que e tr.v id«*ia vem asma aeu-ar, «jua*
tn nn ano dep-,i». de i^r f».mmtaijo wr.'pire«*o?t no chi*le I tVeundo o* Pereira LnarliiíenoA o iliisiro militar lu*fr«-»!avo. no eipsço ri? almutialai que j*3»íou em ««niiatío
ea Chile, em navemhn» tilt'*mo. i*#r ocasllo «*a tmse deViíela — imundo fo| i«oiic:í«!o na rjpCrCa - pede efe-luar contatos que delemtina

Gzécia, oAmplia-se, Na ,
Movimento De libertação?
REPETINDO LEONIDAS. AO PÉ DAS TERMOPIÍ AS Os'guj*R
snBK;WB**íÍS5 <5UEREIS N0^A« «MÀs*n?DEBUSCÁ-LAS» - ANTIGOS C0LA30RACI0NISTAS DO EIXO AIUDAM OS LOBOS DE WALL STREET NA CAMPANA DF CAI 

"
NIAS CONTRA OS PATRIOTASíllELKNOS

Dc CEORCES COCNIOT .Dcpufad-j e redalor ehefe de "fHunwnlIo")

Vitória Ba taciBcía
a lejeip Do Projeto Ivo 9'âquino
lnm'r^íaT pcsscífsías d^ S. Paulo coiígratu-Ian,-5C pela dcrrola da tentativa reacionária paracassar os mandatos

S rAÜLO. 9 (i.p.) _ 0Hoje colheu enire os par-lamentares paulistas. Impres-soe* sobre a dcrrcU que ara-oa de sofrer na Comissão .!«Constituição c Justiça do Se-nado o projeto Ivo D*Aqulno,r,ue visava cassar os manda-tos dos representantes comi-matas. O primeiro a manlfes-tar-sc foi o pessedista Ro-melro Per?Ira. Disse ele: "Al,, rv -. - -. . _vitoria foi da democracia, que " PRfiRI ÜMAQ"lavrou o atestado de óbito :.o| IltvDLElIflMD

tomo os parlamentares com ••r.Islãs — £ó poder.no ser prós-crltas dentro do que prccel-tua a Constituição Federal,fora disso seria arbitrário o.
portanto, antidemocrático".

laV M&Õ Si Hestprio -, -&J*£È&tm/
Mm. tW^*.s)^° _.*»> / ^flÜIntLiaiaaSaV)1*'
•aV \WaiS m°a'on,vfímM W^WÊPy

-W'"^l».>v^ ?B KM

W^r/^^ftmW \m*_ a [-ivv^Nj^v *w • * t.u*wÍ/TIt *M*m\Wm/*^ Jtwí«t^Wtt^a»»I^^m

mWtm\^ jJSlíifàttfw^?™ llT«rr^Ta,ta tfílf

a*fcja*y^^^*-K^^^>?^ W£2m\
anta. PÉLOPONFSfí*mm%m IMlI WlLmuMWSk^, ^*\\\Wm

<«*ef. liírA
rata. onre me#e« depoti.» ei
plorio «Ic uma sreve de d».»"«* mil mmeire* I

VlUIUrA "l>A 6CRVI«TOM.' e*ÃA a liuidru abtuiilati.ue o tr. '•*.-¦:. r*u es*>-IStando r «jue o r-b.ii.».* ao r.i*tel de «itialqurr amorirtart-franqulMa E" claro que nemt.e nem ...... espera qti«*.*. oplnlio mundial. <* em sar-Uculsr. u coiuciència dnrto.t*r..ticit tivtt palw, latino amriicait«5. dé crédito « tal in*tenrioiiier.
Na realidade, o que procurao sr. Vldela. coruo admlnis-irador li!ca|»r. incuiipatlbiii.

|;*.ido com o povo e com a*
principais forças políticas d*>niíjcrállcu do teu país. é cairisa* tsneas dos «enlwres deUnll íttreet, "dando serviço"como pode, embora para lavo»e)a preciso Invrntar as l*m--.* mais torpes. Atrelado aocarro do Impcrlaliimo. o n-i^mncraia presidente do Chi-le coloca-se atjora a serTieo• . -ii.... - «» «,UI rm un vi»: dos prorocadorei da cuem*,•.,-r.i a«iui cw bncosdados com rrvoraudu.se em «aiiRuarda

!ta ofeius!va do capital moito
I rjllsta contm x-. democracia*

v* uatiMa*..
I; •' » rtla i. l<». ..., •,;•.! .;,

vida ..ar., dttrMKanir w *m |! "S. "'"a* J* uem***e>*
»u>tmi*m. do .-iranc-it... lia":; Pcl!Ul->re.-. da Europa. Inrel»?
«lan» c Soidiotill*. mente o* iiconieclmentos rte-

Ma» o maiu .1 cn 0-h „ n„ | •,***•' Jiwiiriear tudo quantorsíiello «lciii«t«;rãllc.« «Ia «rwia | t'**í,'},,(w, nwl« colunas do»»l«'. tMtr »i iiirMu... ri.m» a me» 1rr' vlt.cla, ptinco antes de .tualli«r 1. •: . aos <i'tr |H-il«m. r.,m Ivisita ro Br-..*ll.
a «!t-le*a«;i,.. hmiur 1, ONI" U ifrrni«-, a «•-/.inl* "ili. «Ir «nua i
força «Ir |K.|irl.« "»ij.i|i>anl" InIrriiariniial |tiraliai» . . .1 uma acít'

LEIA, ASSINE E DIVULGUE

projeto Ivo D'Aqulno c cs-moreceu o entusiasmo dos quedesejam ír.ier claiidicar o re-
glmc tlemocrático". Outro
pessedista. sr. Lincoln Fell-ciano, úrclarou:"E* moMvo dc júbilo, paraaqueles qu- comungam os
Ideais c.emoeráticc-, a ti- •-
'».". do rrojeto dc cassação ou'Ir-iã. dc mr." tos. pois ¦¦
ír.aníatc-, ou*.-jrgado»i pelo p>vo r~» seus representantes -

£(01093 LitVlUf*.*. PSío'
trur-Riiro DeMoiHÂxico

1'Altl.S, setembro • Quemna» »c lembra du Banco Mira»liaml? Em ir.41 ..• rranccsra
venderam aos ..l.iu... ¦ ,i> mi-mi% do Hor. nn Vugoslaviu. Coma libcrlaçSu, fui prrs., cm Pari*o principal responsável por o*
Ja tr.-in>acfi«> crlrolnmia com oinimigo: clr na chamava Eimi-11 j Mir.-ili.iiic).

H''I"'In tlbso flcoíi ílr nvlrluii.

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR
Aos senhores possuidores dc ações a tir.tzo que qui-serem prestar contas «Ia.*; prestações diretamente, prtli.mos faze-lo cm nosso Escritório, tios !J ns 12 c das 14

a;,- 19 horas.

ANÍF3 D* Oum0 tm 47
Ot-POli, D, Juttto o. 1.1

Icmriilt' rrcücneiailti para i>..*ilnr liçòrN ilr imliiiili»mu. n»...
pntl«nd«i ninguém duvidar ttn mi .
sinceridade... Pois na .i-r.siwfigura .\;;.ir.-i o Mouco Mlraliuiiil
enlre os qnc pretendem tllfa»
mar os patrlnlas i'rcgo» t:».ui ».
itriipi» ile Wcnilol .trnti il»» jcm)o .» urupo dc Seuflize . w. tun-
Iroln n Uancu du ,\(cuns, eminjii iltiitni assembléia geral dcillrclorc* foi npt'ijvüilii mn ••
latúrio cm qnc ^c li"-: "A nayAosi.frc dc nliique* arnmtlus «n.
min» organlKiiçSn criminosa, ilecaráter nfli-noclonal. tiue, iiin-ilinl.i il.» cMcriiir, deseja Ii*iiii-
der a Independência «: :i mu.
gridatla dn pátria liclínlcn. A
naeSo Icni .. diiciln ;¦(;> 1 ipcrai
Dois n njtidn eficaz «los' mus
grande* amigos'*,..

t.ls 05 tp.ic apoiam. <>s que fl-natitiam ,.., cnlunlailorcs Iran-i-íM';. rios polriot-ts gregos: pitv»

EM DEFESA DA

«Ia «Ia Yugoslavia,
• «li Albânia"

Vetam a* *..'ia. »u!ime*Iilas
tn lii«eUmr> r- as nas qual* In-lnm o* »•.'.! ,ic .Mnrliot. I.*Ia* nüo eslâo ¦ t,:,.|,» mu,.»•nenlc ni« ttnrle. pctl.. dn* lri.it-
lelra* trntíirc.t.. no 1'iilrn on nuMirriloni*. Ij' em |,„Jn ., «;,-,-..
«•'.- que ..«, patriotas lutam. Ele-.t*'S.« im c.ir-ir,*,.. .!• »i-l!u lu--tade d"« lier.'i|* c di.-, mtlsla.ti«;-s av.ir.cd.ij dc Dclf". !:ics*^Ií» no Parnaso, a«> pí dosasVcririonilas '"".'r l^nnitla» j.í ha-vi 1 ii •p.iinliii»» ;, oulrus invM.
r.«rf q:m Itc ;ie.!:am su»i% a,in-*: "«'inri.. litisrà-la*''' Ele*.s'f,,. n-.t, campinas de Alenas.Hlc* r •.'„, n.< 1'eloponrso. «•• ic-«!"? do Sparla.

0 mapa r-os movlr.i «;tic a*i lutas i-'"> s; travam na frouicira ti' ytiçn» li viu. I.iu.i-m
j onlrelanto, pari |:'« i|n« ma.-c«,
I r-i Min r|c Crel.i. a Icrra dis Ira-di-ftn liberais .:«¦ Vrnixilos. I-.Snplimiiln vr»|-« qnc 

*,.|,.% 
c.'úotntnliéin rm Srmo». a Ilha nnde

tíc nasceu, «• onde o comamlan-te do», guerrilheiros v um lio«n.Ti d., seu mesmo mune e «ly•¦'¦11 mesmo sangue...
0 movimento nacional lomoi.uma Inl amplllude que nlv os

parentes i!n .'lirfc ,i„ ^i.t.-.rim nele r.ilerlramt
Qnc cessem ns caliinlaj do»,banqueiros coliibornrlontstn.i ilefarl.i e d-, seu-, grandes amigosdc Wall Strcçll
¦\ verdade c m.c todo uni po-«••0 lula ncln sua ülicrdade .-ou-'ia um Itivtisur Inlmlito do .«p.r;"'" que n< nic.-.ei lim de di-vti*.r-se 11 si mesmas•*i nn"-1 ntlmiracSn nos p.itrintas nr»«;:o. salhamos tamliíinImitar seu ri»..* ?» liberdade!

s^„r CR AO DE
AREIA

ltS*sum^m^mma,9m,mvmtah

K* initii; \ eatdllcoe e adrp»" to* dr uma religiãofuntlatla no Oriente, pe-Io Filiio de Pctis tI.kIhao muttdo como orien-tal. cc.-los rriitãns a «rei*-
viço da "doutrina" Trumaniwlrcram «'ivldlr a htmmnlortdc. :• civil; :açâo e os hor.-.çrs cm ccidentnis e orlen-mis: «>;t adianlatlos. as rui-t"». os iiolirer. os «irmocrá»Ir-».-, oritlenlalt «* os e»tl»«o:. o«. bárbaros, os nisiit-o*« "Ir. Illários" orlcrt-ls. oOrir,r::;c ronlra o Oriente— e's o c-.ío. Oriental pns-•••ou n irr para rl-v. portai*-to. uma palavra feia, umacoisa tlepreriaiiva.

Estamos' num clima dc
estupidez dirigida. ,0 vcu
pertino dos üruviilii.s e ./'»/-
funeios dn imprensa brasi-,
leira, esse então não qii.;t'outra vida, fc" o çlin\a de 

'¦'
sua prosperidade. Foi assim
no 'tempo, do DIP, apesar,
ou por fiíò mesmo, da çl!-
lebre carta ao sr.' Amaral
Peixoto.Compreende-sei d f s t a
forma, oue esse vespertino
assuma a tfísítj e iifgláriu
posição de vanguarda que
assumiu, ira-luta em.¦ defesa
de uma minoria gosadorate
reacionária. Mns íiiin con
sérvé. um minima.de respei
to à inteligência t> ao bom
tenro das seus leitores.

Afinal, nrm todos vivem
nas ricas candelárias ii
rua Cosme .Velho. . 1. ,

Iniciamos onlem a pu •
blicução da íntegra do dis-
curso proferido pelo sr.
André Yishinslnj. riee-ini
nistro das Heluçúcs F,víc-
riores a chefe da Delega-
ção da UIlSÜ na OtXU. na
Assembléia Clcral das Su-
çòès i'nida>., em Flusliinu
ffçntioins; Km continuarão,
apresentamos ahai.ro o ire-
cho seguinte désse ria-
cttniciito que representa
uma grande contribuição
a luta pela manutenção
da )iaz mundial.

VIOLAÇÃO DAS DECISÕES
DA ONU

ligado à guarda das vias de
comunicação com 03 antigos
territórios Inimigos durante o
período da sua ocupçaão,
A consolidação da par, unlver-
snl c da confiança mútua en

tt?. S'Íbtm,f °<"c lsso 11!'10 -|e ; U".ordinária obstinação ma,deu. Quando do exame dajnlfestada neste assunto pelosmembros americanos c íngie»

rizef t& t&HL JL*â 
!̂

puestáo Indonésia no Conse-lho de Segurança, vários Es-tados não pouparam esforços
para reduzir a Importânciatre os países teolama unia |.dos acontecimentos da IndoSOluçõo muito r.ipiòa c por.t-

tiva da qucitão da evacuação
nesla e Impor ao Conselho deláerturança unia questão, umadecisão que em caso nenhumdos paises nao-ti.lm.gos palas.tiop.-"» estrangeiras que não poderia i,er conoiderada como

lesegiiràm á guarda da; vias suficiente para proteger osde comunicação cem antigos Interesses legítimos da Repú-
países.Inimigos. bllca Indonésia, vitima dumaConvém notar que certos agressão armada,
membros chi ONU não obser- e* claro que tais decisÔ3Svem Importante., decisões da ró podem minai* a autoridadeAssembléia : cobre a questão cia ONU que te

ses do Conselho nâo parecenbalar-í-c nem mesmo pelaimplicação, plenamente |ustl-ficada, do Secretário GeraiBêTUndo a qual não r:;Lste nc-iihum motivo nara que o Con-•e'ho de .Segurança

lã, acima assinaladas, cometi. I te o rigorosa, um rio-, mais lm-cas no momento cia conclusão purtantu princípios cía ONU'
i°Slííead^"nCl!V' ftifffe c'° «teôrdo e da unanlniE:tti.lficada;,, n que facilitaria do das grandes potências nancontertavelmentc a0 Conse- solução das questões mais lmlho cie tutela o cumprimento ryrtante"das tarefas que lhe cabem. '

V mr.'s cV-i que evidente nue ' 1i*-so responderia r.o interesso
tia "r-j -jtã

N in 'an
t'm í"h 1 c!p'••ao -, .iét
nec.r Vio

.'.11

:l
se ocupe*.-* 1.' ia"

' filie, i.i 61
e'a. a tlr'e :; ¦'.cin l'i: iK"iii

' 
t ¦; 

(,'1.'- i-,r-

espanhola (à Argentina)'; sô-
jure a questão da discriminai

Nâcrse poderia tampouco çfio scclrl aplicada aos lndús,
considerar normal a situarão! na África do Sul; sobre o cs-
existente entre varies Estados
membros da ONU em suas re-
hções mútuas; forças arma-
das,estrangeiras continuam a
estacionar em territórios de
Estados membros da ONU.
onde servem de melns de In-
gerência' política em seus
arsuntos Internos, engendrem-
dn pói* Issn mesmo relações
Inlttetas dc dependénria on-
U'e Estados, contrárias á Cnr-
ta das Nações Unidas. As
tropas britânicas continuam•-.ilida no Egito, contra a von-
tade 'desse 

pais; na Grícla
om violação á sua Constitui-
çao; na Transjordánia, queapresentou 11111 pedido de ad-
missão á ONU. As tropas

j americanas continuam a 
"es-

taclonar na China, o que esta'iinuede contribuir para ri
estabelecimento ria paz e ria1 tranqüilidade internas ne.Síe
pais: As tropas * estrangeiras
ni'.o elevem estacionar em ter-

i: Itórios nào-iivmipos. ;»f fes.e
estacjonamento não estiver

em justamentecomo r.Issío assegurar a ma-nutençâo da paz entre os
povos.

Nof.sn atenção é atraídotambém pelo fato dc certa
potências Influentes, que natmanifestaram o Interõsse neeessárlo pela solução cia quêstão espanhola e outras fomuladas
rom

retem do dia do Conselho otSegurança, clç-ioito meses de

tabelecimcnto da tutela tle
antigos territórios sob man-
de to. do Sudoeste A'rlcr.no
(União riulAfricanai.

A Assembléia Geral nào
norie deixar dc tomar em con-
slcleração c:;sss açòps de cer-
tos membros da ONU quejpc
comprometem a realização dc
seus objetivos e diminuem a
i.ua autoridade.

A esse respeito, nâo pode-
:iamcs passar cm sjlêaolo oj
ucontecüneritos que se desen-
rolani na Indonésia. E' lm-
possível qualificar esses acon-
teementos de outra maneira s
(te.não como um ato de agres-
são cometido contra o povo
indonésio por mn Estado
membro da ONU. A agressão
militar não provocada da Ho-
landa ccnira a República In-
donésla suscitou a legitima In-
dlgnaçáo 1 todas as pessoas
honestas (. mundo, Pois
bem: a Organização das Na- j nados. Com mais 1
cões Unidas concedeu ao oowiria convm prestai'indonésio a'proteção reclama-'atenção ao fato de que

çô?
í" '. 39íãf [

lt.1 • ' 13'. c:
¦t1-'" a (lt:=:
l!'It
sob'
imí ,r r-cia!,° submetidosItpt. vaçao da Assembléiaeanco compreendido que' a
preparação itieema desses

iia ONU em seu conjunto, as-sim como ria população doter i. Irlo 3b iutela.'
A iiiai».' 1. 1 ¦'. j satisfatória ''ri trabalhos da ONU não ¦ Ium produto do acaso, mas a

conseqüência cia atitude adn !
tacla por vários membros des- jsa organizarão — e cm pri-1inc.ro In-rar 03 Ectados Uni-f'os e a Grã-Bretanha — cm

E:.m
[ttltude nuo concorre paiaconsolidar a Organização cias
1,ações Unidas c nao serve acausa ria colaboração intêr-nacional, /io contrário: ela

relativas á nianti*rncao tia paz c da segurançaitcrnacionaí-;,
Isso c.te:tu on pprfrllo aerjr-00 com a reipons-.WUdp.tíe

rartlcular dessas potó.icias; cia conservação da pa-,, ccon t'í'-I a (rarantia c'a dele-";i dc.s Interesses de iodos os
primeis,
.çf-a das

.Vssembléia ge-dezembro de;.'<"-o ria URSS, , .os rsordus rie tutela l'-\ü^\r> a própria ONU.
intigos territórios

;'l

fi-

nuladas acima, demonstra- ?™ dos. as sim como alguns Uc
em Interesse muito espécie", p-u,tíos, não correspon-
jcla questão Iraniana, au ''";'' ri5 «"«igÃnelas previstasüntlnua sempre a. figurar ni Pe» Carta das Nações Unidas"
TCirm do dia dn Conaalhn to O fato rie teí-.ro !«.„¦_.'

. nfraquecc c abala n. ONU. o palac,ue Iridubil àvclmente- •cofres'-"
ponde aos pianos e ás Inten

paises, pequenos e
membros da Organ
Nações Unidas.

A União Soviética considerade seu dever lutar resoluta-mente contra todas as tsnta-tive*] cb enfraquecimento dís-sa principio, qualãqiísr que se-
jan os tr.ctlvos .sob o.-; quaiscias se camuflam.

Devo dizer

fato de ter-Conselho

çoes ros meios reacionários
dêssea países, :.ob a Influência
rios quais se e::cctita essa po-
litlca'.
1; URSS fi PELO PCBTALE-

CIMENTO DA. ONU
No que to"a è União Sovlè-

questão fosse riscada da õr- ] irodia deixar 
"de 'ewélv 

nbwaltlca' sua política em relação á
Influência sobre f »>"L»eir I ONU, consiste em cc

fo o Conselho, em 'sua
po1; dc sua completa solução orSfl " 'zn çã o . .sobre osi: depois da declaração do pró- j «-Çorclps mencionados cem rsyrio Irã pedindo que essalfalhas .a assinaladas,
dem do dia rio Conselho de"eguráriça, E' Impossível dei-\ar do observar a tendência
obstinada dos delegados cios
Estados Unidos e da Grlt Bre-tanha a manter, a todo preçoe contra todo nom senso, a
auestâo Iraniana na ordem do

delega atitude dn .solidar
Çao dn URSS nnao ca eleição dos membroso Conselho bigaiil^S' ^base desses acordos, a dele-gaçao soviética mantém-se

S%dS00„d°A.?5^ cie
c.!La tof™^. ?ê SeíSan* InalesTâoT JtoSbOTÍfca, evidentemente dentro a<etif.rns objetivos bem deteinn-l.ro de 1946|*al da ONU rie 1.3 de d

essa organização, em ampliar'¦'"''•'"li. reforçar a colaboração in-
ónal, em respeitar a

Carta, Inflesivelménte e de
maneira conseqüente, e nm
pôr em prática os seus prin-cíplos.

O fortalecimento dn ONU
só é possível com n cn:vHc;'oezem-

rfo aln-l vlét
especial -'o i

A delegação so-membro permanentede tutela almp-Jarla que as Infraçõ
iselhc

ainda algumas
Pamerité ao tils-curso pronunciado pelo Secre-cario do C-te.rio dor, EstadosUnido-, sr. Marshall. Em seudiscurso, tle abordou questõesque já foram discutidas mui-tas vez~s. A maioria dessas

questões está inscrita nnordem do cl a da Assembléia,ao monelra clara o específica;
poderemos, cm cenrequênciae::.allcar-no3 sobre cias no iu-
Gar e no momento convenl-ente?, o discurso do rr. Mar.shall apresenta támbáin quês-toes novas. A delegação ro-.'iética considera que ónecés-sárlo estudar, desde agora »!--jumas dentre elas.

Acontece, porém, que nuOt-tlenle «iit* Trunirn quçrliderar, há um pai., que se'bama oficialmente Kepú-lillsa *'Oricitlcl" riel Uru-guay. .I.i tlirla 0 palriarcatirligas uo começo do séculoIO : •Que los oricnlales «can!an ilustrntlos como vallen-<es!*' E 110 hino nacirnalt.os nragualos está cs?rlto:"Crienlalcs Ia pátria o lhtumba I r.lirrlatl o con fio-ria morir 1"
Elo, pois, um grave pro*llciv.a prra os triunanl.inos

neste Hemisfério.. EmMontevidéu 05 partidáriostia guerra contra a pátriaf' socialismo ;*á propuseram
«uc o nome da Pátria seja
1 ...ii/.ca-.o para "República
Ocidental1* tio Uruguai. Otur.!:;. o a palavra •'má*' sal-'tancio dc totlos os dnuumrn-los tio período arlisuis...!Uas tlua'-, uma : ou a "llm

peza" vai até élc. ou o Ta-Irinrca terá quo ser rebni-j.ad;, a "quhita-coluna", taltrr. ,i rreqüência com queFalava cie *'los oiicntalcs"•«cr, c:;altava,..

^ Deis cnsos lipico* dc ocl-tl?ntelí8mo e orícnialismti.Pava os trumunlaiios o "5c-
nerri'* Somoza, cem as'-suasvastas plantações de bana-»tar, o "ma pura cxprcssfuotia civilização o-cldental e
cristã. Mas a Chceoslová-
qula, um tios países mais in-utistrlalteados «lo mundo emais cultos, com o filósofolimes e mestre itnivcrsitá-r.o a frcnlü dn seu gosérno»não passa tle um desprezí-vçl reriulo oriental onde "se
vive uma vida incompatível'em r.s nossos há*.'tos eIdéias", para usar aqui deema e-nressão predileta dosr, Vldela.

ai qur esle boa
Ia idéia fixa era serIa do Chile, para oou a aparecer até

de
UOIH
tedo.
de s

Car- obsev

rssus t-C
rr.'.PA -r'
tf ...«, tr
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A INDEPEN-'T~Cir?.TOAD*3
' ' (--i-(-['' :

(Concluí na pág.)

r ¦¦:•
vida, t .
prcrhlc;
çue ch
como cs*iuerdista", na caçares vetos pemtlares, pôs em
pratica 110 reu pais umanova modalidade "ociden-
tal' de dc-.incracia : obri-os trabalhadores, me-ic o emprego do exér-Ma aviação c da marl-a abandonarem o süuPi e a iiir-rressarem nosdn-. ri0« patrões.,.

MARTIiM PESCADOR

r.r.r
iliai!
tite,
i'i';;.
pari
pari
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Decisivo o Projeto Do Deputado Amazonas
Paia a Conquista Da Liberdade Sindical

a*i»*u*iam*,*a*mm*\*,' +*m*\ms*m*»*Ha%» *4*ami*****m»»*mtim\t*am^0M^i^_^^^^

Associados do Sindicato doe Barbeii os o Cnbelci-ciros aplaudum
trttl********************* ami****'**** .+ a iniciativa do pa oi a .nent ai» comunista ~~~ »—

NUMEROSA COMISSÃO ü!i PROFISSIONAIS DO SETOR RSTtíVK ONTBM UM NOSSA RRDAÇA0
«**•((« «í» ciMtWwiti •*•-

í*íi«4°. • ii!«Bií»t{*í r*. «e»i5iwAa,
«•'. »ia». r**i*—; rn homm i' l*«
(í*9 ••«• I»í«r «It» *-«i«»iií=#«« tem
«.» # « =. • -j«>í*-vía iNrJ*. o
r*of«»© 4a •¦#," .1» *. |, . A»»»*
Nr-Sf. ta»»v«!4,4A4o »!»it,«y» «*«»'*->

.(lis. AfMfMita» «í» i -i Sa*l ,-ii.r..
cuj» «nrsttNt» ti* M -*-.- "> *¦»«»

. »*".»»-t»«t«( ¦' • ¦¦•..,.» pn,-.

|»**#» «Jt t«*IJ»M»í»«.. 0* 1*IÍ*"=
n», .,'..=.. i 11 ""miiln.ui''
«to |f'© «fe l*;/.i i MMiM « !/#=»».
I«*» *\t<* *** 1** «íl» rií-tf-H ?•#
r>...«=/ >.r (rwvtwt*, ? '«• 4»
fítvar »»»* -ml--* <k «Jwrv*» 4»
»**• tttitmim tíadktí tkm' «!**
«i» *«-» ««wílu-si,» dufwv* a Hi*
'** Ptll» *¦-'¦•*> <<.«ii.Jf-.iiWi
*'»» ll*K»8-*»' «#« .i=i «»tã<» f

IwWitw «ít» IW»-**. da •*-«¦>» n*> | i»*«**»w «f» ttmmêo «tu* aa» vi*« _, »»*^ íífl) ^^ tj^,^

J^n^v*-_**• ^*r-.7»». ia?-ístSsíuassã
feita, |t»ti(» M«,*4<* Vtf-»d|. Im-J r******- ¦*» ?»»**« «p» * BM «•>**• H=» rí»w«f. mt*. «I» I«4 mw mu.M Ç»«l» |>»«ia», A''t»4r* Aa»»- « «wr/f» «I» *«m-i*-i«m t«p»»r*vt* f. ^ ,r Vi» h»'j «
iw» t-r*, D»*»-» «J» Ofi-t-Tè-,
rrtaittfco tksttta %tm** le*»
|.».«*-... ii 5*4** A«*=f4<tw« IV
Ií* ti** OtÃftn. l;llr«lf*« t;«?»r*k,<
I» * AftN***^** Pfltn* fa»»»» o»

, ?'4*.*:i.l* «If*»,*-

s !****)*&*¦¦». • BM

AtfiMK

._____-__! k*ii,M,!,»f* _"Nh*t. " «Im c*w diir-»^» in.«t*^.»**». df*** M «•*•-• t«w. | rMUt t Minií ie ^a Tmíh.í,„

*» ra»***» iraMa>»-i«rai. V*tam^ l4,^,,f ^

0 Movimento Sindical Pelo Mundo
Delegados da C.G.I.L. em visita é U.R.S.S.
Como pilricipam a*» ^ndicaio» noviéiico» ns.*» iar«íah <Jc pluncidincnio —
«A norm* dt trabalho». ot nlárioi c a ctmil.iv.i-» MH-ialíMa — 18.-^00.00 tie

hori.ii p.-rtcii»»nt»••» ao» irabalhatJorvü da induziria
ROMA, *. ,*.*ii.- . (Por avila — Harla « slí .- • •• •• • i • <

KiPtcIsl psr» a IHIIIUNA i" «rn» .....=... . •« ••» s»a» ««»
PULAR) -» A »!'l»r... • «Ia l. uutsoit». ti» *'<nu* **** o* «*"8-
•7. I. U «.!'nlr !¦(.!= l.i. «raio» 4» ¦"'..' o» IIRsfi A
»*l» lia.|»aa drl i •.-,»¦ «mt -..* =»..,; • »intlkal tnlra -->
artlta d* «t-{t«»«ar «1* I .¦¦=»•. .*¦«• «k- ¦!»• »¦ >.i »» n!iai«!«<« 4í
'íiiu*. t*».i uma • •¦¦ • u <««•
1(11*1» a l.=.|'. !.-> I'. '-Síll-I
líiiiam ian. i u> «i conta
l#» upfuttii.d». a» .-•= . -
BAdarm* «sniral sindical 4*
lU.I», drtde ¦ > . ;=. it.i-i.= nr*
Ia isijviüíii ; a'« • . drm-vr*--a» ctUtlos a •» .iniT.t*.'--
O» «Jaltaai; » lialUno» --•>•.-
r»ta UiiKOu, m»,..,.-¦.« . i <
nlairado a rum- ¦:•;¦. la-
u'a»t«-)||s ••»-i*i*-•••¦

— Uma d»» r-ii ¦ -i - rn*l»
at»» chamaram a alt*i*io aa i.
trla «Ja ttocUIUrao — dliHram
lisa — t * ritrutnra a o ton
«iooamaau. do» «indicai»»». V >¦
4t>M dlssr qu* nada lioj» ali 4
projetado c ca» .ladt sim ¦ di*
teta psnlcIpscAo dut . i*..n»
mo» slodlcais. O »loillr«io »>pc-
riria sositHIco nio s« Itr.lla i
defesa cconAinlr «oclal «Sos
ffitcsdaaca du» ir»!.«:iu! .-.i. co*
BtO ao» tialsrs capllalItU», i¦¦ i
cjtia também sr ocup» 4a cun-
trtla da autsttncia n. 'i..•¦•.•.
dal, 4o seguro •-.!»;. r 4a prr*
paraca*. escolar c rullural c 4a»
ath-lda4*a arUttlc»» c esporti-
*a» do» açus associido» Junto
de tuia cmprlta cslslrm csco*
Iss, cslabrlrclmenlo» 4r a»»ls-

»«.«n» +ie » pt4tn*iiAa 4* '*4o
ts r«-« Mht-fi s»n»t4r tt*Ao o «em
#r 0 09 tvoi«(í» «Io 4»r««ii4» |»==k»
A»»*»»»», fto, 4*= ep««v>(**o
*t*tt ikptté* a «...w-ííii.-.t'. 4»
ssds '**•-« »t*iw»i»». IV> ««o»-
»«m» eW-ttct* dn»«c«.»i 4)@i»t r
'«v:f» «Je Ismr r«e ao»*» i«*t<* :Mn tffitt."

An ia a r'*i»-»-i«> «t»t f'*H«Vi
slotlitslft o l-»ww««» lo&o M*<c4»»
Vlpok lf*« orvtivtn!**!* dr
«MMttfl

*(•• tio c rn a miiinii*. «fe um
4<i imin»; =.. ¦-¦ 4» ;•¦•.-¦

¦ '¦>¦ e Utn ¦ »l." • mioiiaa. uual
p««« lod• o p»i». y,m • • '• es»
I ••- . » HU ¦: = ("! • A =.-.:.'.
to .¦¦.,•••!,».in 4»p*"ls a |' *,*«•
(tn i .lu-. ,|. caks a «-»
ui-.-»»!-, 4* arA-' com o -.'.»
rio l.i..- c«tnt»in»4o i«t»
ch»n» • a =.¦-.. *..-.= A
!•!... é . ...11.... r t =>t.

l-ul ¦ .¦-::-. •; , ij-. .-¦ lod"» Ot
«prriri - a tupriaa», it «•.-'•
tius*. ii''. «|uslro <*u i-i>>:-•.•.
íi:: - .ti-- Sc a "aotma** 4
i ir-.', i». a i.-«i:.mri • an*
tatnla «»»-!-.--» pr">£te*tt«*a
mrntc.

OS " «I ¦,1'K'!*

!'•¦¦¦ ilticrr -, m»l mi¦:'. .¦: >
no . i!í.=i..i.* • e d(lu«ps4", 4
r-us fax . ::*, que mtlla (¦¦¦.:*
ici.ir que ot »«'iri.. na tn*>s
sio l'»if.» cm comparecia cim
os <! « paltct rspilalitla». L'
que oa impi.o»» «- rtubclnr*
c«uf«*»ulo cutia a "norma" to*
vKlica, .' ¦¦¦» «*, cotre o ulinn
liso mínimo » o» xlliiot 4o»
1 -i'.. i '"•»!: ». por cscmplt»,
icm a «i !t .; de q> • oa V,
JL S. 5. a ¦*:.'.-ii.»' olo mi.»
da uma !-*.'. 4c um "raloi-DO**.
4» n.rlidr »,u 4a • <. > parir 4o

'/fmtmffr* POPUURES
NtMfa secçio. anúncios a preces raduiidos. Irtvc*
menti), bale-j Initalido próximo i Galeria Cruitlre,

para maior facilidade aos inforetiadet.

BOLSA PERDaDA
Pard*u-sa no ccmttfrlo Silo .tt 'n Baliria, ontom 41a >, uma

bolslnha branca de contas, contendo um crucifixo de madeira
preta, uma medalha prateada «-rendt, um qundrlnho com dol» retra.
tos de criança • um terço 4ourndo. Trata-se de objetos aem valnr po*r4m da multa eatlmacJto. Gratlficn-ae eereroaaroento a quem
entrffrar na portaria do cemitério no sr. Femir».

MECÂNICO
Precl.ia-se mecânico cortine-

tento em r'**"ulnns de escre-
ver. Nio aerre aprendiz. Or
•senado e comissões. I.At.MAK
— Fuá Ouvidor, 41 — loja-

QUARTO PKQUENO
OU VAGA

Procura-se para rapar Cartas
para J. A. S. na Tortarla désto
jornal.

Na Justiça do Trabalho
Hoje* às 13 horas, o julgamento do dissídio dos

vidreiros de Meríti
DOS THADALHADOnKS NA

INDCSTIIIA DE VIDROS, CMS-'(AIS E ESI ..l.ilOS (l-Vilirira de
Vidro» McrilO — O julgamento
•erá r e a 11 • a d o hoje, Is 13
horas, no Trihunui Regional ¦! i
Trabalho. Os trnbalhiidorcs sus»
eltantes .ranhim siiliirioj rle (o-
me e rspcnnn quc "5 Julxes
concedam o aumento que dc hi
muito r.«Uo rri* ;'idlcant|ri.

DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTHIAS fiRAFICAS DE
J-ETRÔPOLIS — Deu entrada,
ante-ontem, dia 7 do corrcnle,
na «rcretari* do T.lt.T.

DOS TRABALHADOlinS NA
INDUSTRIA TÊXTIL DO ES-
TADO DO RIO DE JANEIRO —
¦\ Federado du Indústria Têxtil
do Estado do Rio tlt-u entradn,
no dis 8, n» secreta rf» do
Tribunal !: nal. Éssc dls.i-
dlo Irá - ¦'. i ii chcfpjc, dc certo
modo, a política crrsds c antl*
patriótica do govíruo, que proi-
blu .» e-tportsçSo dc tecidos, sem
fasér a reformo agrírla t pro-
feger a indúsiria nacional, as
líntei» medida*, capazes dc ele-
var o poder aquisitivo tias gran*
des m»ss«s do trnhalliudores do
campo e das cidade-.

DOS TRABAI.MADORF..S NA
INDUSTRIA DE PAN1FICAÇÍ0
E CONFEITARIAS — 'Intl.i'nSo
foi reallrada a perícia na cr.cri-
t» de 20 das ctnprc-.i*, suscita-
das, dc acordo com a dclcrmi-
raçüo do T.R.T.. Por isso con-
tinua auiado "sinc dic" r> .iul-
famenlo.

Fnl demitido e punido uni tios
peritos c acalma dc nii* noiiiuadò
cutro para, em nome dvs cm-
pregado», examinar a escrita iíus
suscltadis. fisse perito prestou
juramento e ainda esta semana
iniciará os seus trabalhos.

Para abreviar a ".aluclo i!f«.p
dissídio devem os trabalhadores
nnlrem-je i clusic patronal rn
luta contra os monhos estran-
peiròi, ot maiores causadores
tia tlta do preço do pio e moll-
vtdores dc argumentos para 05
empregadores reacionáríer-, sc
reíussrem, tcrmlnuntcmtn'.c, a
coníeder a ma.ioraçSo de sala-
rios pleiteada pela corpurcçJo.

DÓS EMPREGADOS NO CA
MINHO AÉREO DO PAO DE
ACUCAR — Foram Indicados os
peritos. Jil frram Iniciados os
exames periciais n.i cinpròsú
auscllada.

DOS TRABALHADORES N.\
INDÚSTRIA 1)0 TRICÔ, MAN'.
DIOCA, E UE MASSAS AUMi.V-
TICIAS K BISCOITOS — (FA-1-rica dc Biscoitos UiilSo) - .,
.iiidtfm-la dc conciliação reali-
7âr-sc-á no dia M do corrciite,
àf 1!) Iioras, 110 Tribuna! ib* lo-
cal do Tralialho.

DOS ENFERMEIROS E HM-
PREGADO»*) FM HOSPITAIS V.
CASAS DE SACDE •- 0 procM-

to encontra-se com o relator,
juiz Paiva Fernandes. 0 julga-
mento Incluirá apenas a Crus
Vermelha Brasileira, Santa Casa
da Misericórdia e ns demais cm-
preg-tlores que nlo fite ram
acordo com o Sindicato da cor»
poracl", na audiência de con-
clllaçío rcallr.ada no Tribunal
Rrgionul d» Trabalho.

Os trabalhadores qu» dcaco-
iiherem os motivos porque rio
tstâo percebendo nenhum au-
finlo dc salário: devem dlrl*
glr-se ao Sindicato, onde deve-
rão obter as informações nrees-
sarlas.

DOS TRABALIIADOBt-S NA
INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO
CIVIL DE BARRA MANSA —
Foi devolvido ao 'tribunal Re-
gionel do Trabalhu, p;lo julr.
de Direito local o se rn.-nntra
atualmente em mân*. do relator.
^r. Paiva Fernandes.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CHAPÉÜSs
GUARDA-CHUVAS E BENGA-
LAS — Foi transformado eui•iiliüéncia c adiado "sinc dic".
SerSt. indicados peritos para
examinar u CEcritj dos erapré-
tas aue alegam má situaçio «o-
nómlca.

DOS EMPREGADOS EM I!0-
TÉ1S RESTAURANTES E SI-
MILAREC — Reunidos cm as-
scmblélfl geral extraordinária
rcallsadn na - de dn Sindicato,
tni ratificado, por nuils tle 40(1
associados, rm "'otação secreta,
11 suscltnçfio dn dissídio coletivo
p.ira aumento dc salários, cuni-
prindn-sc i.sslrii a dctcrmlnacfio
do T.R.T.

0 andamento do processo cs-
lá, aiíorn, na dependência cxclu-
siv.-i dn diretoria, dc que dc-
pende q nula icmcssa dos pa-
pils á secretaria do T R.T..

Os nulos deveráo voltar i
Procuradoria para o receber ecm
seguida deverá ser devolvido a*.'
jui' qun o relatará, após o que
será novaini-nle m?rcad'o a dJt,a
do julganícnto.

DOS TRABALHADORA NA
INDOSTRIA DE CACAU E UA-
I.AS: — Relatará o feito o Jui-
Adilio Tostes Malta, no enlan-
Io aluda náo foi colocatlo cm
pauiii iiar.i Julgamento.

Ssso dissídio vem rolnnilo há
váiitis iiicsos 1111 Jusll.i. dn Tra-
balbo, enquanto 03 suscitantes,
; anliamlo salários inferiores,
cm iiR-ilia a Cr8 500,00, c-mtí-
miam pnssnndn sérias privações
c ansiosos pela rcnllzncáo do
,iu|i:amcnto, na espcranva dc
tine ns julíus il 1 T. II, 1',, teu-
tlu cm vlstn n prosperidade eco.
uômica das t-mprlsar r. a sim.)-
i-5'i da corporação, piunlciarj
um justo aumento da t:ilíu*ió.»
pira lôda 1 categoria.

«I*!«> u -j«=i»ii. («aba... • •
«i»»«n. 1 «Mim •«¦* .nt,
««etrttUce **>m w mtsni»*» 00 «c»
. ¦¦ ¦' - - mt*. < daí a cooii».

— Ao «otrar oiim* labilr»
MVItttM - OISK M «li pl|t<*-}'i
nu*»»»!, «ttrfc tf* .•.-»-.- ant'
•iknl Maiiaa* - a a*»»»* alça*
,4*« e Ivo»» •=, t. 1 > • 1 ¦ ¦ *»•)•
I. .1. ... . .!»¦.«., ..... Wl»..
•na» »-. a» maquiot». ¦ - .
1..-..I.. ... . = Ml B *¦•'•; -I
oa •-..' ¦•-¦'! qut O i.» -. •
iltl* .=...!-¦..:- ). ¦¦¦,,¦¦¦ a
su« *ot*rm«* rm li*"*.«. »»««»«
. - ... 1. =.... tm 3in»*,'i. t •-
ii».-, 1 í .i-.»t-.. . 1. o»t |.li=.«
.|Uf Hlllll! » '«!' * *f*W Ot
>• » miii.íK» 4* w«. ..:t. :•.'»

qo olo liattam paio »-. =•¦¦?
¦ :t>. uu ..--» bauoãirlabs» «••>
,-!.-:.i.i==.:. ii.:,.. dc »• Ha-
«.-1- ¦-,,.-».. a ....... $-»•
tt -== 1 » ¦:•- > * . .u.luln. •
pala - !"¦.• itlar d* ptlti» *
... i ; =. , ¦•« Oa 11» o l«y-
lo do itatüibo do opcririo oio
tal pata o capiult»!., aplica-
¦¦» »¦.!¦-• e 00 iuKi.li» d» lv'
tw*.

*J ml•.'.!...! 1 que 4urani(.
1» = » í.n--'» eu um soo a lio,
»».uno, a c*»v. dot-'s s "¦*• f
ma" cIiko ou m» ».r<» 4 ii"-
». =»ra-a • "dei 11 -fo I: »«• »'li-, 4*
l :,ii > > ¦ 1 :u*~

u m*i» io»|»uii«D!« 4c»te ii»*
um- — «luta.-u w chefe 4a 0«-
!»¦..,. • > -!=i o apoia 4o *«u
cumpanheiiv — 4 qoe oa lisa-
cao da "norma" sc comeja pur
stalwlcscr, ct._» miaimo. o in

oitpcoiavcl («ra *l»cr, c da-
pois cnilu e que se irai-, 4o
irai in corrc*pud4cnla a 4sse
miuimo. O slsicma, loogc <la to*
liicr a **oota4a 4a Iranalbar e
a Inttosldada 4o rcn4lmcnlo,
Inaemcnla a smulsfâo a o or»
guitio pctsoal 4u trabalhador.
c»ilmulan4o » etl6rc*> pruduil
vo 4a 1'ltsS.

HORTAS 1'AIIA Oo M.SDi-
CAL1ZADOS

Aloda oto e ludo para qu» se
eoiuiirccoda o al»t*ma torlítl-
co, oo qu» 41a ta refere ao nivrl
d» vida a á» vanitgcn» do ope-
raruao. l'ol» na «cidad» — a
talo • (ondamcnial no caio -
a» salário nlo 4 a nnlca coisa
que o trabalhador receba 4o t»-
lado. No decorrer d» cucrr», por
iMvmpiv, a cada Uiclll» foi dl-
d» a poulbllidade de cultivar
uma horta para teu uso. Hoje
I8.500.00D operários toviéüeo»,
sem contar os agrirlus, dispõem
de urua horta. As enfermidade»
nlo preocupam o operário aa

Íiatrla 
do toclallsrao, pais o me-

hor servl-o medico, os mclho*
res hospitais o essas de cura e
repouso estio à tua üi»posiç*o
e 4 todo gratli. Ante» do «ocia-
li»mo at praia» 4o Ballico ot
4a Crimtiu com auaa, b«l»s ins-
laiaçOcs, eram um priviWglo 4a
burguesia. Hoje nto há opera-
rio que nio as freqüente, vem
despesas, de transporte c aloja-
menlo nas melhores casas de re-
pouso, uma vez por ano. Noa
palsc» capitalistas uma grande
parle do salário é empregada
no pagamento do gás, da eletrl-
cidade, da caletaçti* no inverno
e s"buit;'. <i>> aluguel. Na II
II. S. S. tudo isto i incluído nu*
m» conta só a o ptgamrnto *
feilo ao soviet municipal ni
base de 5 * 7 por cento eóbre 1
salário int, alio percebido pelo
membro du ft-nill* rctldeole
no Imóvel (casa, apr.-tamcnto,
etc).

A SITUAÇÃO ALIMENTAR
Na URSS a desocupação é

desconhecida desde que se Ini-
ciaram os planos quinquentts •
o fortalecimento industrial do
pais vai num crescendo impret-
Monan''. -• concluíram os de-
legado» eiodicals italiano». Ifu
uma verdadeira obundáuci.i d«
legumes e verduras. A raç*» dia-
ria de pio < dn fiOO sramos. A
de carne t- de 2 quilos e 200 gra-
rniii por mis e por pessoa. Es-
casse? só ij<- açu-sr e mtr.tel-
ga. Cada prsso» tem direito a
mrlo quilo de açú*ar e * fíOP
gramas dc manteiga por n;ês.
Também e preciso levar enj cou-
ta que 05 preços de gênero» a
que se referem 05 correspon-
dentes, nos seus confronto» com
* vida Dorte-americma, sio os
ao mercado livre. Os opertrlus
sindicalizado*, gozam de um re-
gime especial, poi» dijpõem dc
suas hortas ou comem no» re$.
taurantes das fábricas nu «d-
quirem gêneros ria:» cooperati»
vas por preços especiais. Essa
«•anlagrm e mais a da mofcili-
dado da escala tlu salários, se-
gundo o sislema do emulação
socialista, c a mitis completa c
perfeita ossistineia médlco-hos-
piti.lar e as casas rie »-n*a e rc-
pouso nas montanhas c praias,tudo grotiSi S0o coisas que os
correspondentes omitem ao pre-tender demonstrar uuo n opc-
nirio ianque vive melhor do queo soviético, ijn alguns casi-,5 o
nível de »id« ilílis 'aher. .ria
melhor. Mas quem nio sabe que
já foi muito melhor c que está
piorando dln 11 dlo, so paVso
que nu URSS, onde =? »'id'i foi
rnals duia. dia a din se torna
melhor, mais farta, niais oti-
niisl!? Por isr.i'1 * para isso í
que ei» é um p*is aocfallst-t...

rWai»W«». «*« hait-rtro» e «tbcIrimnM
«k U-ii»"» l'f*i#i-: «t*»a (iont,
lt*V «ia» :. 1 •» ptla* lil*ír»*>4'» »»«•
-•».-' I«l!»la0 i«i-».-n*-=i*í»i»r-i«

j*rl» !«*R»ít«n#s>. rw l«i do pro»
j»i» jStoaiaw

|-»»».'i...-(i. » i-p.Uü, =» do
r o,**» A-.!«*«« r-»ri » íon«*
!¦.*•«,«*. c* Jil»idade ** ***•*¦ i>'¦¦¦•-- 4 a a n» li*»*l «"*iit*
I4»-; f o «tlwleirriro F»s»l;«
^»#rfi M* -''=- -i
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Expostos am Praga qua*-
dros dc artistas bra-

sileiros

Regressou ontem, de Praça,
por via aérea, o pintoi' chu-
coslovaco, Frantu Reyel, ra-
dicado em nosso pais. Ao seu
desembarque compareceram
várias pessoas de suas rela-
eõe.s, inclusive o Stcietárlo da
Embaixada Checoslovaca, rs-
presentando o Embaixador.

0 sr, Franta Reyel. na
temporada qun agora passou
em Praga, teve opovtmiidadei
expor quadros da diversos ar-'
t|6tss brasileiros,

Porteiros, eabiUirelro* t "manlenres" falam 4i!»»»o ri.norMjfm

GRANDE DESFILE DF.
ARTISTAS POPULARES

NA

FESTA DE SEPETIBA
1'u'miii*» «-rn dinheiro ao» Camncúcs do )

desfile:
CVS 100,00 para o vencedor

2 prêmios dc CrS 50,00 c 4 dc Cr* 25.0U.
Iulgamento pelo próprio povo.

InierevJíc ate HOJE com
TEIXIIRA PINTO, lia Tribuna Prpular.

¦Internado Como Indigente Um
Dos Lutadores Da Greve Da Light
Gnucho Sabní.i dc Alr.tcnr, arbitrariamente demitido da empresa impería*
ii»i.i. recolhido como indigente ar. Hospital ZC.o íkbantiâo, cm Niterói —
Ap*Mo aos sentimentos dc solidaricdnd -* proicuiria dos trabalhadorcj da Ligbt

yicAiüa do «no r--*-• 
'"¦' i t*rea • ;"• ¦ < eaaaoV -" lootr 4e con-

de trí» nescí, íol wrritiiaavic | trUo «Jo» ato* cct_r-ar!*jf'rof. r*»
ditprtuaJo da <¦'..¦'.. Dal ; ¦•»
ca. \*clho c j.. esgotado prlc* aooj
seguni. dc <¦>?' »•'<» n« <*m-

Gttwho Sahoia de Alertar, * .*•
lho i.*»-......-.- ut Lighi. mu o---

<x.:e pie»»* v .-;...-» r :,
potkta «Jo "professor Pcrcln LI*
ra. par -xanso <k> rom'*mmi»>

Vida Sindical Nos Estados
Dirigentes sindicais pauli- tas apoiam o projeto dc

eleições sindicais

PREJUDICADOS COM OS ATRASOS
DE PAGAMENTO NA N.A.B.
O diretor dt empresa, ccaado dc «assistentes»,

não deve saber o que sc passa
A» :¦.-••» empresa* df oa- a fim dr que « Juni procuiií

S. PA* LO (Do forrcipnndr..-
Iç) — Vrriflca.se n» capital e
na» ta-t-itr* cidade» d*> interior
4o E»ta4o um grande e »nlu»I-
ãstleo movimeolo dc spnlo ao
projeto apiíviii».! ¦ a Ctmara
pelo deputado '••¦> • Amasona»,
tratando da rui!.- •¦:¦-¦• 4e «tel-
í'<"< »ln4(cal».

Por Iniciativa d. rtpnrlasem
tio -Jornal 4« NoMilat", tive*
ram oportunidade de se mani-
t>»i»r »6bre «quíl- projeto ti-
Can» dot dirigente» sindicai»
mait prcstl-dado» de S. Paulo.

Ouvido sAtire a resllzielo de
*l«lcne» nlniiirai- «eral», 1» Jor-
nalltla Fcr!»*;. PimsnUl,pre*
sldenle !««! io í.n-llcalo dos
Jorn-?i'!.»í de 5 1'aulo »»»lm
»» m.nlíe-.f.u; "A rr»li£sç,'i di
»!ci{íts íscíiri,',» á un-.» nef**s*
tUaAt - j-»rl«ia au-- nio ; .'de
str protelada por mait tempo,
nfctlvaroente, o refltne de rr»-
triede» ainda vlsentr, além dc
nlo sc cosdunsr com o espirito
itemoeritlco da Constituição dc
IS de tetembro, »& acarreta pre-
Juffos aos Sindicatos e is pr<'.-
prías atlvldsdcs sindirals. Tc-
roo-nos bstldo e continuaremos
a nos halcr sempre pela Mlirr-
dade e Autonomia sindicai»,
ponjue somente as»im f possi-
vcl compreender o agrupamniln
rltsslsta «ju». por sua naturrra
deve «er livre de pelas narn
exercer as suas finalidade-,

O sr. Álvaro Caçador, presl-
dente do Sindicato dos Itudo-
viários, cuja diretoria nto fo|
afastada, teve as seguintes pn-
lavras, rcfcrlndo-sc ao projeto
do deputado Amnzcnas. "•!» í

lempo dr serrm renovada» as
diretorias. Os Sindicatos prrei-
tam ser tívrts, pois s6 atsim
poderiu ser fortes. A» clrlçArs
drvem ter -.-.l. .-:.- o mai»
breve :• ••• » l. para <|ur o» Ir*-
balhadorcs rjciílhtm »eus re- -tm WT °» salários do* seu»

*>C2i;*> aérea r»llo altavrtv-.ii*
du uma c«i*« das itals stOas.
f .. série 4c faiotc» .1 - onlrm
II031..1.... » traçado das linha» \ ciados.
qua eaploram. .cinpre a me«-
ui >, v m concorrência da ;¦'.-¦
rota "Panalr" cslio reduslndi»
•II. i dia aa possibilidades das
i CTicna» coiiipanlilss. I." co*
nii..-: ; • o rat»t dc uma dela»
«pie «no ....-». ¦! > vário» -r.. • ¦

a
um cntcodiiiiciitn cum a illrv*
çio da N. A. 11.. objrthandt. ».
defesa dos intcrésKt dot auto-

rei re ns !*»i«tk> 4o Rio de |a-
ne.«o, Caucbo vinha pastando •»
mais 1. *te« r»rtva»;des ao Mr» .'.
ttu i - • Em (<m»ecjufflc»e di>-
«o. et 94-ua psdccu-st.ttot te atra*
«aram r. a». -> ¦•» de «rm» clce.-a
nc 4uodrra ¦ •— re'ursos, o velho

I lutador <*a i .'.« Im recoDilr'' «ro-
I mo 1= digrm? ao Hospital 6lo Sí-

Kjtiíüo. tn Niterói.
Cabe. pc • ao» bal»slhsrJc~-s

I da l ¦ nantendo a sue trai:-
\,'jo de uii.ío e i«li4tric4ad« pro-
IflArla. nio to *.!•¦''.•!'*. ltveedc--
lhe. astlo, o «-.* conlOrto metal.
conto i4ml-<rs. Irem rm tocono «ta
fauíla Cs ....,:. toapanhn-
to de t_..j lutas rdvíca.cacV
rias.

prcscnt-iolcs. A l.i'- erdade Sin
dlcsl é um) necrttfdtde. poi»
10 ela permile i clanc resolver
seus problemas".

Itrcordou rm - - —,. t-J • aquék
dirigciilr sliitllrat •• caso de uma
assemlilêla eonvoc.ida- no Sindl-
cato par» qur « lirtlori.- prr»-
lasse c.-rlarrcitnenl'»* 4 rorrK».
raçin, aisemblt ias rssa srlmra-
lianiecle proibida a Altlma
hora.

No Sindicato do» Kinpe*'*»dos
nu Comércio lltilelri,.], ieu pre-
tldcnlc. sr. Macr-io Mnnieíro,
inanlfcslon o stu a»t,i' k, r-r-i.
Jelo da se^.iinle forma: "*»omos
•i.irlid .rios il» mais tmpla 11-
liirdsde -iiidi. ai. pois assim o»
Iralialhadorrs poderio esludar e
resolver os problemas que «»»
aliirinrntam. A ctual diretoria
Ji* venceu o seu -uandato em
outubro de 1040 e prrelsa ner
sulistituida. de acordo aliás
eom os preceitos 00 regime de-
morri)leu «pie norteiam nossa
vida".

A par dessa* ilrclarncncs, nu-
mcro«9.* comissões de Irahallia-
«'ore: vim procurando as reda-
ç. ¦ * do.s principais jornais da
capil.l. h flr dc manifestar o
-'-u anseio pela coovocsçio ime-
di.it-j dc i-1 r. i ..-111 .» sindicais,
nplaiitlind ao mesmo tempo .1
>ip..ii una Iniciativa tlu deputado
,ii,ii.. Amazona».

RÁDIOS
a prestação e toca discos

a Cr$ 50,00 mer sal
lti ":¦* novo», eom gnrantla, a prestaçío, nem entrada

e sem flador. Faremo» uemonstraçAo cm «ua resltl'nela.
Telefono pedindo seu rádio do preferência. RUA ¦*'-'J'>Of>
AIRES, 151 » V ANDAR - Tel*. fones 48-7768 o 28-II06.

»ini 1 ,•."•••¦ ¦'«. "i • • a N.A.tt,
uiii.i da» uiai» forirt r bem or*
scmzadat empresas uc ....*rg"i-
cio aérea, eu'» situtçio preeá*
na \em se rcfiel. -In »Abrc os
lr,»hal*iadorc=* e empregado»
ente •¦»'ii>. rui Mansuiohot c
nm rs.rlltirin».

fnlem. rlie^ou »o COPtlOCI»
ii*., 1;'-. a? nos.»» rcport<u|cni »|uc
lavra grande dcscuntcntanicntu•ntrn o pe.so.il empregado Ha
N.A.ti., cm con»-í| ifo.i • ri »• a

atrasos de ;,. • .-i¦• -n-
te. Ifi» férS'n »le dois anu» '/tir
nfm iii ifítl» ttls rrr'o r»-r--. u
i .-•. . i «uc mult- preju
dica os cmpregsdos, que icm
seus compromissos certos a sal-
dar ' .do principio dc mis.

Srr.undu tomos informadu»,
alguns empregados quo se sen*
tem mais prejudicado», tem pro-curado cntcndcr-ae pcssualminlc
com *> diretor da empresa, «.ri.
Orsinl Coriolano, o que i:-.o cou-
seguem por estar o mesmo iso-
lado d' pessoa! por uma vur-
(ladeira corlliia dc ".ijMstin-
tes". Acreditam, entrcianio, que
o Cri. Oraini loinnria alguma
providência para sanar a.* irrv*
gularldades li"» pagamentos te
estivesse a par da dlfieil sinih-
cio cm que sc cncr.nlrani r.n-
prrgs :-.s eoin vários ânus du
serviço na N. A. K.

Os f'tos que acabamos de rt-
tar. 3'tlni alguns que carscle*
riram perseguições * trabaln*»-
dores da emprf.a srrio levados
ao conhecimento do .Sindicato,

SOA SIli.CAL
—^Hf.a*aamta_**9**j_lt0*000_*\_ti00tm_m_mA w^MMMMWOtSJWWXMWWsV

RRCUR.SO DA DIREÇÃO DO SINDICATO
DE ENERGIA EléTRIC\

lieu enlr-da no Ministério do' sert reaberta, após v'iio» ms-1 r.ibalhti, sendo eucamlnliadu .,. rf„ **-*..-...,-ao ONT. um rrcurs.. da illreü.- *r* *' Ifhamenlo. a i.o i-era-
rin legal do Sindical'' do* Tra- ti»a de Consumo do Siedirale

t!o* Mi itlúrgicos. If.i t fato *«•»
possibilitar aos metalorglco*. a
nqultlçlo por prrço» «rtrJdlcoj,
já nu próxima s-mana dos gi*
•¦¦,", dc priru.-ira ncceiiidsde.

I* «a» «¦ i' *i m m «*»

balludores em Energia Elétrl
ra c Prodlicio do Ui». tolicMan-
do ... ..ni.!,,..... 1 4o lio urlii-
luirio tpie determinou 1 liiirr-
vençio nu seu sintlir.iiu. Tm
Iting.i arrazoado. os dirlgctuei,
do glori..,'i «rÇiiiiÍM'1'i sindical

. » trabalhadores *ia t.lgli!. o-
i cam »iuc ujo Iiíiu»r tnotit.is
... i.ifer.ençio, ije vc/. qur

Indtcato sen* *rc -írl^ntou a
ttu iiv*ât. ua defesa »lns Inler**». ,M s 'l'.s trabalhadores.

liada u justtra dj> pielcnsAe»dos diretores it-ais «lu Mndiru- jlo (le Kucrgi.i r.ifiric.t. c ji rine I
nnda loi upuradi» contra o hin-
Jlcaro, cspcii ,c »|iic n II..N.T. I
despacho favorãvclininte, o rc- •
curso Impclrado.

niíABEivrunA da cooi-i?nA*
T1VA Dd.S METALCIIGIC/>S |
No próximo sáb-..Jn. dia ll.lt - - - - - - - , _

[DEPOIS DE AMANHA

FESTA GE SEM
, rantore* poputaret. Jarartv-

ra — Mario Lago — Paalroct»'»— iiluck-oui — Miccla r«r-
n=j les — .to« A Aríete —
M. -!,i« dn Souza — Reate*

uni •!• S. Cristóvão, *

"Pi^obllamas"
orienta polifieamente tòbtt
et principais acontecimentos
internacionais e nacionais.

"A Classe Operária"
Do:

MAU o

publica cm teu número 94
PEDRO PO-i Importantes íirtiK0.s das deputados

LARLOS M/.RIGHELLA.
Análise da .situação nacional
A miséria do povo.
Incapacidade do governo Dufra.
Políticos a favor «Io Imperialismo.
As eleições municipais c a tática eleitoral.
A LEGAIJDADE DC PARTIDO COMUNJSTA

As iniTortnntes matérias dèstc número d'A CLASSE
OPERARIA lhe transmiti m a orientação politi*-.*. do mo-
mento atual.
LEIA — A CLASSE OPERARIA - Eni todas as banca» e

no-» Estado*.
R» .larúo e. Atlmlnlstração ! Av. Ri0 Rranco, 257-n» aad.

Sala 1.711.

*
•
i:
¦*¦
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Insustentável a Situação Ecatiômica Is Ferroviários Paulistas
_._.r_,r-,.-.^-L-LrL^r..L-J.^—,-.,-, ^.— 4-W4*.... ¦ 

*4*a4*4**+»4»+*4*f* , ([

TRABALHADC^RbS DA SOROCABA NA, SOLIDÁRIOS COM SEUS COMPANHEIROS DA CIA. PAULISTA VI-
TIMAS DE REPRESÁLIAS POR PAR TF. DA EMPRESA, DIRIGEM-SE AS CÂMARAS FEDERAL E ESTADUAL

a«)<WyV«/.«WM<W»^WMtfM»-V' * *s*4**4***t********a*M****\ **********
»**<*************• ******-*ta****_h^t0a^a»s*^*a***i**s**^_-ii^»>i,v-»/-iAAjt)j».i*><-irtriaT-j^nj-ij-iri -

As famílias dos ferroviários da Sorocsbana apel-nm para a esposa do ^ovenador Adhemar de Barros
'•*'*"*'***"—' *vvi*fyt/LtTt n ri

No Estado de S"o Paulo o«
ferroviários ds So, .c.-iban,. e d»
Cia. Paulista He Estradas dc Ter-
ro movimentam-se mima grande
campanha relvlridlcatórloi p<-:!cri
os primeiros um aumento gerai H,;
snlnrios dc Cr$ 300,00, e os -c-
quiidcs aumentos dc caráter o,-.
ral de CrT 500,00.

Vem encontriiiHo as maiores
dificuldade**, por parti* da direção
de arab"« as estra.ias, cu|os »*iirc-
teres ce valem ds ."ltuaçao dc „-,•
-*gL'i==inca »- intranqu'!idade que
reina tio Estadol em virtude do
rr- Ademar fie Barro», rrr.i.iáo 0=5
compromissos asn ...lidos frenu ao
por*o quando de s<ia ap.:5entai*,ão
tomo* candidato, ter preferido
atender »er"ilmcn:c a orientai;ão
reacionária e fascista do nr. Dutra
c do seu grupo no governo Fe-
derai.

Na Cia, Paulista os íruballia-
dores estão sofrcido toda a sorte
de perseguiçdcs e atnnlados nos
seus direitos, garantidos pela Cens-
tuulçao. Quanto aos fcrrovlíirlos
da oorocahana, as privações são
dr tal natureza em seus lares, que
suas esposas, mCies » flllias tam-
h(ru tomaram a Iniciativa de ape-
icr para o govirno estadual ntr*-
vis da cspóía :lo governador,
damandíi pcir ura» soliiíSo m-
euíc,

COLOCAM SUA CAUSA NAS
MÃOS DOS REPRESENTAN-

1*ES PO POVO

Em resposta A atitude rcaclo-
nárin da Cih. Pnulíría, um grupo
c'e ferroviários sediado em ítap»-
tlnlnga. enviou um Memorial ao=>
rlepntados netúllo Moura, do P. S.
D, c José Maria Crisplm, do P.
C. IJ.. na Câmara Federal. Estoccl
dt Morais, representante comu-
nlst* t Osny {"ilviin. d» U.D.N.,
na Câmara E-*jd_l.

E' o -eçvintc o Memorial a qu»
tios referimos:"Os ferroviário» d* Bstradii de
Pírro Sorocsbana. em Itapetiniu-
ga, vim à pre-ençt. de V, Excia.
expor o sequinte;

Levados pela iieress;iade. pre-
mldos =";la alta eonstahtí do custo
dc vida, os ferroviários Ha Cia.
Paulista vir desde hi', multo piei-
toando li.elboria cm JCUS venci-
men s. O último aumento que
conseguiram foi em 1946, dc 10%.
Mas, acontece que de lá para cá
os preços dos qíncro» sllmer.ti-
cios « das utilidades essenciais
continuaram a subir sem pai-ar.
E a Estrada ap*nas, concedeu
aumentos Isolados, com o fito de
dividir cs trabalhadores.

Aflüi ', Ioda* Is, o ,'Tt.-lema *ij'i-
çcu-ss rapidamentí •; por Iodos os

j lados ,-e ouviu urr. só clamor: o
I río aumento dc CrJ 500,00 para

lidos os funcionário», pois nüc é
mais possível ylvir com o» atuais
salários pagos pela Estrada.

Descjosos de defender réus dl-
reitos dentio ria ordem c de acôr-
do com a lei. oj ferroviários con-
vc.irrm, entJo, uma assembléia
em Campinas, convidando para
ass-rti-la os deputaiioB Lourlval
Vllar e Proflrio da Pa*. Esss as-
xemblcla, da mesma maneira que
numcrosa*i oifras qu» se deveriam
rcall-ar no Interior foram proibi-
das, ni.-. flaqrsntí desrespeito à
Carta Magna * 4 própria Assem-
blél». que ali se rirer» represen-
tar pelos deputado,*, acima raeo-
cionadoa.

Ma», nao contente com l»»o. a
diretoria dn Paulista afasta arbi-
tra.'lamen*e do serviço cs fundo-
nários Juvenal Alves de Olheira
c Armando Ferreira dos Santo» •
instaura processo pura demiti-los.

Contra essa arbitrariedade vi-
rr.r-s, como colegas de «crvlço, e
como operar;os, pedir a V. Excia,
que erga nessa Câmara, o mais
veemente protesto contra ésse
verdadeiro crime contra a nossa
classe, pois nós é que trabalhamos
p.^ra enriquecer os acionistas das
Eitrsdns e movemos tudo com as
nosíS* !6rr,>ir. ». ccimo tal, temos
pelo menos o direito dc pleitear
.¦"irc-ritoi rm nosso» »alárlos *,
um» vea qu» |S__I _j_J__ft

democrático, tambím exlntmos
DEMOCRACIA NA PRATICA,
isto t, o cumprimento dos dlsno-
titivos da Constituição Fede.al,
que nos garante a liberdade dc
discutirmos nossos problemas sem
irterieríncla dn policia e dos tu.
barões da Cia. Paulista sob a
inspiração do Ministro do Tra-
hrdlHo, ar. Morvan Figueiredo.

Por Isso, pedimos epie V. Exds.
eomo rcpresentarite do povo, trans-
rr.ita a essa Cass o nosso protes-
to, exigindo a Imediata readmls-
s8o dos ferroviários detnlrldos pe-
Ia Cia. Paullua c lembrando tam-
bem ao& seus pares que lá é terá-
po de o Govirno Federal • o Go-
virão Estr.Ju&i ctmprlrem s Coas-
(Uulçtó Federal e a Constitulçfío
EsUdual, pois as deiçôe* se e* ro-
slma.-. a ejtatrci seguindo aten-
tar.inte o procedimento d* cadr.
representante do povo, para po-
1.,-rmos Julnar os elementos que
not traírem, quando chegar o dia
das novas tlci^Sea .ora o nosso
voto secreto,

Com c» reapettos <pj« mtrec»
V. Excia. pela stu» atuaç3o nessa
Câmara (aas.) Mtício Carnelrti
Camargo, Manoel Antônio de Oli-
velra, JoSo Dias Vidra, ]o=«4 Rosa
Leite * mal» 30 asstaat'ir**,"'

DIRIGEM-SE AO PüCRH»
TAUO DA VIAÇAO

. $i taetao» f*yf__üisfs>t ¦ ___*>'

lhando no ramal de Itararl, «ra
nome da Associação do» Ferro»
viários da Sorocabana • dt União
dos Ferroviário», teleqr.ftra-n bo
sr. Calo Dias Batista, Secretário
da Vlaçio do EsUdo de S. Pau*Io. pedindo uma solucjo urgente
para o aumento de Cr$ 300,00
que pldtelam ea trabalhadores «Ia
Estrad» de Ferro Scr=-c*o»b»ns.
APELO DWWATICO DAS
_ famílias pos perro»

VWJHOS
A !*& *1 9tm*mimw Mt*mar de Barro*, »• esr*i»«as, «dita

e filhas doa farroviarwi d» Sei»
cabwa ledla^oa «b Tta>iliaJa«»t,
enviaria iso Salaflwaaa tem tm*t»n.« dc asataattmts, ptdiara» a
ma !ot rvençfw no attMMe 4»uma solução trrtjeat* para a att»
mento de salários que tali»M|-*_t
oa ferroviários. Parem müt tu»a situação é iniuntntával. Qa aa.1-irloi d« > chefe* «Ia laastta asoatendem mal» »» necessMais» ml-n'ma.i tm atttt Isma. Ot tattgrv•nas » qua nos TaJerfeaoa ala ca.cabecados pelas seguinte» aeataa»turasi Maria Isabel Ca/aArTS.
dldaCarMlBt.Tt.rtsitó,*^
ro. Fraaelaca Teorfsr* tloü ReateAli Ira Ne»iijeira de p„iS| _J^,Marta, fiRa BeaJo.. . .It^Sl



10-10 • 19*7
fmtmtmmi* .««.., .<«

TRIBUNA POPULAR
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Quadro de Honra do MAIP dc ouiubio
Goro a priioeir* ipuraclo do Plioo PlnanMlra 4trortemi in»** pu|.|jf»<Ji M Tribuna du dl» *. íüf»ro ela*-

»ili«-*'lei nos primeiros lutarei oi i»#riiii«*# tairr** «
rtfll»! •**»* |

l.-.i?.!*.. • !'¦ I'.».=..» _ i*. ., j* j.,!..» T«r»M —
3*.5'i; _,-•. Ijplanad. do ¦*•«- indo, U|>*. Pt*r* A* flepi).
Idira -~ ,15%,

BMPRIRASl I», l-tiiirionáríoi MunkiMli — ?»»7*:
7*, AfMMl *l» Marinha — âUtt; a*. Purmárjo» — Il.l*.

Assembléia fleral de sócios e coroisaAca de
ajuda do MAIP

A U.G.C.. em --;¦* reunflo de •¦< •¦¦¦' rwolveu fonvi».
irar tuna * •«• d •. da »¦¦• *joi «¦• i <>...-- ¦» d» Ainda do
MAU1 (¦.- . o dia 17 dn rm-roil*. »¦ i**.iri«. ft» ti» hora*,
na »*d» do MAM', rua 84o ioté, í>», nohrado.

Scnhofita «Imprensa Popular»

>¦¦-»• *í*i\» na fí*U •!•* Sepclita a "tatliorlla Im-
i-r«ii*i« l'<»i»ol««"". ,\ .m._.» te.., dnaida Ha Mphora
i.i. i.i..' da < ¦*• w ¦¦- •>¦ .Muda di "O Jd.menlo »¦ -
iniiiimi'.

Convoca^'Ac«
f»i'o ronvondoi fira reuni*'< da sed* do MAIP:
Hoj*». hs IA horai: i»i eltniriili*- da Comi»»? •* dc Ain-

da iKm i ¦: • ..:... Municipais tpia d*verto pari ir para
M*p«.iiN no *iil»3ilo.

Hoje, in i*a» horas:
To.li* a* i:>mi'*-¦••« di? Ajuda lifndM.li i>mu '••> de

Aliiif. tlln-ân il» feita do íepelllia.
O' . ¦-. '•"*"••' dia*. <la« IX b* i • ¦ hora*, o ir.

Júlio, i. ... -• rm "reco-reco".
O tr. *'r.ll«"?ii*ieiii, li- ¦• •¦-. ->¦•¦'. -*• IU !..-.

MW O POVO A FORIHAP OE
UMA iimu?, INTERPART1DAR1A

A idél* d. .-"oiMliiKii. dc
mo* Consli-aSu U :,.•¦¦ .
• fim de r»iudar «»* |ir»l>tri.ia»
d' J'».'. -li ¦:.««."a 1 >*.•!. as «du*
(tes para troar a rrlse cm que
• > dfbtlC 1 •*¦ : l.-rK-f.'*.. «• 'r

Irdt pelo --¦ . '•..* 1'rrtlr» A*
lill.on» do Senado, «-nnliiiill»
1'Mendo ki....»- » de lodo o po*
vc braiiltlro.

Cidsdlos rc»ldenlrs em Tira-
porá. Min>-. rm taram t.» depu*
Udo Café Pilho a jffulnlr men-
t:*em:

"Ot -»li..i\<> assinado». *-!!..•
cios residentes rm Pira1 ¦'-..
l'.ilado de Minas, i .*i> i. oli ¦ •
d.versot Partidos i ¦ inir. •. <|ns
it»'i variados rrenc.is r. 1.- ••.*; ¦
C eonr*pv-."rs fllr.si.flc*»». In.io..
rorém. irinanailos no mcimo
ideal de imoi- h Pâirl* ¦ .'•'•«.
di Consllluivfo dc I94d. elabo-
rada por lesiliro.u rcprewnlan*
les do pov v.' m perante v.
laclt., íjuo u>> dciimombreda*
ii ente (em snliido lutar em Ae-'itta Ao redime rli-m<*rriillco r.
doa iotcrliM* da N.-i..'". npelar
r»r« o elevado icntlmcpto pa-
InAlico do nobre deputado, no
ttnlfdo do contribuir com *-n*
maiores esforços ua pacili.*iic4n
(••família breiilcliu, niüi.-.ii
dr a proposi.i d» ln-i*;nc srna-
dor Luiz Carl»s Preste*., através
è formaçlo tle uma r -tni>-..',..
loler-partldárla.

Torna*fe por drmaU evl.lrnlr,
r.ue a *¦¦. dr dllirubla' *
c;ue a!f. < •. o povo brailleim.
ol/te a ....-• de lodo» os ver-
i «drlrct i»'.*. i ¦* Km a qual
••o» rnconl-iiemot debilitado*
rara rcsl«iir is .-ri.-.' que
paliam *.'!"•• ns »i.»in. .*. dc
i ¦¦• j Pilrla.

As drKaradaa Invcitldai do
i:t.-. i .>ii*iii. ianque tòbre o
i. .... ir'i..'(o c ¦» lofamc pio*
'.!- dc lei de "seituraoca naclo*
tul". alo romo um i radn dc
.•i-ii... .¦.¦n iur t . .,¦.» b l'nii .
Aacional". (Asa.) ¦'¦'•«* Ju»tfno
di Soura. .!-.-¦ Carl><« Min ir ¦
< mais '-"» .»••• siiiri*

(Reclama un internado
ido Hospital Guilherme

da Silveira

Um doente Internado no
Hospiul Guilherme da 611-
velra estere rm nossa reda-
çâo a fim dc no* farer a ae-
gulme queixa:

Domingo último vários boi-
pltalizsdos foram vitimas -le
roubo das suas roupas e cal-•:.do.». Comunicado o fato &
cdininlslraç&o do Hospital,
até agora n&o foi dada a me-
nor satislação aos doentes,
nfto se sabendo mesmo, se as
autoridades psltelals foi co-
municada a ocorrência. Pe-
deno$ nSo menelonar o seu
nome, por temer represália.

DEPOIS DE AMANHA

FESTA 6E mm
Uma estupenda festa

para o seu cnírete-
nimento!

Passou a ter a cabeça
de metal

Data de um ano, prcrisamrn-
tt, foi Intcroado na EnfcrrjHo
do Serviço ,.;uro-(.'irúr^ico dn
Posto Central Cs A-.*ir.tíncia, o
g*erário Mumedc Hlpólito. dr
«er preta, dc li* anos de idade

residente 4 rua Burla Hei»
«, bb*.

Os dr». Paulo Nicmcyc.* c
f*rllo Cuuba, ; ipcclivommtc
chefe e assistente daquele Ser*
v (;o, constataram que o pacleii*
to era portador dc o»(coniiclitc
do erinlo. adquirida cm conse-
quCocla dc uma infecç&o que
alo teve o tratamento conve-
eleote. Os dois facultativos
fobmrteram Mamrde a rnclin-
dtoafssimu Intervenção cirürsl-
ra. cm \'riüdc da qunl grande
Farte do crânio foi retirada.

. O paciente ffcuu purado da
Infecçáo, mas flcnu tarabiÇin des-
provido de parle consiil-rAvcl
do erinlo, indlspenu.vel à pro-
teclo do cémbro. Os médicos,
porém, encontraram a solução
para o caso» tirando um inulilc
da cabeça dc Ma mede c fazendo
vir do? l.Stpdos Uiiidus nm apa-
relho constltiiido dc uma placa
ti.ctiilci, a fim dc substituir
aquela extraída durante n ope-
liçlo. O aparallio, chegado lii
f.oueos dias, fc? (•nlorjJo c o
paciente vai pnsfr.ndo Trm.

HOJE
EM TODAS AS BANCAS DE JORNAIS

UM JORNAL PARA O SEU LAR

FOGÕES A ÓLEO
sem torcida, sem pres-

sfto, sem amianto e
sem fumaça

9*t*m** ** amm**bm*i ta**** * ***•§** domêat*»** **M
mtttm, * »»«a • • pmtagtoa mm ***•*.

ítfèM 4* 2 ***** **t* •**** 4* ***** • 4U tt*******

MATRIZ E FABRICA FILIAI
Ettr. Viecnic dt
Carvalho. I44ARua Riacbttclo n.* IM

Telefonei 32-1110 VasUbo

QUER VENDER SUA GELADEIRA?

-/«*-*** POPULARES
DA i

ANUNCIE NA SF.CÇAO

PAGINA B PAGUE MhNOS

Aposentadoria Com Trinta
Anos Para Os Bancários
Bancários dc Iiapclininga conflratvlara-se com o
deputado Manuel Vitor — Solicitado o apoio doa

dentai* parlamentarei.
O Atentado pauluia Manuel Vi.

ler aptrfmio*i a Chmita Ptdetd
¦-•- ffe i*i"if> dtpcmda t*b*t d
. •.-•!«" «|r apotenitiotí* titã
*• "¦.ii-ir-ii« uiirorau aoe foncio*
(iim» i-¦•¦ ¦ ¦>»...» de lodo o pai*.
eu .-'•'.". ..«..''i..,'f» oe frtuU
eern At ter**t,o. tlssc piotrto v«o
iifii«i"í.. incniil**»M# no
•<¦<*• tta família l-t-.:n.» que. poi
..;'¦* t feirei»•**«. vtw ae dlri-
cindo ao r»'!aü*».".««" paulMa. bl*
poiccando*lhc aolidartrdade e
epoisníio a ImporUnte tnidallva.

Ot bèiicinoa dc Itapctmiiiaa
t •* v * '.-a eo .'iiaje. pifUnrr.ur o
ico-.-.-.ir l(l(9r«ma:*Os l-j-.cJtüM dc Tup>'.Rlr.Ba

Mais uma vítima da
falta de assistência

médica
t

nrccbemot do ar. Rotflrlo M*
if. rrsldcnle em Quintino Bo>
reiura. a carie cjuc abalio ee*
lampimot:

Teco divuljar esta. eerrita
I or um filho qne acabe de pcr>
der tua mie por falia de esilt*
léncla medica no Hospital Car*
loa Chagas. A'a tS hora» de on*
tem solicitei ua aocorroa dessa
casa, a fim di que fosse cotia*
dc uma ambulância a Marerb.l
ltcrme«, i-ndr reside rainha
mie, que fere acometida At ata
mal súbito. Quatro veiee felt-
íunei para o hospital» aem queiiSsse ali-odldii. Na última oca*
íalSo em que me comuniquei
i-i.m o posto, combinamos um
local a .ue levari» a enferms,
cara facilitar n traosporte. Fi*
ramos esperando mais dc uma
lora, rom o mrstnn resultado
nos insistentes pedidos antcrio*
rr*. A cspcri foi faijl. r ésse
i'..|.i eonilala a sliuafio cm qur:>. encontra o nosso nr»iço ile
rtilaténelá m.dica. k dlsposifio
r^oa que r.Jo lim á menor Inlrn-
(fio em resguardar a vida do
P«>vo carioca, (a ) floterlo Pi*
ics".

'¦•' :'i'*«*» i< *em V. F*< a pes**'.'.'>" dt *r>'"'* tu do tto-
in dt *t" i'.--i!¦'¦'¦¦<a deu hsntt
• ¦•»» '"I trtnle enot de ««..,<» e
com •» ir*r-ir« isi,...-.. Oj
i'«««• :e" teetiva que et Huitm re>
Mcjcotanict do povo na Cleure
rrdrral aprovem easa Insta air!*¦ i .s» da nwaeiow e labounsa
(oiperafio.'" um Aateetl» Pt*
drao P..-.10 Fdbo e mnltat otifra*
•MiRaiurat.

•Sonegação -'as férias
dos fanefonários

da E.FC.B.
8«|undo coiuetulmoc apu*

rar. a direção da E.r.O.B .
cm a|6ato âlttmo. mandou ra*
qolalUr lôdaa u llcençaa dv
das aot fanctoaática. ptloimédico* da Caixa dt Apoten*
tadorta t Penaôet. a fim de
coneedê-Ua a titulo de fé-
rtai.

Com seta medida reacloni-
ria. a dlreçio da EP.C.B.?elo prejudicar algumma cen-
mtou 6* empresado*. Falan*
do a noaaa reportaeem Tártoi
funelonártoe da fE.r.C.B .
•Ungldoe pela medida, infor-
maram que aa autoridade*
devem tomar uma provldéncia, a fim de que nao sejnm
espoliado* em aeua direltot.
Adiantaram ainda, que assim
que fòr sancionada a lei pro*
posta pelo deputado Agottl-
nho Dia* de Oliveira, tais Ir-
regularidade* d e I x a r a o de
existir, na Cer.* ral do Brnsil.
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IV i-t-,\*iM.s\(* nntiftfmtrw« ms RmttASMit — tV«ffe<ni«r nfr#»tf*meiif* a
mu•?...... f • ttmdgeg dot universitária* cari-eat, gue prottegue tom a pariUlpatAo d-
reptetenteutet de leda* ..» gteoi** tupetiotet dn Jiitltilo Ptdcrol. Sette t'9*gret*o, o*
etiudtatet ,i«. «i.... • .» »•_.» principal* j.». - * mui, a;iri*»ru(,ind3 fôlueòe* At autoridadet
pare g tua <'•-.•. ir«wo i*.; i .... . eleger n nn ra diretoria di ' ¦ . • **.' * s '¦<' *9 do* ti*l~-
dmitt, Sa primeitm .-»<•¦ plenário, a afiem dn dia <¦¦•¦-. ,t: ,;•.¦.•...*. « aprot-otúo
*ja tegimeuto iatttmo gue otttnlgt* ot tmltolhof. So tUthe~, um ftagranto t th Iria durante
o i •¦,-.-,.,• reiida.te porte dat unhertlld rlnt gue •7<,'<* participam,

NOTICIÁRIO ESTUDANTIL
rrosscQue o IV Congresso Metropolitano

dos Estudantes
ll» ...... I.i. » .»,¦•»» »»

lll i ;'.:. - <» teu |V . '•«
»ir»**«. diKiilind.i .. *••<•. do
l:.'.ili»c »te lf.--.» . ..»;...,.
• 1» "•!'»>-;* Ilifí»'- pttt
I, « ....... »..,,., tff ,„,.,.
ia ...... Nat..!.-:-»» ».»..>
d. II..I- M.I.I' ,-.»,,... I .. .Ir
I'»*.'!-» c ar» •;¦ '. i. «'(iimnli.
InKinn, i».:_n,l • ¦ e •!».-»
tlu dn | ¦ •»' ¦ « ' 

j.. i -.i*. - .. .
r.ii.i..i(. tMudanlU** *• »
%\a «» prvlrtot »!-.. »*;,r.:-.! •
b meta diretora do» *n!--i::¦ *.
e qur »<ni aa » .. ntn» de w*
l». i aspIraçAc* d» •• »». mocl-
dade iini.!...». i'.. e s* pro**-..>!•• aprovada*. i.»*i»« a ron>
iriNií*.-- dr quin;e rroiriiot
que ot ttludanlet darão anual
mtole para as tua» prlnclpai»
rnlldadrt, dltidida cnlie a I*.
N. I . t*. M t:. t .. .- j ,1„.;.,
rio acadtmlro.

VI.IIBA IM Ü.N.R. Ui
rrbeu aprotaclo unlnimc o lc<
lecrama que rol rm i - > • «-» pre*aldeota da Cimau 1'rd.ral e b
tua * mi.»l . de finanças, no»
trcainlr» Ifrroot: "Oi ctludao
te» cartora» rconldot no IV > ¦ n-
tttltn Melrn|».|llM, , .'-. • .•,,
danlrt, apelam para VV. t;« n.

no Ki"ido de que •• > -.••¦¦:
da r «ulada a i.trn»*<scm p<r>>l*
»*i*0»-»»l qur rollríla a ronce**!»
da --ii - d' ¦' ¦¦¦ "!¦•* e «in*
.;-..¦» i¦ •! crtuelrot, >lrttii*ada
a 1'niln Narronal d<i*. I -i> :¦- ¦
Ir*, rom a > ¦.¦»«> linalLlmle d»
..<'¦-. at .: ,tt-% clcluida»

.Va.i.-n.l

Morreu no Pronto
Socorro

Ko Korpital de Pronto 63.
corro, onde? í* achara luifr**
nsdn. dtíde ante-onUm fa-
!•¦ < i .*:•..- José V.rira. que:.a noite de 7 do corrente •¦¦-..•
btbcu as nata rom rai»ollnn
;.i«.-..'.*: i fui;» cm £.-".*,uldD. *;m
que para esto *'0 trcílouca-o
•¦•:::-..-* a :..:.. <xplicaçãM.

.*.:*»::;. J *... Vieira, rmldla
b tua v . ....-Je de Nltero*.
e/n., onde levnu a cato mu
intento, tendo as nutarldudre
l*o!icials t.:: i i c.-.nheclntc".-
to do falo. O cadáver foi ve-
movido rr:-. o I.utltuto »:•
Medlrina Legal.

»*it»Ui*e.a du tt* ^Jn»».|i(rr.t(» *, ?'•"
_ PlItUlO |),t V. bl.
»r,'f'fâ" _*" Ksrol,"

*.t ..uTr"'4,,',• ,u» apnumidoa-» i.... -... ..,„ pi„i„# „...
»r»a a.* i. ._.,,., ã„% un»kc7%),lárlo» d„ |i,„.„(, Kr,|,"a| F.,»
Jf.-l**tU rol drtmdi-la Si." li-
f' •>• ••*'«*da. Silvio Card..»".

m-ÍTÍ?HS 7 8»"° « »°*mi4ii*t ai ...mltt-Wt rncsni-»..

..í',,n,"«',íd» ntlo Ontro Aen-«'emir.. I.míj trari.rittrr. ,„",.
fí"%»» «WO hora, úeknr]t.-,uldtdr..el)ir.,to,|- niüdí«««In», um» ojtrmhiíi, .rrB,em nne «rio debatldoi IraM?

A campanh.1 financeira
<.a UNE pror.-.cguc em
absoluta not-tialidadc

^J^mWíMrCílm ''
'mm __BllK_yiÉ_fe.
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INDÚSTRIA YARAWANDA
FAbrlca dc Armaçôsa e Ai te
falou pnra Guarvin-chuva*.

Scmbrlnhaí.

Euclidcs Dias Leal
V Venda* por nt.iea*.o — som

li .' 1 l! ll.. ¦ . ;-.:..¦¦.¦¦!'.¦¦. 0
ieii.. pertenee-ã At .iide*rc a

pequenos revendedores, \

RUA DA A! PÂNDEGA, 'in '

Fundou, — nin .li* .i.i

tm gaBBmnM8W-B-B_-_aa
O «HOJE» E' UM MATUTINO DA IMPRENSA POPULAR.
EM SAO PAULO, POR ISSO, Só ESTA A SERVIÇO DO

POVO E DA DEMOCRACIA
"HOJE", NAS BANCAS DA AVENIDA RIO BRANCO

«^S/,Wr,b!.,u à '•"*«"-ao a *:3uí. i nota:
raM.7!,^,eUu.i:!0 líocl°n«I dos

Í".-fu:l£s,,:';a a» couneci-

^.,^i:aaa\cnt0 ° «-alevolo
e. «ato cri;i]mosan.c..t? «pn-i.usd*i. ulu-tvp :í ro.-t-lo do

¦Kr?Wl -NAttí", uflrman-co que o r.icjiiio nio mali rcriaiaarla ;iu próximo dia 26.A Campanha pro«e;it?. nor-"smmte, c?m nenhuma mo-ai&coçao de teia phnos mi-ciais, pot.cn ;o o «.Micros*? pu-«í- tcr.cca ficar tranqüilo daí»í j,qite s-i rt:po:j:;.*ii)iii!ori--, qu-.miro i ; |>c::;m fôbrc a UNI.' Mo _.<r—-*~h ros rcnheciçiM. c- .mais |.i?.l
| !'!(>« lançc* o ucisi. dt clrt.-t?.CEtUOC-'y «eiuçumii numa avsniiiKCâC.-a menle hlsna d..qu?lr3 quo u-flj.-aliam jUcia.*, toudrnclo-cr.

BlPVjas orjgens •;• funda»»-

a ¦t-_Kn>_fr-.-»-r>r , -ir-::.-*arr.

EM DEFESA DA PAZ MU

Agredida a facadijí»
Pouco depois tias 28 lioras dc

aBle-botém deu ei trada oo r'i*.-
f.ital de Pronto Socorro 'In-
tnéatlea Isabel de Oliyelr pre-
tir,'de''1S anou <,n idad; iollol-
te» morador» à rua Var Oinl-

¦rhá »:. íO...
• A', -vllfrá» ricrlaiou que foi

.agredida pôr .'-uma dosronl.ealil:',
ras proxlmid.iiíü do (ünemn
(,«nlcnár'o, k Avenida ,P/e»l*
.lente Viii-j.Ms, nAo snliiMldn •>::
motlros que dclcrmluuniim ü
Imío.

l-,m esliilo nvc liiliel ini
{i.lciivila n r|i'clí* iiosucOiiiío,'c' • ¦ "iifundu feriiootiio "o nli

(Conclusão da 3.- pág.)"essa 
questão, com a ampll»

tude necessária, até o momuu-
to em que a Assembléia Ua-
.ará c'y!a, sesundo o protoco.
lo estabelecido, a delegação
soviética acha necessário oo-
scrvsr que a maneira de apre-
sentar esta questão é com-
.letamente destituída de todo

lunciamento. As acusações lc-
vantadns p;la delegação ame*
ncana contra a Iugoslávia, a
f-ulgárla e a Albânia, são ab*
solutamento arbitrárias e des*
utu.das de qualquer prova.
Ela-, vão multo além das cou
elusões adotadas pela maioria
da Comissão, conclusões que
nao foram sustentadas por
cerca da metade dos mem-
bros dessa Comissão, c que
não resistem à critica desde
t.ue sejam examinados com
um pouco de seriedade os ua*
dos sobre os quais cias re
apoiam. Não será dlficll de*
inonstrar que o relatório da
maioria da Comfcsáo sobre &"questão 

grega" esta cheio aa
contradições e deduçõe.s íor-
çadas, que tiram toda Impor-
túncia às conclusões dessa
maioria.

A QUESTÃO DA CORÉIA

.Depois de haver aoresenta-
•m ss co'sr.s numa forma ar-
i itr.irla e Inexata, como so n
etterljidade dos trabalhos da
Comissão soviético -americana
nara n Core';, forre lmputável
h União Soviética, o sr. Mar-
.shall fez uma proposta queconstitui uma violação direta
do acordo sôbrc a Coréia con-
clujdo em Mo-cou, cm dc„em-
bro dr 1045, pelos três Mlnls-
tros das Relações Exteriores
Segundo esto acordo, os Es-
fados Uiiltlçs o a UHSS ii.isu-
miram ooiíjuritamènte a obri-
itação dc preparar a üoluçSo

lados Unidos prefere violar as
obrigações que contraiu, es-
íorçando-se por agir dc ma*
neira unilateral e absoluta*
mente injustificada, utllizan-
do se da autoridade da Assem*
bléla Oeral. O governo sovlé-
tico não pode consentir na
violação do acordo citado só*
bre a Coréia e Insistirá pela
rejeição da proposta apresen
ta.da pelo sr. Marshall, por
estar a mesma em contradt
çao com as obrigações con
Uaidas no acordo aas ti és po*
tendas sobre a Coréia.
A QUEtiTAO DO COMITÊ
PROVÍSÔftJO LNC/.RBEOA -
DO Dü DAR "UMA ATENÇÃO
CONtíTANTE AOtí TRABA
LHOü DA ASSEMBLÉIA" E
DE RESOLVER AS QUESTÕES

DE CARÁTER "PER-
MANENTE"

O sr, Marshall propõe que
seja prevista a criação dc ura
Comitê ao Assembléia Oeral,
ue caráter permanente, «ob
o nome de "Comiré provisório
para as questões que Inleres-
-am à ptn c .i begu.ança"
Apesar das reservas, formu-
ia..as na proposta americana,
•3eguncio as quais êsse Co-
mltó náo tocará nas qucstõiis
luja responsabilidade phncl-
pai cabe ao Conselho de Se-
gurança c ás Comissões cs-
pecláls, está fora Oe dúvlüa
que a sugestão cie criar um
Comitc provisório não passa
duma tei.tat.va mal di3Simu-
lada de substituir e de con-
tornar o Conselho de Segu-
rança", Cs.se Comitê s. Ia en-
carregado ile examinar as fl-
tuações e os litígios que pr*.-
Judlcam às relações amlgá-
veis. quer dizer — exerceria
t\m';òct; que n?aO são outra
coisa -.nao .'-.. próprias fun-

fio DroblóBia da unificação dã| Ç*5es do ajoiifclho de
Coréia

^^^^**^.« ',|,|'-.-- ljl'lMI 
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num listado clcniocri-
tico Independente. A nova
proposta do sr. Marshall .-
uma violação das obrigações
-òntraidM pelos Fstarior, um*
dos: ela ., em conseqüência,
mjusta r. i!.*)ceiti."c!. Em Iu*
rar de adotar câaclsõos cm-
íormes con o acóiJo do cn--r.ihro de 1045. em Moscúu,¦c.tvs a Coréia, a fim de ela-
liorai* (-< planes comblnancu

ií submete kl; ao exahie do..
1'ovêrna. do-: Kitaclos ünldoí,
ria UFaSS. da Grã-Bretanha c*
ra China, n r ivôrnn dos Fs-

Segu-
rançai prevlstáSi em parti*
cular, pelo Artigo 34 da Car-
ta das Nações Unidas,

Bastariam estas ~sòes pa-
ra que tais funções não pos-
sem str transferidas o nenhu-
ma outra instituição, qual*
nv.er que seja o "eu nome, sem
violar nbertament, . direta-
mpnte a Carta da ONU, coisa
em (;ue, c maia do que evi-
dente, :» úelegação soviética
não pode consentir e cont.Ti
a c.uaí cr lavantárá resoluta-
r.icr.te. Repito-o: s? as novasl

propo.Mas inóicadas acima,
bem como as ar/.igas propo..
tas sob uma forma nova, fo-
rem .ubmetidas pela delega-
ção americana a> exame da
Aísemblé'». geral, a delegação
soviética se reserva o direito
de fazer uma analise detalha-
da e mais ampla dessas pro
postas quando elas f rem exa.
minadas, e pedirá a rejeição
dessas propostas como contra'
rias aos princípios, aos objeti
vos • às tarefa* da ONU, co
mo sug-stíea euja adoçfto sõ
pode minar oa próprios fun-

amentos da ONtT.

A PROPAOAMDA POR UMA
NOVA GUERRA NOS ES-

TADOi UNIDOS

A delegação sorlétlca con-
tidera necessário levantar di-
ante da Assembléia Oeral i
ouestSo multo Importante d^s
medidas contra a propagan-
da duma nova guerra, a qual
se Intensifica sem cessar em
vários paises.

Mais de dois anos já s» nns-
saram d--.sde que em S. Fran-
cisco a Carta da 0*T.anlzar...o
das Naco»!*. Un'das foi assina-
da e ratl-Mc*"****. rri se.f^^n.
•¦or 52 Estados. Esta CerM
inauRurava' a atividade da no-
va Ac.ociação internacírnnl,
r,ie se proDiinha como obie-
tivos garantir a pas e a cn-
rrin'a".'*a »nr. novos. t'e..envol-
ver e fortalocef n rnoneracSo
int-erntfclonal.' tendo en vlstn
o proeresso social e econòml-
co do.i povos.

A criação da ONU liga-se
a é$sç período cm nue o prln-
c'pr.1 Inimigo nn; paises tlé-
ir.ocrátlcòs --- a Alemanha
hltlevista -- acabava de rpi-
batido e em que a derrota lo
.Tapáo estava próxima. O es-
forço dês.seí Inimigos da lvu-
manldade para edlficar sua
hegemonia mundial sofreu
um desmoronamento completo
em conseqüência cia vitória
histórica dos países domocrá-
ticos'. (endo á sua frente n
cor\r "•?•_• anglo - soviéto - ame-
rica-vi. Do!g àntiquissimos fo-
cos Ce 3tierra foium. destrui-
dos.

Queremos estar seguros de
que tstão destruídos pava
eenvtrè, t.uo a tareft, estabe-

lecida jeloj Aliado:*, tíe de-
Sa..-mar complstamei. a u. Ale*
imuili. e o Japão será levada
a bom t.rmo, c que esses ts-
cados i...nra ma.s ía.ào pc-
sar sobre os povoj amantes
da liberdade a ameaça de
guerra c i.c agressão. Que-
remos estar seguros dc que
a terrível lição Infligida aos
Estaclr • agressores na esgun-
da guerra mundial r.âo foi
dada em vííü e que a sorte
dos agressorer, saveramente
punidos na última cuerra, ear-
virá como uma ad verteu :1a
salutar aos que, menospre-
zando as obrigações quç con-
traíram e que tém por ílu
desenvolver as relações amls-
tosas entre os povos e conso-
lidar a paz e a segurança
no mundo inteiro, prosseguem,
secreta ou publicamente, nos
preparativos de uma nova
guerra. A psicose de guerra
desenvolvida' pelos esforços
dos militaristas e expanslo-
nistas de certos países e em
primeiro lugar dos .Estados
Unidos, propaga-áíc cada vez
mais e toma um carát«r cada
vez mais ameaçador.

Há Já bastante tempo queurna campanha encarnl*.ad.
vem sendo feita pela impren-
sa. sobretudo na imprensa
americana, e na imprensa doa
países que seguem documente
os Estados Unidos, tais como
a Turquia, para preparar a
opinião pública à idéia de
i.ma nova guerra. Todos os
meios de ação pslcolósçicoa^ —
Jo'*nai_*, revistas, radio, clne-
ma — são postos a seu ser-
viço.

Essa propaganda por uma
nova guerra é realizada sob
ss bandeiras e 05 pretextoumais diversos. Mas. qualquer
que seja a diversidade dessas
bandeiras e desses pretextos,a essência dessa propaganda
é sempre a mesmp.: trata-se
de justificar a corrida inseri-
satã dos armamentos, Inclu-
s.Va. a arma atômica, que se
desencadeia no3 Estados Uni-
dos; de justificar as aspira-
ções desenfreadas dos meios
influentes dos Estados Uni-
dos para realizar planos ex-
panslonistas, tendo como cen-
tro a "Idéia" absurda duma
..esemonliv mundial. A im-
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em vacas imensas, r. propa
ganda por uma nova guerra
e apelos para que cia seia
preparada melhor c mais tíe-
pressa.

Toda uma série c'.c Jornais
c cie revistas. _obrct»icio ame-
ricanos, soltam grito-:, c-da
dia em tedos orKbn.*'. a res-
peito rie uma nova guerra c
se entregam slítemátlcamòh-
te ao envenenamento p.iicoló-
gleo da oplnlr.o pública «t
seus poises respectivos; o., fa-
redores dc guerras realizam
sua campanha sob o «•JI_.fn.rre
de ruidosas cxortaçôe: ao re-
forçam cn to da defe;. nacio-
nai c à necessidaSc dc lutar
contra o perigo de guerra que
or, ameaça: Ia de parte c!c ou-
tros patees. Os propagaiidls-
tas e faz.dorcs do p,'*erras es-
forçam-se, por todo? c» meios
ao i.*u alcance, por intimidar
às pessoas pouco famolaria.'!-
das com a política, através de
fábulas e Invenções ma!-ln-
íencionariHs relati.as aos pre-
tensos ataques que estariam
sento píiep-rradc* çoní*"i a
América pela União Sovlé-
tlca,

A U.R.P.S. ESTA i-*.3S0r.-
VIDA PELA EDI7XCAÇA0

PACÍFICA DE UMA
NOVA VIDA

Naturalmente, eles sabem
quo estão mentindo, que a
União Soviética não cogita cie
atacai* ¦ nenhum pai.-, que a
União Soviética consagra t.ó-
das a. suas forças ao reer-
pimento dc suas regiões .0-
tal ou parcialmente devasta-
das pela cuerra, ao restobc-
leclmêntõ e ao desènvolvlnten-
to continuo de sua economia
nacional.

0;i propagandistas e faz*.-
dores de guerra q*ie agem
tanto nos Estados Unidos, co-
mo na Inglaterra, na Turquia,
na Grécia e em alguns ou-
tros países, sabem muito beni
que na União Soviética o po-vo Inteiro — operários, cam-
poneses e Intelectual.; — con-
ciena ur \nimcmcnte toda ex-
citação a uma nova guerra.Ademais, Isso seria impossi-
vel nr. União Soviética.
(Aplausos), A União Sovlé-
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prensa americana derrama! tica está absorvi :i peia eu-
peio trao.>

_? CoiC.i.C
pelo resta*
icbIõcü tí:-

llcaçuo paclticc,
lho pacifico, qm
por todj o pais
oilecimento uas
vastadas, pcia consolidação
(lessnvolvimentp de leoa ai
tua economia nacional dura-|
ment-j poi»ta á prova pc*':."*.
guorra imposta ü Uníio So-
vlética peiuj bantíiucis hlvlc-
ris tas.

tom cm interesses inconfw-
ráveis i*o»irarljtdo...

2 — Renova tambim a úiiiü.•• comunicação icita liá-rA-
na., semuuas, t»; cuc .sòi-cn-
tr* c. -«(.rtedores c'e er?r.;r!-
cia.'. Ccvlctement; atuallsada,
contendo número, retrato, as-
mnatunu do Prc-:i:'*:nte c Ra-•.•r.iár.o Gern!, pidcrio ír.br
em *:u nome.

2 -- A lím dc oviiar cxulii-rc.cr; por p.-rto da elemcn-
tC3 Inc.-  cc;:. i.io.s'i;.ii.i
vc-*. r. aludida entidade co-
r:v»l-..- ..::j r:.. Uc.iitr. e Sc
povo c:*. r.:ral. que. no mo-
mento tò promove a campa-
nha financeira d» vendas .:e
tómbolaa d? i*.:- *.'..SK". mel*
i'.':'.i 19-17. Os fri!3Rai qua es-
tó.o colabora*!'j co;i:.oo s;
encontram cr_"..c:.c.adc...

.*•¦:.

pais cia c ilflcaçao pacifica cie;
mr.r. vida nova, nuo hi c niií
piJc haver nada que recorde,
mesmo riu lonv, o que :;e ta^j
em outros países que :,e crêem
ilemocráticos e adiantados c
que, ao i.ir-smo tempo, toli-
iam fatos rio vergonhosos co-
mo a propaganda da guerra,
e contaminação da opinião
pública pelo veneno rio ód'o
ao homem c pela ho.-.tillda .<¦
para com a,, outras nações.
»Se alguém .se permitisse ria
União Soviético uma clecla-
ração que representasse uma
Ínfima parte daquele... a que
estlo imbuídas da pòcle cri-
mino.^a de uma nova carnifi-
cina. esna declaração encon-
traria uma resposta severa e
nina censura pública — como
.'.*!ndo um ato perigoso ."o!, o
ponto de vJstf. social.

Entretanto, ('-..cs senhores
que adotaram como profissão
caluniar a U.R.S.S. c os ou-
tro.-. paises democráticos rio
Je.t.o ria Europa, assim como
perseguir o., democratas cor.-
seciuentes e os ariversários rio
uma nova guerra no-, outros
paLses, téin sempre os bolsos
cheio- rir Invenções calunio-
sas t» mentirosas, falsificadas
por esses provoeadores e fa-
zedores rie guerr8 o propaga-
das ao mundo inteiro por riu-
meròsos canais de Informa-
ção.

Cie.» pregam InfaijgàveJ-
mente a inevitabilidade e
mesmo a necessidade de uma
nova guerra, em nome cia
falsa necessidade de prevenir
a politica agressiva... da
União Soviética e dos outros
;>aises da Europa oriental. E1
o que se chama verdadeira-
mente inverter os papéiá, ou,
como diz um provérbio russo,
e o ladrão que grita — "peg"
o ladrão!" .Aplausos),

Na União Sovlíilca, no pai..;! OfltlfQflilfOP íria iiemoéraeia socialista, 110j ritílltííliüf ÜO í 
ÇíllilCillOOi
iO'tinhcnfos cruxeiroa)

lAv.sí indrav o sem ahAbndii
paiatlna).

«"onKrrta-r.íi nipidn qu»|-
quer ilritír.iliini

DR. ROCHA
Av. Marechal rtoriani».

21 fl. soli. — Tel.: 48-4647. -
'*7rrí--rã?u&^rÀí'uiJ!mam3mmV'

Roubaram o carro do
comissário

Compareceu, ontem, ft .Do-
legaoia de Poli.-la do 2.? bis-
liíto, o comissário Murilo via
Silva Barron, que r.o seu co-
lega dc serviço ali, apresen-
tou quei.:a a propósito do Kfa-
bo do seu automóvel, ocorrido
pela manhã, quaiyJo o carro
estacionava'" â porta da resl-
ciência rio queixoso.

O comissário rie dia «o 2.1*
Distrito registrou a queixa,
tomando providências nouçn-
tido de localizar o veículo rou-
bacio, cujo número é 1-51-37
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iOcuIob Ciii.i umu, bl-foculsl
o lentes coloridiaB — Entre-I
gam-so no iii.-smo dia — Ro-I

|m_r,iui ,i.-.io Reembolsei Postal.!
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S ET; M AR, JOGOS E UM A PE TI TOSO CHI
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C*trttM d* *»t.ai-i'..|. :im.tw,
Cilarloaar «m Itxal nlo per*-HilUdoi — At*rt*Klir*«rm. IM'«-1. im — ai-. .ji -. *.o%

IM7 — IMO —IMI í- l*i?
501* _ si;* _ mm — Sai
ÍMI — 3MI —3113 -331»
33M — 33» - MM - IMI
SMI — *.¦*.•. — !.:*.* — .'.wn

. — MM — «437 — «a3» - «fjl
ISO* mm TtM - «310 — SIM«m .- nm .. jr,-.! . . M7|mes __ 10341 .. 10797 -

imio- iiiii . UM*.. mioi|«|3 ~ |*,M9 _ 1«13« _
l*3li - IAIIS - IÜC&3 — |*3M's~ 1TMI — 17813 — IMM -
10731 - I033» - I04M — •¦w.i.s

—• 31471 — 3IM0 — 31679 —
51017 - 33393 - 23039 - 3M7Í' — M087 - M370 — 333M -*«-MM4 - MMI - 34103 - 3II&9

34177 — 34M7 — 3IS&7 —
, ,34070 - 34CM — 3S00I - 35013

30118 — ••iill — 35M8 —
. 98CM — 34043 - 30003 - 30049

364» — 30103 — 3717» —S7372 — 37424 - 37700 — 30170— 30*43 — 3S040 — 40114 —
«1744 - 42308 — 43479 - 43535

,•,.•.— 44771 — 43*.M — 40148 —
. 48313 — 46510 — 47019 — 47133
—- 47508 — 47950 ~ 48364 —' 
rima 62377 — 63435 — 63181

. — 63064 — 6447» — 6603.*. —
. M168 — 6G379 -• 68634 — 71370

71991 — 71200 — .-.nihii-a
1.1025 — 811.15 — S. I». 3434

—- S. P. 28775 — 5. T. 30762 —
Ü. J. 3!65 — n. J. .1283 —
K. J. 11339 - I\. J. canta —
.I0..3 — 11. 3. r-iro — 28494
M.G. ranta — 48513 — P.K.

f.000 — E.S. 4583 — W. R.
f453 — N.Y.N. K. 9443 — 3868

8.V.7887.

DMohedlénela «n 11 n • 11 —
í»7 ~- 650 — 95» — 971 — 1010

1187 — 1255 — 1539 — 2189
2741 — 3038 — 4079 — 4125
5086 — 5391 — 4665 — 5977' 

— M66 — 6442 — 6979 — 7060
7169 — 7402 — 7427 — 7.V83-'— 77M — 8724 -- 1 1068 —
71821 — 12363 — 12365 — 12865

-—13193 — 13326 — 13470 —
.* 13817 - 13721 - 13814 - 13904
.— 14401 — 14419 — 14671 —
18918 — 16381 — 17786 — 17800
-. 17907 — 1827» — 18416 —

. 1M90 - 19205 — 20117 — 20910
— 31043 — 22667 — 22926 _
23149 — 24153 — 24430 — 24524

. — 36100 — 26116 — 26346 —
•2M32 — 26634 — 37065 — 27264

. — 377M — 27903 — 27981 —
38017 — 28215 — 28332 - 28655

. — M80J -- 28B28 — 28929 —" 
39421 — 4M47 - 43044 - 42212
,— 48304 — U0CS — 44570 —
41692 — 45909 — 46119 — 46138
\7- 4633» — 46653 — 47182
ró533 - 47695 - 47824 — 48074— 48143 — 48190 --, carga —«439 — 62823 — 64439 — 64131"•-- 

69087 — 70052 — 70482 —
-53179 — 72758 — 72903 — 74755"8791 — bondes 311 — 1709 —' 
1770 — 1812 — 3046 — 3076 —
«alhos 80647 — 80656 — 80C55
80738 — 80730 — 80853 —

. Ü000 — 81077 — 81109 — 81110
--••-¦81136 — 81147 — S. P. 26780
..-- 30021 — 30940 — R.J. 3366
..— 8077 — M.G. 4045 — 52638

M.G. carga — 84773 —62974
-.— 78591 — P.E. 3905 — TI. S.
63848 — M. A. 260.

Interromper o trünsilo: 3168
«-.4858 — 8268 — 1090 3 —

-. 17535 — 38715 — 40394 — 41568
.."— 43032 — 48303 — carga
70446 — bonda 1945 — 2014 —
t-nlbns 80375 — 80532 — R.J.
14779.

Meio' fio c bonde: — 3295 —
14167 — 24799 — 2*623 — 40023•— 40M7 — 41837 — 46653 —
46896 — 472,-iil — earga 621,*..

62663 — 62361 — 65621 —
«6015 — 66881 — 68781 — C8S82'-• 

74727 — ônibus 81138 — R.
.«. carga — 3.521 — P.E. 3905
—-E. Si carga -.097.

Contra mão: —- 1A704 —
21338 — 22926 — 28341 — 20413

46165 — 47407 — carga 65208
Ônibus 80870.

Contra mSo de direção. —
AprcndlzaRcm, 54 —- P. 1725 —
S375 — 4543 — 5079 -- 5804 —
«081 — 7365 — 7925 — 0074 —
10027 — 10599 — 11383 — 11548

12845 — 14475 — 16080 —
Í6381 — 16748 - 18316 — 104C7

19474 — 23827 — 25445 —
S5618 — 27138 — 28776 ••- -10137

42092 — 42114 — 13489 —¦
44228 — 45470 — 48201 — 85116

86883 — 88102 — carpa
«0816 — 62497 - 66373 -- 68(183

72242 — 74500 — S. P. OildO.
¦ Excesso de furnaço: ~- Curta

«2823 — ônibus 002*30 — 80317
80381 —. 80691.

Fila dupla: — 666 — 1968 --
8811 — 16615 — 10476 — ?.òüÍ3

41101 — U447 -- 41030 -
41022 — 43577 — 43086 - 44443

.44759 — 4584G - 46516 --
47550 — 47ÍÍ.1 — 47082 -- 74290
-- «*inibus 800G0 — 8 10 0 4 —
ÍI0M — J.V. 8134.

Recusar paradeiros: 41027.
Nâo faicr o sinal rc-niíamen-

tar ao mudar de direção: —
Carna 73086. 

Diversas infrações: — ,'!71 
1001 — 1358 - 1413 -- 1845 -
2028 — 2200 — 2406 — 2010
1:914 —3717 - 37S2 _ 4125 —
M3S — 54B3 — 65,17 — 7221 —
748» — 7583 — 7032 — 8412 —

MU - 1913 >- 9UI - |»M0
.. |0MS - I0MI - HI70 -
13011 - Ii ¦}* .. |MIT - 131)0
. H7»l ¦ IMIO » IMTI -
15940 - («OM - 1(310 - • IOJII

IMI» - ITI0T — ITOTl —
17*00 .- i»'.ii -. 3«|t3 ... Ji»»»

31934 - 33l»0 .. 3UI9 —
;*«i: _ 37410 - 1**M - 34*131

MM» - 10311 - I0HI —
•«MU. — |U7» - 4(007 - 4I3M

113» - I30M - 1737» —
4241» - 43117 - (34T0 - I3ttl

4MI0 - 11*1*. — llü* —
IIM» — 4171» — «|»M - 4414»

f..i'J ¦ - IV»*: - 44TM —
46163 — 40140 - 403M - I04M

47MT - 4TM5 — 4743S —
47417 — I7»4C — 40017 - 4S037

6MI3 — 03047 — 0MI8 —
Í3939 - 01101 - 01194 - 0ICM

04740 — 073M — 07MI —
f77«3 — 09323 — 7100» — 73IM
_ 73400 .. 73043 — 73090 -
t-niln.. 80030 - 80037 — 86374

00370 - 80UI — 0MH —
40411 - 80433 - 80047 — 80079

80813 — 80841 — S09M —
009(3.

CHAMADA PARA II DO
CORRENTE. KS 7.00 HORAS
(EXAME DE MOTORISTAS)

To*.? de Soou Negrelma. Syl-
viu* Machido Martlru. Homero
Grat-a, Jo*f dc Azcvc-Jo. foa(
Amaro Gomes Barboaa. Tos»
Viariíi*. W-Idemiro Pereira de
Franc». Artemlro |orfle Brensan.
Domingos Monteiro Figueiras Fl*
llio. Carlos Alberto da Costa. Pu*
rancy Rezende do Reao Barreto.
Ângelo Gomes do Nascimento.
Cláudio Alves Barbosa. Ben|a*
mim Corrí.. Leio, Valerio SimOes
Loureiro. Lui: da Silva Leite. Da*
zldcrio Amaro d-i S.Iva. Hélio Sa*
lema Coimbra Tabota, Antônio
Goncilvrs de Lyra. Mario Gomes
de Soura. Cerar Lustosa Gircla
de Arag4o. Gabriel Agostinho
Botafogo Ribeiro. Jo4o Marlano
de .Soura. Orlando Pereira da Ro-
cha. Raymundo de Macedo. )os4
Pinto Gtilmarars *un<or. Ollsmlro
Loreto Paschoal.

CHAMADA PARA 11 DO
CORRENTE. AS 11.30 HORAS
(EXAME DE MOTORISTAS)

Josi Honorio Barbosa, Renato
Reis de Athayde. Syrlus Lessa
de Vasconcelios. Marilla Esteve*, j
de Almeida Çapua. Manoel Ma-
chado de Barreis Filho, Celso An*
dre BrandSo. Samuel Carvalho de
Oliveira. Isaac Mendes de Al-
irelda. Adalberto Salgado Chagas.
Damiao Cosme de Souza Filho.
Antônio Adelino Nelva. Leonardo
Francisco Dias. Josí Fernandes
Silva. José Fernandes Maciel.
Gulomarino Nascimento. Geraldo
Andrade Assis. JoSo Manoel Ri
beiro. Wilson Marques da Siva.
Osvaldo dos Santos, Lourlval
Antônio Maria, Lilla Kuperman,
loSo Evangelista Lessa Cruz,
Waldemar Janot. Agostinho Vi-
eira Martins, Francisco Antunes
da Silva, Jo8o Manoel Corria.
Elza Beblano.

CHAMADA PARA II DO
CORRENTE. AS 13.00 HORAS
(EXAME DE MOTORISTAS)

Antônio de Lemos. Octavlo
Martins da Fonseca. Adjalbas Al*
ves de Oliveira. Toseph Marins
Toiireng. Ercilio de Almeida Ma-
tias Galhardo, Horst Werner. Ma-
rliio Blanco, Gualter Galloulcky*
dio, Carlos Mariath, Antônio Ce-
zario, Arlno Alves. Alclr Gouveia.
Antônio Raimundo Rodrigues,
Faustlno Ferreira da Silva, Osório
Cavalcante, Odin José de Maga-
Iliãcs Pinto. Benjamim Cândido
Pereira, Antônio Pereira, Carlos
Alberto Del Castilho, AKonso Al-
ves Vidal, Joaquim Teixeira da
Silva, Alfredo Drellich, Sylvlo
Corrêa da Silva. Américo Rodri-
gues Fonseca, Carmcn Martins
Bartetti Blanco, Nelson Santana.

CHAMADA PARA 12 DO
CORRENTE. AS 7.00 HORAS
(EXAME DE MOTORISTAS)

Aloysio de Carvalho Nelva,
Mario Coelho Nctto, Augusto
Domingues- Sampaio. Accaclo Go-
mes da Rocha, Ccllna Corria Bor-
cies, Joaquim Rossl Campcan, Nei-
de Suares de Oliva, José Leite da
Costa Filho, José Felippe de Frei-
fas Castro Netto. Alui-ío Alves
de Araújo, Douglas Gama Hrs-
panhol, Antônio Neto da Silva,
Newton Kubrusly. Hcrbert Stern-
fcerg, Nixa Marques Cavadas, Ku-
elydes Palácios Fraga, Pedro An-
tonio dos Santos, Olymplo de Oil-
'eira Wllleman. Godofrcdo Cor-
té.i de Toledo. Ercquias Mineiro
de Sá, Fel!sm!no Pernande." Fon-
les, Joaquim Pereira dc Freitas,
Geneslo Cardoso da Costa, Mil-
ton Rangel da Silva, Sylvlo Dias
da Costu. Egydlo Gomes. José Pio
da Co-ta, JuÜo de Oliveira Lara,
w.-ndr dc Oliveira Amaral. Ma-
i-.oel Deodoto da Silva, Lourlval
Nunes da Silva, Pculo Heitor Jan-ciroha. Manoel Fernandes da Sli-
va Júnior. Sidney Hélio MalocoM.
Jayrné Urncr. Maria Henrlqucta
Ferreira Pinto, José da S Iva Pris-
ia. Ornar Valvcrde de Magalhães,
Raul Gonçalves de Soura. Emes-
(o Frrrcira da Cunha, Antônio
Clemente da Silva, Antônio Fer-
"ira dos Santos. José Souto "ío-

litebe. Qtntd*:» Ti*/*****», As>
C--..-> Im*. IvI-a le*» do f.spn.m
ía.mo |«*t*'a*>r. IleUu Notai Guni<
>***. Aipim Sm***. A-.i--r.ii> |c*
U Da*. 0**M C*i*nint Aki
•*•*• Umqwtn ét StniAr*. D******
Soares dt Oti**ttra. Ioe«e R-xlii
oves. Waiter da Silva Mcsonie.
I lar.r uo Murlaldo.
CHAMADA PARA 12 DO
CORRl-MT*. AS l.v* HORAS
IE-XAME DE MOTORISTASi

Telia.ii, Miihits Patrmly He*
tão COrtr* d» 86*% Ea,Um Gbt>
cia di Ca*.it*. Xavier Bamiio Ga*
w. Ilelio Be-ialjf.tó-. Antônio
Noa an Pilho. )o*4 Krko da Co»
ia. Cíi de Pauta. Paulo Roraero
5*bi .-o Paz. Eduardo Saltado
Filho. Corii Luna Fieír». Totó Pi-
r.enta da Slh*a. l**tc Tarr.r-rct*
kr. Geraldo Viarma Filho. Belar*
ttiao Pah*a Ftd»!»». Erasao Umt
Ptllto. Bento Avrrs Cmn.i**ttt.
Tosd RoíMijuea. )o*é Va». Cêtiot
Aftctlo dt Alseida Pinto. |e*f
Ne\ t* dot Sinto*. Jo** Bamto.
Toa< Gove. Jott Gases da Silva.
Carlof Orliodo Seitx. E\*arí-in
Tlto Gulcaríei. Ndton de Brito.
Horst Erd-Ban Felu KJeo. Arte-
liso de Oliveira Omeíro. AoUmI
Fernandes da Cri». Clello Coita.
|OM|oni Monttfro. Astetico do
Amaral Cordeiro. CMorlco Rocha
doa Santos. Waadersoa Paulo
Braga Vidal. DalU Antonlna Hi-
me. Lueillo topes de Axtvtdo,
Manoel Antônio Velho. Piulo
Crube d» Araújo Lima. lydo de
Faria, José Alberto da Frant-a Car*
r.eiro Leio. Mario Teixeira da
Costa. Álvaro Faltosa Borges. Al*
bano Gonçalves. Jurandyr Ce^
que.ra dt Souza. Gabriel TrhtSo
de Oliveira. José da Costa Crur.
Augusto Aurélio Tomai, Jiyme
Orlando Ferreira. Alberto Antônio
da Silva. Tose Álvaro Bandeira.
Manoel Ramos Sequr8o. Pedro da
Rocha Vidal, Paulo Jo»u da
Trindade Can-alho. SebaMIlo
Monteiro de Andrade. Luiz Can*
tuaria Dias Medronho.

OBSERVAÇÃO - A falta à
chamada importar* no pigatnen*
te* dc nova in*crl,.*o.

VKI.UCIDADE PARA OS CAR-
Rt»S Ol'F. LEVAM PAMII.IAS

Por questlo de bom senso
deveriam os motoristas cm-
venelonar, independente dos rc-
fulararnlos de trânsito, uma v*
locidade uniforme para tm!' .
òs automóveis que transportei.!
famílias, quer 

"taxis", .-ner
carros particulares.

li' .erdade que a maioria dos
earros particulares desenvolvem
00 milhas de velocidade horária.
Ni» há qu.' duvidar quanto au
potencial nesses automóveis, ne-
ralmeotc grandes e fabricado»
por fiibrlras credenciadas.' Porém, as pessoas que neles
viajam sio quase tildas tle meia
Idade e as ailas velocidades en*
chem-nas de pavor.

A velocidade horária para os
autos cm questlo deveria ser
em média de 40 milha-., sten*
dendr» as razões expostas.

Velocidade é prerroeiatlva da
raoeidade esportiva e só «ima
minoria de Jovens dlrlffc ca-ros
grandes usados para o transpor*
ta de famílias.
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OS APRONTOS DE ONTEM, NA GÁVEA
Ei» a 1 -:..¦.«•> da» .-.¦!•;¦¦

.-¦•¦¦¦•¦ 
"¦•• •» 

:

CIIACHIM — *:-¦ 
,i:.m _

CW em M.
M|Í.TP.;i X - fi.P, RÍbíl*0

- 003 tftn *I0.
JUCTO - Eurlldr* - 000

em 31.
iiai.inw — Joj-go - 000 em

. suave.
KATDRRITA - Ataujo - 0M*m 30

OU1DO — Mv -<;t:!.;i — 003!
cm 37.

F. WO-BL-RO - Rigoni —
1C0 er.i <3.

D. PEDRO II - Rllsia -'/CO em 44.
MAVI1.I3 - Vsd - 700 em

>¦¦¦'¦ '- ;;¦¦,;:.'.¦•,;:,;; 
<^!Soa.- 

MN<«u,la-

BFBUCHITA — P. Coelho— 8 cm 2i.
CO* \CERO — Domlngoit -"Cl em *.7. (uavo.CA^IVHO - RlBonl - 000

fltl 33 S/S.
IMI.! MIA

CAORS - A. Ríbiw c PO*iJA — O. Relchel — 300 em
21" 2/5, vencendo o potro.

«AMBICIOSAn
femoi «*«>• tamédiu » 4f>ro*§lt4*n*me dt KM p**t*»

ft^írwl d» J**nt Tmolo, **** diieartu f**r* o* m* ,.-; .»
d* uma mem d» ínn-ri»*", ******* fira * odH* l*i*c *>***

¦••>> d* *»(erm§em . i.i .=./• ft»m «/MKIMM0 /MM*
reirai, Hotie é fm\--t¦* o **> emfxenor em o*m d* «*«**•
família rtoa, t»*i9*da 4 namorar mm d* *•*»»* UtUUkmfUè,
.,,¦>. .1 ¦ eonttriadar » M*e patttku, f** intti*. a *»*
toria * '...ti.ii.ir. aarodatrl, deteonltamda tm «t**#n»4'i *****
mm lerrtna eonhttido, niilifMnda cAani***** * Iui4t *•

, .(.,•.¦!...' Turnu-ie (oito, i*ttlititl4me*le *4 at*rttr:i*
taçãn *le tondceendtnria **/r#*nra i*»c **orie d« Iradkf"*
nal família em ntntúo d eriadi*»*, «indi *** fftrilsm
do ..(-t-n. !•. .-.K-nie .i 1 1. " ¦¦ ..»•-¦!, rom um tinol drmsih*
rfi ferio para a -*i><*fO tw* -* inleretianie. Malta dt*****-
librio na Iratameuto d» malho*, nos diitotto*; ua-.* eriil*
nnidade nu petitula a ¦!..«. da ramimaS* eltitaial //<**.
v* diieriat eonctlldet *i u** f0H*-*7MfOMtfflN0 Mar***!*,
a dite. í 1 d* II, 1'otttr nüo ft*n*t*uiu ricatuir aot dtitiiti,
- i - ii fu 1. fucn-.t.-t e euuat ttt&trftnat.,*. i". i diitaear ¦¦« •¦ f***t tfímmat nm* lil*»*
ll . . 

.-"il. . :.- IHl I III -:.. ' .rl.ililr- ¦ .1 il. aj.1-.-lt.aS t| I*** -

Í- 
.-.- •. d* qua tremo* anitiie a qualquer raita diferente,

tem tealiwda, EnltUtanto, m nirei da mrvmeéu dtt*>*.
apetae d*** etfarcat da elenea * a* interpreNtAtt *Hd*
muilo tuperiorr* ao qn» erfaem a* *m*kís, Lart.ln V*>n»v
d a j.-.ii i|..it (ionra de n,e farmtr* Dovahter". rr**.
tiia um l'om irahalho, tejaida d* Jattph talten, Ktll*l
llarrvmore e Charlei fu',. •' A*at»*vt*eai tinitía na "etitt"
llote Ifolmrl, /'A 1/1 Wtlliamt. Tom Potrert, Wittlam Har.¦ ¦¦, ..1 «1 ..!i.i-"i 4 fotoarafi* <- rtanlar, enquanto o funda•'mu :i apreienla falhai, totucüei d* eanlÍHuid<Hl* mer-
pliedeti*. Atilar do* defeilt» menet4nad*t, "Ambirlam"
d uma comedia ali certo ponto Intcrtttntltt*.

. IX HAitOS
OS DEFILMES

HOJE
SAO IH/. VITÓRIA, HIAV t

C.A.MOCA - "Cidade iem U.**.
.• i.« I.rrt.1 1 l«nii • Alrils ümll .

As l.i..'H — 15.30 — 17.10 -
l"M> 4 • -' Imi.»

PAI.ACIO. RUXV a AMCHIC
M.\ Sentença", com Ann íhe*

ifdsn, »»r rn Smlth • Dnice llcn-
net, — A'« 13.30 — i.*..*n —
17.10 — l".'.u c 33 horas.

nni.iis - «uma Mulher Am*
lilclosa*', com Ueorge Italt c .**jl

Ta* *>.•«.• <t-l f ..«|.., _
I» h«JI»ta.

Kl Cl
I—I ''f-rni iu

3 Juilo IS

3—1 Amrn IWc S»I Dom Raul ia
3-5 Rlue Slar SC

0 Mavllli S6
7 Caradur SU

i—S Cafm . . ....,,., .'.>*.
' Halina m" Ihrta »|

TRABALHADORES

O PROGRAMA DR ItO.VINtJO

PRIMEIRA CARREIRA - Ai 13
horas a IS .linui..» — «Irande
Príreio -iHrbt- (-lube- — .ijiOO

Metros — 150.000 Cruzeiro»
Quilo»I HfHero - .. si*" Haleloo  ji*

SEGUNDA CARIIEIRA — As 13
hora» e 10 minuto*. — 1.400

Metros — 30.000 Cruzeiro»
Quilos

íuavi»
PLATERO - Vidal — 700

cm 43.
B. ROPE — Salu-tinno ~

tWO mi 21.
31 ALFLNKTE - Waldeinlro -
so COO em 39 ' V

EDMUNTJ - Vidal — 313
cm g^S suave.

LESTE — Mtsautta — 090
em 38 2/5.

BEATE.M — J. Coutlnho
- 703 cm 45.
ESTHERITA - J. Costa -
000 em 30.
ORANFLAUTA — Mala — 603
cm 37 2/5.

TNFIEL — Me-tqulta
cm 24.

!ioa
liecícr".

CrS QS0.00 I!-*1""* (Ia dlver-aM marau à Vlata •
a Prazo. Cont-eritM, Iruca a raformatt.

ALFAIATARIA:
l vitltia Troplral « ranlmlraa Cr< V.om
(.Oklunie* malnilrn*. « Tro*

picai*  fi» SIS.*»
Cortes do caalmlraa desde tf» fSfiO

D FREVO DE MADUREIRA
(Aberto ató aa ti horas)

v. curta»«i-on-ta*. Rua Girolina Machado- 504-A

' ' m~^^l*^'Ti^*** .'Í| W
fc*-* 

" 
J "I- í kmmU

1—T lludion RJ
ü—3 Inpurtl RS
3-3 alubllosa 53
4—1 Ctirlrz» .13

5 Toltüe S3

TF.Ilf.F.IIIA CARREIRA — A» 14
hora» e 10 minutos — 1.300

Metro» — 52.000 Cruzeiros
Quilos

1—1 Fine Champai*ne .. 53
2 Flexa  50

3—3 Dabul  52

tmnro do porto
VAPORES ESPERi\DOS DO

EXTERIOR

Hoje:

PRISÕES EM MASSA

"Andréa Grittl",
300Ido Norte; "Highland chiei-

jtnln", do Sul; "Cmtc. Pe«*
do Sul: "Argcntinlaii

do Sul: "Equator".
do Sul; "C-iHfcrnla txpress",
do Sul; "John J. Mac Grarv",

LEIA, ASSINE E DIVULGUE
"PRimEMAS'»

4 Tanfo 50
3—5 Furacão 54

0 Tris Pontas 53
4—7 Gsrua 60

0 Old Plald 54
9 Slrigl 56

•
QUARTA CA1U.P.IRA — As 14
horas e 10 minutos —• 1.000

Metros — 30.000 Cruzeiros
Quilos

1—1 Inça  53
" Varccm Alccrc . .. 53

2—2 llriosi  55
Mslllnr  53
Lenda  55

3—5 Desconfiado  53
0 Chcrle 53
7 Anhuma 53

4—8 Luva 53
9 Gsvliil 55
"Orlsú 55

*
QUINTA CARREIRA — As 16
horas e 10 minutos — 1.500

Metros — Có.000 Cruzeiros
Quilos

1—1 Encoraçado .. ¦. .. 68
3-2 Galhardo 68

3 Guldo 66
3—4 Apoteose 53

5 Gua-iimba  50

Téafot*-

Como é do conhecimento do
I iíhllco. o .lieio de Pollcii tr*
solvcu levar a efeito mais uma
r.im|ianha de repressão A cri-
ii-in.iliilt.ilt-, tendo para ts*.o (Ic-
I lirr.nl" «-ii.--irrc.-u a Delegacia
dr Ordem 1'nlltlr.t e Sm-i.il, rm
filuili- dc li.m i conslttlmtn que
ai dcIcRarlas csprrlali*ai!.is ou*
Ira «-.il.:i nlo fatiam nlnn dc
»« preocupar com os coiilravcn-
ti,rrs do "j/iRo do bicho".

Assim í- tjuc a I). U. I'., exe*
u l-tnl'i a» .Ictcrmlnafões da-
niirl.i aiiloridaiie rfetuou a pri*
tln dc nada menos de 400 pes-
sttas. as ajuais foram encami*
nliailas .i Policia Central. A fim
du mal» rapliijmcnU- esclarecer
os antecedentes dc cada pessoa
1'iliil-, o rlirfc dc Policia deter-
minou t|ue uma lurma do Ga-
l.inctc dc Idenliticsfão fòssc
| iml.-i à iliai—alçiui da D. O. 1*.

Como resultado dessa primi-i*
i . ctap.-i da campanha dc rc-
pressln A criminalidade, lorum
«.fcluadas essas prisücs, sciuln
i.iic dentre os 400 detidos, uu
lit;i antecedentes criminais, cm
m a ni.-i.-iir..i gatunos; (i.i foram
latidos por purlc dc armas prol-
lidas c os restantes postos cm
liberdade.

CiiriM-i.e & conclusio dc que
tnlru ns 41111, somente 383 li-
nli.ini motivos para ser deli-
tos. IC por que fórum delidas
as outras 117?

Será que tilda a populnclo
tal ler que passar por igual
> exame?

¦ '\X ' —' Ti'\S*Vt4#rt*4%
•*» *S»--atãtt ... imi
Nascimento

Faz anos hoje, a sra. Olinda
t.uiirci)t*i"i dos Snntu*. csposii do
nosso companheiro de tr.-ib.ilho
1'i-uncisco dos Santos.

do No Ac: "Esjo Nasville", do
Norte; "Ncrtc", do Sul.

Amanliil: "Oanymcdcs", do
Sul: "Jobor.tão", do Norte;•Pllconioyo". do Sul; "Cabo
dc Bucna Espcranza". do Sul.

VAPORES AGUARDANDO
ATRACAÇÃO

Do l.:..c."iiir:"Punta Arenas", checado' a
71o com 1.050 tons. uc car-
uu: "Antuitac.a", chegado a
8-lü. com 8.000 toneladas de
carga.

Dc grande t...lotaccm :"Nada".
De pequena i-abotascin (Ia-
(es)."Carvalhas", "Nova Amé-
ca".
NAVIOS ATRACADOS AO

CAIS DO PORTO ONTEM
Praça Mauá — "Del Noite";

Armazém 2 — "Capt. Pran-
tdgnodl"; Armazém 3 - "Paul
fceverc"; Armazém 1 - "Kem-
lcnd": ArmczdM 4 — "Murray
M Elum"; Armazém 5 —
"Scania"; Armazém 6 —
'•Eomflale"; Armazém 7 —
"Aní,o"; Armazém 0 — "Loldc
Canadá"; Pãtco 8/9 — "San
Virciüo"; Frigoriflco — "Rio
Vala"; Pàteo 0/10 — "Mesa
vlctory": Armazém 10 —
"Mandú"; Armazém 11 —¦
"Mormácowl"; Armazém 12 —
"Elo Cla-poque"; Armasdm 13
— "Itapui", "Ssrrano I"; Ar*
mr.zc:n 14 — "Itaquera"; Ar-
mazém 15 — "Herval"; Ar-
ír.rzém 10 — "Cahy", "Gua-
nabara"; Armazém 17 - "Oto",
"S. Joancnsc", "States of De-
lawarc"; Armazém 18 — "B.
Aimcrés". "Taucté 2o". "Ani-
ta", "S. r.íatcirs", "Carl Hoe-

ii-c.l.c". "Estrela"; M. da Luz
-- "Araguá"; Armazém 19 —
'Claudia "M"

A RENDA DA ALFÂNDEGA
Dia 8 de outubro de 1947 —

5.198.020,70.
Dia 8 de outubro de 1946 —

0.717.533,50.

Dc 1 de outubro a 8 de
outubro dc 1947, 34.680591.50.

De 1 de outubro a 8 de ou-
tubro dc 19.0, 21.199.727.10.

Diferença da receita am-
cadada a mais cm 1947 -
13.486.804.40.

Dc 1 dc janeiro a 8 de outu*
bro dc 1047, 1.244.361.924,'D.

Dc 1 de janeiro a 8 de outu-
bro do 1946 - 800.213.405,70.

Diferença da receita arre-
fadada a rr.Ls em 1947 ....
444.148.420,20.

via i*l4ney. - A". 14 - IM« -
1730 -|9- :0.l0t «.:» ha*
ias.iu:\ - "O r.pin» 4** Om*
*tto%", tom ¦>>«* MoJIra.» Ito»
síla Mtren-i c *i>.*i»il# t* flr •
*t". tom (llnrla Jnusr». — A
l»rtlr dai 13 li"*»

IMPCIIIO - j . itm»*» -
'lui dos Mm»«»''...*¦. film* ai-
ai-ini. cora Cclfti tlnlmarlts •
(iiai.de Olclo. - A'f 14 — II

I*. -;"•« 33 horai.
PATIIIt - "Paralftt de Sala»",

rotn Jran Plerrc Aumnnl.
i \l'lirl.Ki - .VfttVa Pa***.

Icmpu. A parllr dai lt hora*.
i IM. u: TiilAMiv _ 5<»a-*ea

I atwltmpo. A *ta*tlr dai 10 h*.
rat.

Ml. | ata . PASSEIO. METRO.
TIJUCA c METRO.COPACAIM*
NA — **Fò ' i n.« Cíu". com Ia*
?,'i.i RcrKman, llobcrt Monlgt).
:- tr« r i.ffíi. Sander*. A*a 14
10. 18. J0 c 33 horai.

PUZA. PAHISIKNSE. ASTÔ*
I1IA, OLINDA. niTZ. STAR •
11BP O BLICA — "Ambicloía-,
«¦•iii Lorclla Voung • Josepk
l.-.tlfll. A'* 14 — IS — IS ->*
20 e 23 hora».

SAO CARLO.-. — -(.-.raçlo áU
Clesle**. con Ito*/ Rofera; "Ooca
lin.i.Mor.". cora Al Ptaica, •"O SecrMo da Ilha Mlstarioaa".
— A partir da» 10 horaa.

S..0 alOa**.* — "Cmardla". —
As 13 - 14 — 10 — 10 — M
c 23 hora».

PIIIMOH — -Museu 4» Horro.
res c "Cinto* Pr*easiado»**. —
A partir da» 14 hora».

IPANEMA — "Ou* o-aés a
condene", com Baila Davi». A
p-irilr das 14 horas.

MONTE CASTELO — "A Sc»-
trn-a". com Ano Shcrldan «
Kcnt Smlth.

Precisa de \ empt-egadosp

.ANUN(3E NA SECÇAO •
DA 4.» PAGINA E PAGUE MENOS

INSTALADOS MAIS
DOIS DIRETÓRIOS
ESTADUAIS DO P.P.P.

...UVA QUE SE IMPÕE
O Departamento de Educação Extra-Escotar, ao em-

preender a realização. dos Concertos para a Juventude,
com o concurso da Orquestra Sinfônica Brasileira, soube
corresponder, efetivamente, às suas finalidades. A proeadisso à o enorme êxito que tais concertos vám obtendo.
Em todos os estabelecimentos da ensino do Distrito Fe-deral, dão-se verdadeiras disputas, nn última semana dccada mês, em torno dos ingressos. E è bem claro nue asérie de audições dominicais, no Ret, já forniuii, entre amocidade estudantil, um público, inteligente e compróen-stvo, para as grandes páginas da música sinfônica mundial.

Entretanto, um tão importante fator de elcvamcnto
do nivel cultural da juventude, como 6 o teatro, nào temsido aproveitado, por aquele Departamento. Todos sabe-mos o quanto interessa, aos estudantes, tal meio de et-
pressão artística M estão o Teatro Universitário do lliodc Janeiro c o Teatro Universitário da Porto Alegra oueem meio a tantos sacrifícios c dificuldade.', procuram,divulgar boas peças do repertório intçrnacional e. ucrvirde veiculo às legitimas vocações teatrais, que se encon-
Iram no ambiente universitário. --

Aliíiu disso, em qualquer colégio secundário sempreexiste uma verdadeira "efervescência", é o termo, teatralrjuem nunca participou de uma dessas representações deamadores, tôo comuns èm nossas escolas} Representaçõesque, embora o sadio espirito que dt anima justamentedevido à falta do uma segura orientação educacional,
prendem-se demasiado à subliteratura, no tocante ao re-
pertono escolhido.

A sugestão que apresentamos é. pois. no sentido de
que o Departamento de' Ejdúàaeâo Ettra-Esroiar' so (lis-ponha, imitando o processo utilizado em relação aos Con-certos para a Juventude, a patrocinar espetáculos teatrais
para os estudantes cariocas. Bons espetáculos, è lôtiicóacompanhados de dissertações sóhre o auto,- ,-, neúa rei
presentada, os problemas da "mise en scène" da inter
pretaçâo, etc. ' "

Cráiílòi que iniciativa dessa ordem abriria, à nossamocidade, largai perspectivai no panorama cultural
P-, ARA ilu

UBiversidade h Povo
Av. Venezuela, 27 - 6.° and. - Sala 610

CURSO DE ANTROPOLOGIA
• Prof. ARTHUR RAMOS

llfijr e todas ns sextas-feiras, ns 18,15 na Casa do
Esludantò rio Brasil.

TORNEIRO MECÂNICO — TAQUIGRAFIA
Pnra ambos o.s cursos acham-se nbortiís as inscriçõos

na sedo deita Universidade das 14 às 20 horas,
AOS ASSOCMDOS

A Universidade tem o prazor do convidar para a As-
senibtiSiu Coral Exli-noi-diiiúi-ia, convôcndu pura 110.!!.
àa 2U lioras, na Associação Brasileira do Imprenso.

Nos últimos dias foram Ins-
talados mais dois Diretórios
Estaduais provisórios do Par-
tido Popular Progressista. Em
solenidade realizada a 21 de
setembro, em Goiânia, com a
presença do dr. Valérlo Reg s
Konder, membro do Diretório
Federal, íol Instalado o dlre*
tório daquele Estado, que 11-
cou asrim constituído: Pred*
ciente, Dr. Everardo dc Seu-
za; Secretário Geral. Dr.
Bernardo El.'s Fleury Curado;
Tesoureiro, Zecchl Abrahào e
os srs. Dr. Ernesto Martins
Vieira, Dr. Guilherme Ferrei-
ra Coelho, Dr. Oliveira Men*
donça e Manoel José Her-
mano.

No dia 4 do corrente mês,
em Campo Grande, foi acla-
mado empossado o Diretório
Estadual Provisório de Mato
Grosso, com a seguinte com*
posição: Presidente. Jofio Pe-
dro de Souza; Secretário Ge*
ral, Ccsar Gianottl; Tesou-
reiro, Sebastião da Cunha Al*
melda e os srs. Dr. Ari de
Souza, Dr. Joaquim Aires da
Silva e Ruth -Amaral Cunha.

Dentro de alguns dias será
solenemente instalado o Dl-
rctórlo Estadual Provisório do
Amazonas, com os seguintes
membros: Dr. Domingos Al-

-vwt. F.ereü*a_ de Queiroz, iVn*
tonio Angari5niSlafl.va7T.bii---
lardo Pereira dos Santos, Ar*
naldo dos Santos Alves, Arls-
teu Guimarães, Gualter Bra-
ga de Aguiar e Osvaldo Be*
zerra.

O presidente do Diretório
Federal, Dr. Abel Chermont,
dirigiu-se por ofício aos Dl-
retórios recem-lnstalados, con-
Rratulando-se pelo brilho da

solendade e fazendo
pelo desenvolvimento do P.-fc
P. naqueles Estados, tm lota
pela DemocracU • defesa ém
Constltulçio.

'¦ •*¦***——a» i 'mÊ

-Não regressou dc Rio
Casca

A família da Thelra 4» SI-
queira Cavalcanti cala folkf:
tuaido encarwldamenta dai mtt-
aoaa qua tenham notlclaa dó
paradeiro daquela aenhor, la-
formar para a na da Miatri*
curdia, a.* 63, onda retida. '¦

Thelra 4 comerelirlo • Ira-'
balha na empresa Arte- Crffl-
c-s eitabelecida à rua Silva Jar-
dim, 27 a hi mala da lt dia*
partiu drata capital con» deeti-
no a Rio Casca, nio tando cha-
çado ao destino nem aefreata-
du. Qualquer lafonnaçto podaser dada. além doe enderece»
acima, i rua da ContUtnlcio M.

Tentou suicidar-se
As primeiras horas 'da 

noi-te de ontem, o comissária
Waldir, de serviço na Deles a-cia de Policia do S.° Distrito
foi avisado de que no prédion. 5*. apartamento 303, umasenhora tentara contra •existência.

O responsável pela falta
dc óleo nas locomotivas

da E.F.C.B.
l.ni meados dc nnoslo, trans-

crevendo carta dc um ferrovia-
(io, denunciamos que os res-
jiunüiiveis pela má luhrlflcaçQõ
das locomotivas da lí K.C.U., fa*
lu que vem causauiifi ¦> desjlas-
ta mais i"i'pidu de várias peças
das ínesli: ?, eram o cng. An-
tírsdo I', i- os fiscal:. Pas-
(".">:: I I.clílai ,loão Ua lista. Iill-
ti-aitnnto, clícüaiulo no nosso ete
nhoiilmenlo, i;-'. • r".tcs fiscais
nenhuma rcspoiisaliillrtade lem,
de vez que cumjijvrü .'penas or-
deis, aprejsamji-üos em ri-lifl-
cnr a Infortháçrio prestada
àquela época.

O Pnieo ix-sponsável por es-
ta calamidade é o cnj;. Aluíra-
de de Pinto, que vem sonvuan-
d'"- -i distribuição de ólc.« imra
as locomotivas a titulo i!e eco-
nnmiu. A silllíieiio chegou a lal
|i(in!ii na E-.F.C.fl. que atual-
iru-nle, o ôinholo de cada má-
quina recebe uma gola de óleo
por lim,

CAMPEONATO CA-
RIOCA DE BASKET-

. BALL

Hoje, mais uma rodada
de quatro pelejas

0 Carepiunato Carioca dc
(raslíet-bail prosseguirá, hoje à
noite, com as 3Cguintcs pelejas!

FLAMENGO X MACKENZIE
Quadra do Flamengo — Jui-

zcs: César Porto e Nei Sodré.
IMPEBIA', X AMÉRICA —

Quadro dn listrada Portela, Ma-
dtircira — Juiircn: Aladíno As-
luto e Ncrvnl Soler.

GIIA.IAO T. C. X min.;rva
Quadra d.i Av. Engenheiro

Fiichard — Juizes: Luiz Marza-
i-o f Sebastião S. Marinho.

n|AC>IUEL0 X TIJUCA -
Quadra da rua Marechal Bilen-
ci-url Julrrcsí Afonso Lcfevor
e Ilogcr Bougeard.

PELA ORGANIZA.
ÇAO DOS QUADROS

DO PESSOAL DA
E.F.C.B.

Forroviúrios da Central en-
vinram ao deputado Agosti-
nho do Oliveira a mensagem
quo abaixo estampamos:"Ferroviários da Estação de
São Paulo congratulam-se
com v. Excia., hipotecando
irrestrito apoio ao projetodo lei da organização dos
quadros do pessoal da EFCB.,
única medida capaz de mino-
rar a calamitosa situaçUo em
quo se encontra a numerosa -
classe". Seguem-se noventa •
sele assinaturas.

—Imediatamente aquela au-toridade dirigiu-» pahí o lo-cal, tendo que arrombar a
porta do banheiro a fim deretirar do latertor do mesmo,a era. Paulina Rosaal, branca,de 28 anos de Idade, casado,,de nacionalidade polonesa. Aautoridade íol avisada pel»sra. Vera da Süva, tambémresidente no mesmo aparta-mento, que tomou essa deli*,beracâo devido ao fato de ha-ver notado a ausência de do»na Paulina Rossal e verificar
que do quarto de banho stt'desprendia um forte cheirode gás.

Entrando a averl-ruar o co-missário velo a saber que avitima horas antes tivera uniadesinteligência com sua lnriá.Berta Rossal, deduzindo quedepois disso aquela se fe-chasse no quarto de banho,abrindo a torneira do aque-cedora gás, a fim de se sui-cl ciar.
Em estado desesperador,dona Paulina Rossal foi ln-tenwda no Hospital Miguel

Fogão "Popular" Luzarte
SEM TORCIDA - GARANTIDO - DISMONTAVEL

Demonstrações sem compromisso.
Preço popular - à vista - atacado - prestacio sem .«.f--..*,.

VENDAS NA FABRICA 
~meBWwl*

Ar. Presidente Vargas, 917 - T' - Tel«fwe 29.*l«i
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OS VICE LIDERES
Inversão no sistema de Jogo do Botafogo - Ávila no
ataque - Treinou o América oom nova linha média
MM ********* VWMMMWMMW

A éMiM laéeao do ter* {verte, lem difícil • parti*.aa Ma ««troco rnleerts tanta pote a Botafogo cem*
•imMvw. Aywm mm pe- a*-*1-* • Amiiiee. üo Ma
tya éê tlMM, leaaletfe |«rt-; qw.dret libro os qwsli ala*
Ü-awta aa vkt-IWeres 4o\d» nio to podo estabelecer
campeonato, lutvotaote tm um j.iro definitivo.
1 |oouailo «atará tm ».i-1 O BOTA FOCO
Mar favttt» de certame, ej Ot bo.afogurntts
qaenJe tfeiaa da apresentar nam h prcferéncisi

**>^^^^*^^^^^»*»^WMI#»<*>^^^WM*W»W*W*W^W*WW*WWWwJ

tUtoclo. 0 atoeentt batnfooutott tomtionoH aa .tarife

Ns
****

¦-.*.«...» vma diríf*. Um
latfvamente «Ml, contra o muito m*ii c'sr.ee . » ven*

cor. Além de }(*¦;« cm mu
piópi'. car-po, bom handl*
cap. pouucm um quadro tu*
ptrior ao do advertiria. Ot
a.vÍ*neg;os a!nda nio atln*
giram • rtn-J!man.» normal,

•arta dote dt l-ntctéite. Je* verdade o esquadrle
¦até • Vatce uma peleja rt* Ondino Viera

Madurtlra, mat sempre é
passível que aconteça atgu*
¦ta surpresa. Peto menos
atuita gent« assim dti-Ja.

O «neaatra principal terá
contudo imi transcurso dl*

jX.

MANECO
EO ENCONTRO COM O BOTAFOGO
O-ATACANTE DO AMÉRICA CONFIA NO TRIUNFO - DIS-
POSTO A REALIZAR A SUA MELHOR PARTIDA NO CERTAME

Oa fogadoret da América

aagalr « mala ampla itabl*
Htsf Je. O InauctiM dt do*
mingo altrtou todos «s amt*
rkiaac O «usdro «ua vinha
ttndt um bom dtttmptnht
no tamptonato, sofrtu uma

J.ja*la mm*mmm\m»mtmm^Mmmm%MmmflvvTVfS mrwm%W*tW^»*mmmmmi

mala agravada pala «ata da
a adversaria t«f atnaaa eam
daa alamanNa aptnar. Ag«*
ra tut« ptw vitoria atara •
•«tafaaja —

!«qu« a «lubt ntvamtntt aa

^HM______________NE^*"'_H)a-' ¦¦ #__v^**-.^i0<*-sflfl)ÍH7^llli

A LEI DE TRANSFERÊNCIA
O**0t0t*S0O0OAA0O0>AAAd**t*A

tatre" às muitas coisas erradas qua txlslem na nossa
T?i..!_rfio esportiva, a lei da transferéneiu figura como
uma -iias mai. benantes. Vários sao os "casos** Minridos
ua virtude .aas falhas absurdas dessa lei que só benefi-
clã uma das partes, isto ó, o clube ao qual está vincula-
do o 'jogador, Todos sabem disso, todos gritam contra a
kíj, mas 41 .verdade ó que ela continua em vigor, pre-
judfôando a vida de muito profissional de fuiebol. Há
pauso -tivemos o caso de Jair, o Flamengo precisando
dispénder-000 mil cruzeiros para libertá-lo; agora temos o

SC 
Gringo, impedido pela lei de melhorar a sua situa-

Iti-do;Vida; uma vez que o Vitória, da Bahia, clube
onde linha contrato, dono do "passe", recusava-se a ne-
nciáâõ, oíjrigàndo, com isso o Jogador a tomar uma
atllndo extrema, rompendo o ronlrato t fugindo para o
Rio. Dois exemplos entre muitos dessa lei absurda que
precisa-ser revogada. Fala-.o agora que os dirigentes
da C.B.D. es-udam uma maneira de modificd-la. tendo
jáo' _.. Castelo Branco feito um estudo, pronto a ser
discutido na oiilidade máxima. Trata-se do um ante-
projeto do lei, o qual, pelo que se anuncia, é dos mo'.
iriiei_.saiil.cs. Dn ácArdo com esse projnto, o profissin-
oali tinia • vez torminado o contrato, terá muito maior
liberdade de defender os ssps interesses, pois o seu elube
de origem, não .igualando a melhor proposta que for
oferecida ao jogador, .6 verá na contingência de abrir
rnüo de-tréti concurso sem perceber qualquer ônus. Feita
coirt isso espirito, a lei atenderá aos interesses da con-
tratados e contratantes e por conseguinte acabará com as"'ondas'* que Sempre surgem quando um "crack" eobi-
çado.termina o.seu contrato. Resta, portanto, aos dlrl-
féntea esportivos aprová-la imediatamente.

•/-?>*'.!.'>•. ;*._Ã ""¦¦' 8* M*
V**¥¥U*M»»*»*'M***it**********************l)Ah**0i* à*t*i wwo.m

Dom 11. 10 Campeonato
Feminino De Atletismo
Fltimírtènàc c Botafogo, os favoritoa — O ,«deca-

;.; tfóti». iiidícárá o V posto no Campeonato
v" ,.-..¦ dc Veteranos

O Cnmpconato Carioca dc
Atletismo. «sonlinitArâ, -Kirolíigo.
coro--a-, ttí*ní»ttt.- d(> • "dçvutlinj
quij.'dccÍdIfi-i.o'líígUuop postD-do
cvrrame, "l"t)rrio'ío.Rli|)o esta eo-
lochíarípeirrlocntr.1 6 Uotafo
8«i.-ir--'FlolnMií.ii*<*' A. difcretifik
ciitr»-..o."idvi-_i.irrri' e.;o .tricolor
ó de «iiicimü «iu-ponto, (•spcri.n-
do-»ò'Ti«?'i: .C-ttc.'.molivn um em-
poD-anfe dtfíití entre «mlio» O
Flutn-MbnSe •¦'**.* .defumNo pc-
Uís.itViiWi Kiínlerlcòr Schides*
chen,..K«VUÍ l.uaüara de Mima*
da e. Bdüarcjí» Enria de Hw»r.
Jú .èiTDotafiiKo estará rcIR-cnen
lndo"'-píift' -iirvel' I-tr-ricU, Jo»*
Ara'tiíò :b-'O.Íi-_ -.oss-j.I.' 

^'K-T-VME. .FIÍMININO „fniiiliúní-ti» f-Urhpconato Fe-
mlnTuo,. Flulhlncnaij ii Botufojo
silo os fuvoritoa. O tricolor,.tu-
davla,, é, mait-aorlo candliliito,
dado'Q.. vplõf. da Mia equlp* quo
bM«-nt§-''feo^.-.^_j__ ___j_ e

prima pela homo-jencidade. A
equipe lx.tafoaiar.isc, contudo,

ida..agora preparai
ra Otiliá Marl..-ido deverá cuni-pela professo,

leverá caiu.
nio eoosti-prir boa atuaçio,

ttiindo dúvida, portanto, uma
vitória sobre o grêmio dai três
ca-res.

^^^wwa^ww ^^P ^^flwiw#iW *s^mmm
at tiHHt maatmo.
A PALAVRA Dl MANICO

Isst dtst)t d« vtnctr •
¦ttaftgt, domina «a playtra
amaricants. Ontam, nossa
rtptrtagam nnconttou «
ama Msnttt, valor da pri-
mtlm plana da oqtipt ru*
bra. Mantco nio ttcondtu
• tua CMvicflo na triunfei

Nio podtmos perder.
Ttmot uma divida com Dela
Torro. Elo nio gostou da
nossa atuaçio no jogo com
o Flamengo e agora, acrtdi-
te, compensaremos com uma
grande vitória.

O grande atacante, qut
vem rtcuptrando aquela sua
forma do certame brasileiro,'
confia em realisar domin-
go, a aua melhor partida do
ano.

—- Vontade nSo falta —
declarou Maneco — estou
btm disposto e penso 

'poder

Jogar uma grande partida.
A'iás todo o quadro melho-
reu de produçlo. Domingo*
voeis vio ver um novo
América.

- E despedindo-se:
O Botafogo que se

cuide. Nio vamos deixar
assim sem mais nem menos'que nos afastem do páreo.
Vamos disputar o titulo
tanto come ea outros que
estio cotados...
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JJuncco com a camisa da te-
Iceão. 0 t.icia quer repetir as
suas brilhantes atuações d»

campeonato brasileiro

ttm mtsme aatlm tanto ca*
ma esniunte. como cm va*
lotes individual! lavam van*
t<i«m sibrt ot fubres. A
equipe sofreu a'gumss mo*
dlfleafées, met>'vadit prin*c '*?mentt pala au.lacia de
Ceninbo. tm teu po.to
aiuarl Ávila, tendo o titte*
ma dt |A«o da equipe tefii*
do tambim radieal trans
for^aclo com a invertia da
delvta, |uvenal adiantando*
se o Nilton I cerrando atrás.
Hoje. o quadro volta I can*
chj para o apron-o final, de*
uontU cntlt Ondino indicar
a fermacio definitiva para a
batalba.

O AMERICA MONTO
PARA A LUTA

O quadro rubro dectp*
r-leoeu na pelefa com e Fia*
monge. Enfrentando um
adversário cem inferiorida-
de numérica, es ameriesnes
foram amp'amente batidos.
Surge agora esta operrunl*
dade de reabiNtacio centra
o lotafeg» e a ela • Ami-
rica procura se agarrar cem
todo o empenhe.

Ontem, Dela Torre mu-
niu «a profissionais para a
apronto. O exercido teve
lugar no estádio «o S. |anaJ-
rio, pela utanhl. Des titã*
lama faltaram ea ponteiros
lorginhe • Esoucrdinha. além
do eagueiro Crita. A nota

i interessante foi a nova for-
macio da intermediária. Sal*
ram Milton • Gilberto, vai*
taudo Oscar • Castanheiro.
Desse modo ficou a linha

O MADURF.IRA PRE-
PARADO

Ainda rapercute em Codm-
lheiro Falcão o empate Impns*
lo ao Botafogo pelo tricolor
suburbano.

Ali o aenhor Anrtelo' Fllpl,
presidenta daquela clube, com*
pareceu ao 'treino • exortou o
t-lto de domingo.

0 rinbleote no Madurtlra t
da otimismo. Aos "rraeki" Jáforam feitas várias ofertai, e
ura "bicho" tentador no raso'Io quadro Impor ao lider In-
vicio derrota ou mesmo um etn-
pate.

Todo ciclo esportivo da elda*
de c-pera anclnso e torcendo ar-
dorosamrnte para que o tricô-
lor suburbano roube dois pon-tlnhoi nos cruzmatllnos ou
incsmo um...

média Integrada per Oscar,
Cattsnheira o Amam, mui*
te malt prtd stiva, mana*
brando melhor do que a an*
tiga. Na stga rovtsaram*
to Ariovatde t lat.sta, sen*
do pou.ve. oue • primeiro
forme ao lado de Demitia.
Quan*o ao ataque tem*aa
com» certa a preseofa 4§
Maxwell no direita ao lado
dt Maneco, com Cctar ne
cjnlro, Lima e |orginho na
c:quer«Ie. O ponteiro titu-
lar nio treinou ontem, mat
Jogará.

A prática termincu com a
vantagem doa titulaics por
3«2 goah da Maneco, Casar
e Lima para ae vencedores •
Csrl.qhee o Jety para «a aa*
pirantas.
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£fma e Jorminko, t otqutréa do Amérlem. O pon»etrm ntl

trriiieu ontem mo» ttUrd firmo eontrn o Botafogo

VOLTA A AÇÃO 0 FLAMENGO
APRONTO HOJE I
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vtt para •

a carta, ca playera ta*
Deeta feita Er*

neste «entoe contará com
i 6f ftnriftfWp tiMiM

de XW nho.

NADA ORAVA COM
LUISINHO

A QAVEA
4è lulainha tentes «aa»___»___ ______ __ -*- -rocTe cem o ceniunro. mnaa
f9%emmm*m MOWflM» • pOfttOfM

fírffo, emfro.. avante,
rubro-negro '

a
itiuaa dc

frlda alada -aa
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mesmo assim, estl entreaca
ae Departamento medica
per peccauilo c tatvea «taa
anaanhl contra a Raapk

|ue nada hl aat

A PROVA CICUSTICA
NOTURNA DE AMANHA

A pista do Vasco, o local da competição -.
Conforme tem sido ampla-

manto noticiado, terá final-
mento realizada na 'noite de
amanha, eom Inicio àa 21 ho-
tu, na pista do Estádio de
Slo Januário, pela tneatimá-

Congresso Internacional
De Medicina Esportiva

PAT11S, 8 (S. P. I.) — Aee-
ba th mt realizar cm Monaen o
primeiro Congresso Internado*

A REGATA DE DO-
MINGO

Seis provas clássicas no
programa

Está lendo esperada com
grande ansiedadt • regata pré-
campeonato que será realizada
domingo, na Lagoa Rodrigo de
Freitas, sob o patrocínio do Fia-
mengo.

Entra os 11 concorrentes,
quatro deverlo disputar ui pri-«melros postou Vaico. Klamcn-
go, Botafogo • Guanabara, uma
vex que possuem as melhores
equipes.

Entra os páreos progrnmados,
destacam-he as seguintes pro-
vas clássicas! "General Eurlc.o
Gaspar Dutra", "Engenheiro
HildchranUo da Araújo GoU","Prefeitura do Dlstrltn Fede-
ral", "Josí Agostinho Pereira
da Cunha" e "Dr. Luis Arunha".

A Única Transferência
AMANHA, FLAMENGO X BANGÚ

A última hora, Flamengo amanha, no estádio da C_-
o Bangu entraram em en*
tendimentos o na Fedoraçio
prontamtntc foi oflcialiaa-
da a transferência de data
para a pelais.

Assim o que teremos

Vai Reazir o Bonsucesso
'-j^ernaridiei-; é. Náhati voltam ao quadro': NANTI 

E HERHANOEZA derrota sofrida domingo
passado-pelo. gfii-mii'.. da LçoiioV •
tllná .'.foi'. rcccp<|ria-.col-j...»iir.Pre.-
sa, '|sto-.' 

porquê' esmeravam' os
Iconiiliflneiises; -', -uma ' • vitoria,
pois o quadro deixou bòa lm-
lii.RSlv -««.-paleja -com -o mu
i-iilrmfio de subúrbio, o .OU
ria.| ,r" i^,i',i <}j;.' :.:,.. . 

'¦ ¦'.
Ontem por" otrtsíSo do treino

em 'cotijüt..-!? o,diretor do ,£ute*.
boi í it-m;i'lu'".o's pi-ófl.sÍQiinis . <
moslniu-lbcs o desagrado-por
parte ti*.diretoria, em. face do
rtvtt, -^--.-.:- ••_.,>

O treino tsve transcurso mo-
vimentido • presente, estavam
todos os titulares, Inclusive Na*
uatl s llcrnandes que Já estio
rompletamentt refeitos da aa-
tlga eontuslo.

,.. Os dois "craeks" deverlo ai*
tar presentes domingo no en-
contro eom o" Canto do Rto.

..Quanto a Eunapio a sua pre-
senta é dada como Impossível•raMacsd) ispise2áií«?«.«-

vea. o encontro entre as
equipes do C. R. do Flamen-
go o a do Bangu F. C.

Há grande interesse em
tomo da peleja, porquanto
deverá estrear o ponteiro
Lulzinho quo a torcida ca-
ri oca, com ansiedade, espera
ver.

DEPOIS DE AMANHA

FESTA DE SEPETIBA
Banhos de mar..*,
Futebol.!.
Luta livre.. .
Corridas...
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É COMO OS VASCAINÔS ACREDITAM TERMINAR 0 TURNO DO CERTAME - Q
APRONO DE HOJE - FRIAÇA DE SOBREAVISO
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oal da Medicina Esportiva. Este
rondava foi especialmente con*
sagrado h aataçlo.

Entre os trabalhos apresenta*
doa, <J ,» Interessaram partlcu*lartnente, nio «panas os mem*
bros do Congresso, como tam-

• -bém aos numerosos esporllslai
que acompanharam os debatei

¦ O primeiro, apresentado pelodr. Maronneau, presidenta da
Comisslo midlea da FedericSo
Francesa de-Nataçio, tratava da"<«ngestlo". Velo éle conflr-
mar que atualmente nlniu-m
acredita na causa do afogamen-
lo eomumenle admitida pelo
povo, e as discussões que sa se*
sulram à leitura do dr. Maron-
neku, foram' levadas apenas
num sentido: procurar os meios
de convencer o público da Ino-
cuidada dos banhos tomados de*
pois das rtfslcoas.

O safando trabalho, dos dou*
torça Bsjsr s Chueha, procuroudemonstrar qna a pnlloralelitr.* Mcepclonalmenta transmitida
pata água das piscinas, sendo o
ar a via normal dc propagadodesta doença. O dr. Lerray, de
Rannes. apresentou doenmentos
provando qua a presença do vi-
rui ea pollomteflle é constata-
da sobretudo no momento em
que há pouca água, quando vera
à tona bastante limo.

Por proposta do dr. Maron*neau. n ConRresso.adotou uma
re.oluclo propond'* & Liga eu-ropéla a crlnçSo fie uma rnmis*
slo .mJdlco-csportiva interna*
elohal da nataçUo.

vel t valiosa cooperação aa
Clube de Regatas Vasco da
Gama, a quarta prova da
Campeonato Carioca premo--
vida pela Federação Metropo»
mana de ClcUsmo a Moto»}
cllsmo. '-4

A compttlçio em apreço ai*
ri a "Pi ova Australiana pai
eliminação", - eaubelecenôo-
se cinco séries de 10 conada»
res, devido ao íato da qua a
largura da pista nio com_ttr»
ta maior número de cone**»
rentes. Daa quatro prlmètraa
seriei serão apurados' oã vaa-
cedores, oa quuia Integraria
o pelotão da quinta séria quaseià a flnal-BsIma, válida p_-
ra o titulo oe Campeão. O sis»
tema-de eliminação doa con»
correntes obedecerá aoa no*
gulamentos internacionais, ua
seja que, em cada três .vãl*>
tas da pista, o último corre-
dor passado na meta será eli»
minado. A volta de pista em
que se processa a eliminaoio '
seta. avisada aos corredotee
por meio de um toque de et-
neta. Seja esclarecido qnavaeliminação do concorrente
tanto pode. ocorrer pela sua
passagem em último lugar ca
meta, como por atraso decor-
rente de avaria em sua mi*,
quina ou acidente íortulto du-
rante a prova.

Tratando-se de um espeta-
eulo Inédito no ciclismo eq-
rloca, de uma prova com jto-dos os característicos per*empolgar os que a assistirem»
espera-se grande afluência
ao Estádio do Vasco na noU
te de r.manh&. Assim é mia
a diretoria do Grêmio da
Cruz de Malta franqueará áo
público os portões c.a rtta B.g'p-
fim, reservando, é claro,' •• a
parto social aos seus assoei^»
dos e convidados.

-PROCURA EMPREGO»"

ANUNCIE NA SECÇÃO y
DA 4.» PAGINA E PAGUE MENOS '.

-isa

A intermediária da equipe lider e invicta. EU, Danilo'- e Jorge estarão firmes, domingo,
empenhados cm terminar tem derrotas este primeiro turno ¦'.'¦

O ensaio do Vasco na úl-
tima quarta-feira demonstrou
que a equipe do lider não ne-
cosslta de multo treino paraso colocar em condições de
Jogo. A turma vascaina apre-
senta atualmente excelente
estado de preparo. Todos os
titulares estão em forma téc-
nica e física impressionante.

De Barbosa a Chico um ni*
vel elevado de produção. Fia-
vio Co:;' nc-i' conseguinte não
tem .1 problema exlr*!n-
rio s'. trabalhos; Assim
o et-H labituál de hoje terá
trv, caráter lejrt, apenas um

rápido a'j.uste de linhas.'. Hf.
uma tendência por,parte dá
direção no sentido de propor-clonar um descanço a Djaima,
uma ve3 que o ponteiro alri-
da ressente _c da contusão*
que trouxe da Europa. No-en*
tanto nada existe de positivo.Frlaçã porém está de sobrea-
viso, pronto a entrar em ação,-
desde que se toma necessário
o seu concurso.

No ensaio de hoje este pon-to será decidido. Quanto ao
rostü do conjunto sem novi-
,'ades. Jogará com a mesmaformação da ultimamente, que

tao'bem vem' se desémperihan.
do, como.' .atéslatii ás .três úl-

, tlrnas., vltórlaá. couquistadus: „Jí*yiCXO.N.O TURNO ...
.. Os jogadofes do Vasco .acre»
.ditáfir .termiriai:... som derfotas.
_._tó ' primeiro.turpq.' Embora
nãp facilitem' hem com o Ma-
durèlra, rnèm ctom qualquer,
outro adversário, os yascalrios
cphfIam' no,'; triunfo,, domln-
go.resultado que lhes firmará
ainda' mais. na liderança do
certame. Segundo as • ordens
de.Flavio, os' "cracl.tj" -pro-
curarão decidir rapidamente
a partldü.

A.UIRIAO M UM
INDICIADOS SAMPAIO E NESTÕR 

"y{

Va — Alceu Josí! Sarnpato':-—Çorao de praxe, vai se reunir
hoje q. órgSu de' Julgamento' da
1 ederaçãò Metropolitana de Fu*
tebol -para Julgar os casos de
i-idiscipü.ia ocorridos n« últl-
ma:rodada, ¦¦ ., .;; -

Entre os atletas Indicados en-
còntram-se. irlcracntoa conheci*
dos do futcl.61 profissional, co*
mo, Nestor e Sampaio, do Vai*
co, Nerino e Emanuel.

A lista dos clubes e atletas
Indiciadas, é a .seguinte t

Ai-sociaçícs Des; ortlvast — E.
C, Sáo jori, Distinta A. C. c
E. (.. Anchictu,

AtU.tsí.t. Nosloí- Alves da SU*

m
nuel dos Santos Soares — Ne-
rluo Pcrlro Cardoao '— Antônio
Matlas Coneeirão — Jorge-'. Ml
liicli Barbará — Calvany Daij'.
tus — Nelson, da Silva l)iiar'r-
— Lenine Dorges da .Mciib«s;>-
Serafim Pereira .da Costa ~
Waldir Carlos 1'rlsso — llermí.'
rio Alfredo dos Santos — '.fio*
l.crto de Freitas — Mario Men*
donça de Menezes ~ Otaylí»
Furtado de Mondonça — Aiífo-
nio Ferreira l.irio — Diomlr
Silva * Wilson Francisco X_í-
vlerj. _?^.



feia k Catapora e Sarampo No Morro Do Salgueiro
«4 ,1 f «MAPOS OS MQRAI-XMI--S COM O OlBSBNVOLVIMBNTO DA iX)BNÇA - NO ANO PASSADO O TIFQ

FEZ DBZBNA8 DB VITIMAS - RM CX)MPUTrO DESAMPARO ALGUNS Mlf.HARBS DB PP.SSOAS

•í

'f-V-

H l»?*4íitr»* ****** *** \r*
.Vi-*-* -i -ii. ..-.. - .«

1 í* »-*?*? ,-..».-...- I.t.
»_** tV Ul*»-* : . a. *tt*ipt4*,i
Bi t£'«$ntji 4* *-**•+¦¦. **__*»**¦¦¦ l*
(,<*< 

***.?»»*» »»*.---» tj-fc* #•» I
f «4 »*«*»... OTM«*»-»> «a** s•*^»»' «a-.. .4-. -.*, r **»¦*» M»«!
**- me *h ruam* *vii*»»<*t* <St ¦
*&»

•T--. 'f* »•» wa i*»*al«fm O «•*¦= i

<r _«*»*•*-.. smrt w **r* •
:«•» «I** h»"»»* iwMif1»*» *¦**• |

** -» a Ia,. * ¦ : ¦ . , .' a
•*.»» ti»"»!* intlMlt**» •«*•!

fj«.« •¦ <..iíri« t*m Um 4** b
«*»l »,...;-..

É- 

O »,- .»*»,»¦-» .-í-i # 11
» _> n-' betwr»,»
|Sa|M MM **t* 44 l***4.l|*
Í4 • » •*»" ¦ «¦•"•' »i-» 4f** f

«J* ttt fila. O ¦¦ Vi»»» tjt» J-ll* j
(,-ta-ir-l. Ma, *»;-.•-:«. *f .«««»- |
• t»<»-*-i. If •>$<<• t» » Imrl
Mun * «•*¦ "**•• **!*
_«=•£¦*, .«n» ¦*#* '*"»r Mfli
a». *--•-.« "t • nm.H" i *»!• -a m .i.»«'« »*.» »
t«»» ...... It ¦ =a.líft»lf, »»|.||l.._-
«*-' Ta*»» t)t*,t ******+*- *'**

tra »•-•¦ i» «a f-air- ta ,i> .
fl- .. "f *>*4a M Itltf «*"'
9#,'«.»i' »» .-».».». "I - *•»!». ••' • !¦««•
ftt.m •'• !•-.»» <n< i:->• I"
í|a» |.-.U.tl . l.a I «*.•¦ ¦•• »
«*' f*»»!* *r t, , 4a Pi «II ala*
li* »' '••* J' •*.»• t-t»' O T-.
NUr.

- Pré ritfHrr **• f-nt* — 4)t
#»•# Me»vi»». ». a t*»it tora
_*tl«) MUIttJ** I .l.i-! ' UM :¦!«-. -
l> «<• "" I--M*
MN-ít'fc*4 SB laCHHItt DB NA**
•*J# i,r-i rra .,..-,.,. >a m »««• i*
••I" • Mfulãl ¦ »'.im» «¦ue t.-«
falai a. ¦«•Ji...- fM.t.i.»»« 'orem
• «f...all,.»fl . . I•.,.=.»t-..l . «Kl
eii.ul., «ia l»"«m»i 4a rr*»»rl»r.
*••» *-..- ."'Ir* «i ;»«»¦¦•• Ssi
mtvatt&ttúu*. r*tU> 4t if «m

§m a-»»»*-*»'», tt**A* 4e *%** *m
.»»» **.a. -..ii. . # -.i. 4a PM**»Í4iM-4i|étÍi*>i *.*i|*iiU at* fba*t»r
mmmn * *** Mi«f**ii*»*-- fn
¦ aifaf«j . *a,lá,»ii.!... a. i.,...,.

t - Hia ia,r a , > ¦ • li wr-ni
»..»¦..« a . t.Ü.af

|. jatlllt.. 
- .-<¦

mm *-i- ,:....«. fala. l'ta
ik»V Fim l*Ma #a iumil, *

.- .« -t. ..!.,.. ,4 « ,....-4.1»!
«I«« 4i-»», 4 • h ». tia ali!
'..-..<-, j-ti t. filtuat, *Mm ««. -i
» » pare «»•»'?''' a «t *...=.a
»•-.!..• fiara **r**4f4iu« camin*»

^áW_^_M_^_ÈL^^^j_^it\*^\4ÊÊfo. _ws ***P _»ê ¦•>**: í jhJUbiéhI ^hI

¦ Epi»u ir^ip *a**4*-a ' ' i*plfl ^H I

1^1 ^Kâ^^slv^ ^^B ^^fei **í*^-»fe-^*a*^"' ^ 'JMB
I M UP ^B W ! % I «irl B
9m__W^ .ai-así-a^^^l^^B BI

**fffffff*[t ' ^W M^H«?[*!5«!

^P^**. m* w?—M WRI—W*!i

^¦.-í- ?¦¦¦•¦•¦ •¦ ^.J ,Ol. a.' ^H ^Bla IBft
¦£ '*> *¦ **K^Hr^H¦ffffK*-'> *¦ B'7rr* '^^'1,*T,****i«TfB ¦*k% ¦ 

^P^^lflp - *i - ^sWH

7T ' 4V#* «-ia''.*',, «^¦•31

i»> • .r • ¦¦ «»4 ii.-.!i»,i ali
ia .... . .... km a «--H.Í.¦¦ • *-
\m*U T«Kla l*-*l ¦• »»• aj.l a
,....,. ,..'».» ,,,. lakla

i.n-' *|W Mil l»l •*»'• M •»*>*
i.M*. .- » ati»i4..i.. a W4»na
»4i »« ... ...v.«atia.N • -., au a
a -.¦«.;. a ú a -1- Itatal». 4 l.l». *.--

«fit mi ¦»•'»*• «ta .:««« t..«.
NUM »«i-i» •»i«s» 

piiatilliitam»t»« «4 ali nata ***** 4***th**
4«, 

*»<-.. «a,,.^, Btaa •*-¦¦• ia *?4.

j fl» •* l.'l I .11 l«4l a!F a* It,
< S* *"" ¦**. «"-**- <»»*-•• «••"•
Uu, ,lit.*ta. ai Ui.ila» ÍI4ÍI».
i -átati para ff«*)iia«iar «tu» .-•¦!<-.
j ii» .jai» fka 14 «¦-» Nua. H.»

a ru»*. ii auliliaf ia au lita. lai»
latire a um narra «n-«.i-t>-,

tu- m r*n<UM ie4»» ai ***>
«a-iui-aru. 4a 4**s«**r*a atual
ã 4a d»»n«ia. aa t*-»ia «titã in»
l*»« ralra *** (tif-«Bii»«u f»la
atlmlaiitrac»»* »•• pali.

¦!¦ __% mepei 'Ê—Sw aV**." W a wBii rf.'"'^1*- -^ **¦ a * -a -*"**Mifcr ^l****>>
***¦ *K*^^r^UBi«Hi*F*T'*Í} a / j«^í^''LVoat*TraT'w-J i> *,. * *•¦*«. i ¦ ~ mm

^^^^^^H^^^^^T i^tf^^k *" s3BB^^^mBw» "* i^-M^a^' *a*aPs^A ^

^PLk^t '• *T 'íL._*.-**aBV ^^^L-^^^^H^ sT^SÈr* •T^#*-a**4* 1
^^^^|^| ^C^SRli^. ! .a-kt^ à\Wl-\\m* mwmW*'** ^f^mZm^mmm \^**wQk -iWmm-. ' *

r*> ¦'--*^B ^^^^^^*»4«i3 ^^^ i*^^^^ mamàm\^Lmr m— a^B ^*» 'w ^Bfljj^k ^^H JBl ^^k

»%<Ü^V ^^¦'¦1 P*lC MvB #*Wtífê-m\^Èmmmw^mmmm\W> i > '"-«
|B • " '*W' W_^B Bfa^B ^B» _W ^_y ^^H ^Ph ^^K -J-W * ataV llliaV^ ff**:-aMH
^T ^^^Bé^^^^bSi^I I '^K^I^V -NÉa>H M ''.JaV ^f faV K^':^"Ik1M

^^^V _^L\\ mmm ^^^3 P^x -^ÊÈÊl-^r Ammmmmmm '^ **^*Wmi^B

M •.'•aVrat 4j -*i..*t> a*»*l4m 4a repente es 1*** ateòtemet —* **f 
f **¦ '<«# *»**Mf »*•(* l»?1»*»

¦:?•-. •*.,»•_. «fjirtaj /Ir», r«i«4la4t*f

/¦i.-. . -»'¦ ¦ f a i-t¦¦• •'¦ ¦'••'*¦ •''¦¦'. ••* tonettetret
infante, ^.«iwai «Mt* ílll* ir*iiilA«?r**l K"*

fi»t* ..".*.!. S'a ma mna 4c
1 ¦*¦«.- (rt »i ="'- «*a# " MB»
!...< U I.|-l"l -1» Hllllt V*
i««i*i 1 tti .-ii.-» l.-tt..t,4.«'-. ao
t» 1 ¦ i,ai t-tir, aa ««• «»t.«»
,t-, -nia t •>• • a mia *-¦¦» -rima
•Ja ralitt» 4'»» 1 .m.i. > 4*» *-*¦
tw»".

Mat ».. no morra oa pt»»'»»'**-
1»» o« •;»«•- '¦'¦'*• A tn.wtlt
****** a .!'.'»r»t» a «mil-.!.
tma ....-ii.. ínltntioi

iw
Ni».*-'m m irmtva 4tudtt

tàs,
*— Ma* ficar ram a boca ca*

li I» lamWro nia a 41 a d I a —
»itiít..|.''i outra. K* prtclt*** m
4inr ao mato o «ju» ae* prtcl»
<*!«•.». ««iti.it*. Cia «<m •
a ii».»**!».» toma rlfacii,.»
A CATAPORA . USTIU.SE SO

MORRO
fttr .liai.-. g-rrou-H 4o pa*

ror ¦' "• mora4om 4laal« 4o
¦-¦ ^™™*-4j» v;~.- —m—m*

d* Salgueiro te deidobrom num trabalho et-
o ameeto da telopor* «*n< contorn* ridas

morro
. pouco •li.ir.it-». taquantA a
•loa-Bja vai Mlfau4o ml»», "ara*
laando com a« crlancai". n» ano
•al»l.|.. (OI A ll|»«. «J.l.,r .!..

tt4{..u t-ailcutire. Filai •!* au»
joa 4rtccram pelai laiitlrai. O
morra m cobriu 4a Im.» o»«,tu**
Iti 4lai 4a alileio. .iüora aqut*
Ia ar«cai;a. Noramtutt a morte
it uilind-i 01 barrarei, «<¦ nt «jue
au povo ttja lavada a mruur
aiilillocli. A (ílhlnha dc d.
Ctcilla, por Mtmpto, «14 imU
bora da morte, o corpo da "po*
brctlnha cm cama vira**. Tam*
bém 11a caia d« »ru Adriano, que
rrilde na lona mali alta, lodoi
mio acamadoi. 114 ,»»..» de
;.íi-.-.a>« alrladaa rm lAda parla'. .-.• rooira. Dal o mtdo alarmau*

! do a populaçio.
Salnuclra di-ooi a certrta de

«.«.<• aomot um povo abandona*

PELA ITA DO P. C. B. A LEGAUDADE
MIÍNSAGI* NS DE TODO O PAIS. AOS JUIZES DO S.T.P.. INDICAM A NECESSIDADE

DE SER REPARADO O ERRO JU DIOAL COMETIDO PELO T.S.E.
0.1 trrtt>*lllvatl.tr- « O po*O

coitunuam eiiviaiuu aoí mi-
IlUtro» dO Kujilr!f,., TlibUIUl
Kctierai, «* » diveraoi paita*
mriiuir*. numefOKM teietini*
mu em ttuo prut^^m cou*
tn o (ecluunento du PariiJo
ComtillUtA 00 Hfauii, íatiien
tando k iKaíi-i.indt* do que
seja reparado o erro Judicial
do Tribunal Superior Eleito»
ra), condiç&o indUpen*»Avel
liara a volta da democracia,
da Intaluiade cotulituckmal
ao pnii. DtvulcamtM u acaulr
alcumas dt^-uas metuagetu:

De Pelota*, foi enviado k
C&mara Federal o itauinte te»
Icframa:"Os abaixo aslnadoe, cttu»
«laiit**., e intelecttiaU de P-i»
lotai. ntembroK dc (Mai as
correntes políticas, vendo na
projetada ca.v.aou» dos man»
datos dos representantes co»
inunlsta*. mais um atento-lo
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Vitorioso o Candidato
Ò& Coligação Democrática em Caxias
DECISIVO O APOIO DOS COMUNISTAS PARA A VITÓRIA DO
DR» GASTAO REIS - P.R., O PARTIDO MAJORITÁRIO - ELEITO

PELO P.S.D., O COMERCIARIO JOSÉ* ANTÔNIO DA CUNHA
Foi deito prefeito de Du-

{ue dc Caxias, por uma maln-
lia de yib vou», o tabeli-i-o
üaitio OUcerlo Gouveia Reis,
candidato da Coligação De-
meerátlca e apoiarto pelos co-

mXE-lbmf 
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o PR. que elegeu 7 veread.*-- do seu adversário, o sr. João
res, sendo 3 em virtude dos j Guimarães,
sobras eleltorali. Colocaram-; A Câmara Municipal de Ca-
se em segundo lugar, a UDN j xias scra integrada pelos se-
c o PSD. com tris vcrcndorwlguintcs vereadores: Moi.it
enda um. O PSI' e o PTB Gama e .Silva. Waldlr Mcdel-
conseguiram eleger um verea-1 íos, Hcllo de Albuqtiernue. 01-
dor cada. Entre os cândida
tos eleitos pelo PSD figura u
sr. José Antônio da Cunha,
presidente da Assoclaçio Pro-
flsülonai dos Comerclarlos de
Duque de Caxias e um pro-
vado combatente das ca«t-
sas do proletariado c do povo.

O candidato a vlce-gover-
nador mais votado foi o depu-
tado Abelardo Mata. que oo-
teve 3.096 votos, contra 2.117

demar de Almeida Franco.
João Teles Bltcncourt, Wald*.-
mar de Almeida c Belarmln
Pedro Ramos, do PR: José
Antônio dn Cunha, Luis Gon-
zaga Peçanha e José Rangel,
do PSD; Germano Castelo
Branco, Ananlas Santana c>
José Gomes Pereira, da ÜDÍí-,
EniP.nl Ferreira da Silva Pln-
to, do PTB; e Hermes Gomes
de Azevedo, do PST.

IRÃO À CÂMARA MUNICIPAL, HOJE, OS
FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS

A ComissSo Pró-Aumcnto de Salririo dos Funcionários
Municipais comunica, por nosso intermédio, que, em vista du
ter sitio suspensa a s«.ss»o do ontem na Câmara Municipal,
efeluará iis J0.30 horas do iipje a onlruga, aos lídores das di-
versas banctulas, do mcmorinl referento ao projeto do ycrnit-
dor Júlio Cnlalano. Oulrossim, convida os servidores citados
para prestigiar com a sim pròsenea esta Iniciativa, do grande
interesso para iodos os funciomiiios da i-refoilura.
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Joni Antônio da Cunha, cletlo¦ vereador no município da
Duque de Caxias

-i-untetas. Para a sua vitória¦•obre o .latifundiário Corrêa
.Mejer, que obteve 2.831 vj-
tou, .foi decisivo o apoio dos
wiitunistas, de vez que estes
w..qultstaram 611 votou dos
1.260. que obteve o partido sob
cuja.- legenda concorreu o
PSD.

O partido majoritário em
Duque de Caxias, passou a ser"METROPOLITANO,

TRANSPORTE DO
-.CARIOCA"
' Sob o tema acima, o vereador

Agildo Barata fará uma confe
rCflcJa no próximo dia 1*1, do au-
dltóiHo da A.B.I.

SJi ' convites para essa confe-
rtncia poder.lo ser encontrados na
aede do M.A.I.P. e nas reda-
ifiis da'TRIBUNA POPULAR
a da "Classe Operária".
****»»***-*»*»»» **********************

Principio de incêndio
- em Botafogo
¦iA prontldSo do Corpo dc Bom-

fcelros do posto de Humaltá, sob o
íóipá.ndo do tenente Bandeira, foi
iliamad-t, ontem, n fim de debelar
uni principio dc incêndio que teve
Jiifjar. numa garage instalada nos
fundos da rcsldcnciii do arquiteto
Ricardo Jacomc Bcssa, A rua Vo-
Wit^nios da Pátrio,, 299.

Conforme apurou o comissário
\\'a|<Çr, dc serviço na Delegacia
àq.'_3,° Distrito, que compareceu
."Oilócal. o fogo teve origem num
ptfflftfiip monte de lixe? que o )ar-'Jl.^cfro dj resldincla daquele cn-
gfshrlro. Inadvertidamente, come-
¦."*¦.?&..? c!iucimr'r. O lixo estava
mitío''próximo da garage c, fa-
ciíüiente provocou o incêndio dc-
vijj^Váo fato de haver óleo e gaso-
JiijfViias adjacências. • '

AUMENTE SUA RENDA

MENSAL TRABALHANDO

como CORRETORda
TRIBUNA POPULAR»

ATENDE-SE DAS

17 ÀS 19 HORAS

1 ArtANHÃ

contra a democracia, qu* mn*
\,t efetivado vira inrviiAvel»
mnitr aimtir os demais pttt*
tido*; ronipreendendo qua pür
legal qua a(*aieni« ser, a
opressão nunca deixari da ser
opresilo, t qua a cassação
doa mandatos «xiiunitia-u.
assim como a Intervenção «•
taUl nu ii-nantMÇ-ies da ira
bsthadorta • o famlgatmd-*
ante*projeto d«* lei de «esu*
raii*a. fuem Inegavelmente
parta da séria de doKaredas
upressãet A liberdade de
pensamento «* reunllo, com
que ultimamente se vfm
pretendendo barrar a Joma»
da do povo brasileiro ramo a
completa democratliaçao, únl*
ca use solida para o pro»•-reno: pratestam veemen*
temente junto aos poderes
«•ompetentea e apelam para
que nào seja mergulhado no
lô-lo da oprcsíio o nome hon*
rado que os nossos gloriosos
praclnhas conquistaram pa-
ra o Brasil, ajudando a esma-
ear o nazismo nos campos do
Europa, (an) Jorge Vlrat.
A. 84 Leite. Francisco de
Paula Filho e numerotoa ou»
tíOS'*

o'povo de pelotas
Ao Presidente do Senado

federal, grande número-de
operários. Intelectual*. home:u
e mulheres do povo de Pe
lotas, endereçaram um tele
«muna. em quo indicavam o
lm*>eratlvo d*t volta A leaall
dade do PCB, protestando
ainda contra o vergonhom
nrojeto da chamada "lei de
seeurança". que visa trazer o
país de volta a uma ditadura
«*«••« neirra oue a da S7.
RETOPMi\ r»A PE»n^NÇA

lN.mSTA DO TflE
Ao STF foi enviada umn

mensarem, assinada nor de-
zcn-.i de pessoas de tô***-*! z.t
nroflssdes e nartldo*» "oMtlcos
em que nedem «aos juizes <*%.
ouela alta cftrte de jusfça.
refonntím a inlusta. sc^^enca
do Tribunal Snoerlor Eleito
ral. contra o Partido Comu-
nista do Brasil. Entre outros,
assinam Me telegrama os srs.
Manuel Homero. Antônio Al
farone, Caetano Machado,

RECONHECE A JUSTIÇA (UE
AC.T.B. ESTA SOB COAÇÃO
NAO PODERIA AQUELA ENTIDADE DEFENDER-SE COM SEUS
ARQUIVOS NA POSSE DE UMA DAS PARTES, QUE E' A UNIÃO
- FALA-NOS O ADVOGADO OSMUNDO B-ESS.A, PATRONO

DAQUELA ENTIDADE

Manuel de Arau]*» At-mand-t
Saliuelio, Luclo Meehadj.
lul' Mai»* 84 e Brigar lape*.

DBMtXRATAS MINEIROS
Círca de anlnhenlos demo*

cretas mlneirae endereçaram
«o Pr-jatdente da AasembUia
LegtslaUva daquele Estado, o
telegrama «ue a seguir M<
lampamoss*Oi abalxo-aiilnad«-a. patrtO'Ias e democratas de Belo If»
riionte, actma de piteoes partldArias, vlmoa A presença de
V. Excia. pedir proponha a
essa augusta assemblila uma
moçio de protesto contra o
projeto Ivo d-Aqulno, qt»visa a cassaçio dos manda
tos dos parlamentares comu
nlstaa. e oue, além de ferir n
Colutiiuiçao e a Dentocracta,
cotutitut um insulto a mllhv
res de eleitores bimsUetroe.
8auda«ões democriUcas.
Nearton d'Avlla Melo, Oeraldoiwueca, 8ebastlio Araújo,
Everaldo Nevca. José Pereirade Melo, Net Bemes. JoioBrada e grande número ceasslnaturai**-.

ÍRRO POLtTICO
Ao presidente do 8 TF.,

democratas de Antonlna re»meteram o seguinte ' tele-
grama:

Democratas sinceros de An»tonlna, Paraná, solidários coma voa de todo o Brasil queclama por democracia parasolução dos problemas queafligem a naçáo. pelo Inter»médio de Vossa Excelência
manifestam absoluta espe»rança de que esse colendo Trl*
bunal saiba reparar o erro
poiiti: a que determinou • cas»sacio do registro do Partiu)Comunista do Brasil. — Res*
peltosas saud-.çôcs (as.) Her-mlnlo Oliveira Martins, Dlo»
genes Barbosa, Túlio da 811-va, Aristidcs Rodrigues, Ma»U!de Rodrigues, Olímpia Ro»drigues, Mercedes Carvallio
Lima, Lourival Nascimento.
Fcllcla:.* Costa, João AlvesSalgado, Mcrlo Calazans Costa, Adão Nascimento, Manosl
Azenuto Alves. Juvlnlano Sou*
za, Fontoura Batista de Sou-
za, Augusto Santiago, Plasido
O. de Sá. Nelson Gomes d**s
8antos, Macario Otelo, 8cbas-
tiio Mendes, Manoel Alves
Talnhota Dcmostenar Ribeiro.
PELA VOLTA A LEGALIDADE

Ao ministro Laud i Cama -
go foi enviado o seguinte te»
iegrama:"Abalxo-a-slnados, dirigem-
se à V. Excia., para que, no
caso do regi*.tro do P.C.B.,
a ser Juleado por esta Alta
Corte de Justiça, seta A favor

Acerca da decisão proferida on-
tem, pelo Juii da 3.* Vara da Fa*
renda no processo de dissolução
movido pela União Federal con-
tm a Confederação dos Trabalha*
dores do Brasil, ouvimos o advo-
gado daquela entidade, sr. Os-
mundo Bcssa.

Atendendo prontamente à nos-
sa reportagem, declarou de Inicio
o patrono da C.T.B.:
• —- Os trabalhadores do Brasil
c.»tio dc parabéns com a justa de-
çls3o do. Merltissimo Juiz da 3.*
Vara da Farcnda. Está dc para-
bens, também, toda a justiça bra-
sileira, que reconhece nesse ato
um dos princípios fundamentais
cm que se baseia o direito, Isto é,
aquele que assegura ao acusado
ampla liberdade para a sua de-
fesa.
ROMPIDO O CERCO EM QUE

SE TENTAVA FECHAR
ArC.T.B.

Seguindo a mesma ordem de

Sr. Osmundo Dessa, advogado
da C.T.B.

Idéias, exllcou mais o sr. Osmun-
do Bcssa:

— O pronunciamento do Ilustre
Juiz sr. João José de Queiroz teta
uma dupla significação nüo ao*

H^tnénagem da A.B.I.
£ Brício Filho c Café

. w;; Filho
Realizar-se-á no Auditório da

A,"0v(.. no dia 1 do corrente, às
2GÍ30.íhoras, a sessão especial cm
homenagem aos srs. Bricio F.llio
e JÇàfiJ; Filho, eleitos sócios bene-
mírito e.honorário da Associação
B-fi-ltelra de Imprensa, respectiva-
irçjBy»! na última assembléia geraloeraj da Casa dos Jornalistas.Urarít- dn palavra o nosso con-'.•.•jçcjfc- Frçnicisco de Assis Pnr'*o-
saf*ffü.*iil-n-o do Conselho Adffllnls.
»T(itlvo ria Aífabclâçaòi

O Con tr ô/c Da Energia Atômica Deve
Ficar Nas Mãos Do Povo Americano
ENÉRGICO DISCURSO DO SR. LILIENTHAL - ADVERTÊNCIA AOS MILITARES E AOS EXPLORADORES

CRAWSFORDVILLE, outu-
bro (Por via aérea — Espe-
ciai para a TRIBUNA POPU-
LAR) — Em enérgico disciir-
so pronunciado nesta cidade e
irradiado para todo o pajs, o
sr. David Lilenthal advertiu
o povo americano para que so
mobilize no sentido de impe-
dlr que o controle da energia
atômica seja monopolizado
pelos 'militares ou desviado
.para fins de exploração.pai-
tlcular.

Lilienthal, que em abril do
ano, passado teve o seu car-
go de presidente da Comis-
são de Energia Atômica con-
firmado pslo Senado, depois
de uma longa camnanha le-
vada a cabo pelas forças rea-
clonárias contrárias ao con-
trôle civil, declarou em seu
discurso: "Há uma tendência
crescente em alguns setores
para agir como se o povo amo-
ricanó nada tivesse a ver i.ov'i
h én.ergio atômica".

Entretanto, acrescento», o

povo tem multo a ver com o
assunto, e deve esforçar-se
para que as descobertas cien-
tíficas sejam postas ao ser-
viço da humanidade e nJo
utilizadas para a sua des-
truição.

"Tendes o dever de estar
a par dos fatos essenciais da
energia atômica, como uma
obrigação direta pari com es
vossos filhos" disse Lilieúthfll,
que acrescentou: "Se. intrl-
gantes ou imbecis ou aristo-
cratas histéricos vos arrati-
cam essa força das mãos, tal-
vez seja tarde demais para
descobrir de que se trata".

"Devemos nos garantir —
disse ainda — a fim dé que
o povo americano tenha uma
influência decisiva nos açor-
dos que essas descobertas tra-
rão .a vicia da comunidade.
E! preciso que todos os ser-
yidores públicos, em todos os
ramos do governo, civil e mi-

compreendam que a energia
atômica é da vossa alçada,
da alçada do povo".Lilienthal denunciou as ma-
nobras tendentes a retirar
das mãos do povo o controla
da energia atômica, sob pre-fcéxto de que o assunto é
multo "técnico" para ser dls-
cutido .publicamente ou quea, '.'segurança nacional" re-
quer que o público seja man-tido. na ignorância... Isto.acrescentou, é um simples ab-surdo, e um absurdo peri-goso.

O presidente da Comissão
de Energia Atômica afirmou
que "o advento da éra atô-
mica não requer mudanças
no prlncíoio fundamental dademocracia" e denunciou ps"histórias de horror" com ns
quais se vem alimentando o
público descle Hlroshima."Algumas pessoas vos estão
advertindo a preparar n vos-
sa mudança para as cayer-iitar, legislativo. • exaêxiiWõ, na". Outro» chegam * t-uee.

rir, como medida de defesa,
que nos disponhamos a en-
tragar o pais ao controle mi-
litar: e outras propostas do
mesmo gênero têni sido apro-
sentadas". .

E' importante, frisou o ora-
dor, "que a energia atômica
o a bomba atômica não se-
jam consideradas sinônimas".
As descobertas nesse novo
c&mpo devem "favorecer a
paz, a dignidade e a llberda-
de humanas", sob o controle
do povo. "Se isto não aconte-
cer — advertiu — perder-se-ã
a própria essência do sistema
de vida americano".

Depois de afirmar que "a
ciência e os cientistas não
devem servir de joguetes às
forças organizadas da igno-
râncla, da demagogia e da
politicagem", Lilienthal con-
cltiiu con. a afirmação ot.'-
mista, dr r|iii? "o povo ameri-
cano saberá -.olueionar o pro-
biemé de «ma iorm'* nensat*".

mente porque verifica que nSo
poderia Julgar sem conhecimento
da decisSo do Supremo Tribunal
Federal sobre um ato Inqulnado
de Inconstitucional e no qual a
UrlSo fundou o pedido de dls-
rolucSo, e porque verifica tam-
Mm, tnie a C.T.B. nuo poderia
se defender com .os seus arquivos
e sua documentação na posse da
própria parte, que oo caso 4 a
União Federal.

CONFIA NA DECISÃO
. DO SUPREMO

Referindo-se, então, ao manda-
do de segurança cujo Julgamento
e-pera para breve, concluiu o ad-
vogado da Ginfederação dos Tra-
balhadores do Brasil:

— NSo há negar que o Supre-
mo Tribunal concederá e man-
dado Impetrado, pois é tnanlfes-
temente Inconstitucional o decreto
do Poder Executivo que deu mo-
tivo a suspcnsSo das atividades
da Central Sindical brasileira.

.Reconhecida pelo mais alto Trl-
bunal Judiciário da NaçSo a i
t-onstltucionalldadedo Decreto dc
7 de maio, a C.T.B. poderá
funcionando normalmente, defen-
der-se das ImputaçSes de todo
Improcedentes da UnISo no pro-
cesso que lhe move, nSo somente
por se tratar de uma sociedade
constituída de acordo com as leis
vigentes, mas ainda em face das
disposlçfles expressas e. claras da
própria Constituição Federal.

da volu à Icfaiidtde do p*t*
i • 'u mala naetonal a drono»
craUco do Draair. Cat-rmi.i
Ca tia» Lei!*, •>»•* Murilo Nu*
oe* • maU i* sattnatunu.

DC FARAa-JAOUA
Ao Supremo Tribunal IM»

deral foi enviado nm Ule»
t**âm*. a'i..«f :i!..» par círca Ji
14 cidade* rejaidenu* em Pa*>
ranaaua, Paraná, manlfca*
u-ado a mau alHolttta txye*
rança de que teja trep-uado d
erro ooliiieo do T.8.E. «| ••
colocou o P.C.D. ni Uctall-
dado.
DOS MORADORES DE UNS

Ao ;••'•"• -ce.it Aa Supretao Tit»
l-a_-.il I'. !-t«I. CMiticftf* do ao*
I.-. > de I.-Í-.» e*._ifit,J!i-» a aa-
ti-: if riíT.ta.fta

IV- ..-u» de Uni da vartae
iaf:'...--« jv'it «.t:. flftt:ij*t-l de
.,.• • :,'{!-.Un at gafaniiaa
tí..::..-t.p.n i c i(!*v;tat!oi trate»
,.fa..-/- -.t- oa dirrua» Aa todoa ea
ci-íattóvs _rasJWi_a. conltat» am
que v.*,.*.» cxceltadM as ded-JI»
rra o recurso touraotto pelo
Faf .'.. r.-.-_*.iit» do Uf*» I. alo
»V!.-.:r*..-. voaiaa ir_ds<<*t de Ia*
t»-!.» e in-K-lttlas -__tg(j*»cos.

ç'.c-!t* 4* Ju-t n Dr»*'!-!ra. daa»
«So parecer (»¦• .** i*-'1 a rcstilaicao
dos direitos polluot dessa agre-
t-i.*,.'-*. r ti:.¦!*r.*. O n-aitl de pé
aguarda e confia tu Kr.tcnça tsrvo*
¦rAvel.

As.) — A. Sousa Palma *.***.
rx:rj?• Palma vg EvlUtio Coc»
lho v. Mauro Alotuo vg Elvtra
Cct-Iho vj I.o _r_í5 Coelho vg Irene
Coelho vg Edmea Alooso vg Aaa
Brasil vg Itidt* Fagui-des vg Ma»
ria Vivai* vg Fraticaca Maciel vg
Áurea Vieiia vg Lul» Vlvan vg
Flrmlna Fagundes vg José Fagun»
des vg BeUnlra Pereira vg Au«
<-usta Santos vg AI:"ra Borges vg
Maria Borges vg Ana Maria
Samptlo vg Benedito Alves vg
Cristina Selva v.* EU Carvalho
Sel\*a vg José Maria Natadawuto
vg Francisco Rodrigues vg Aa»
toulo Sena vg Cet-urle Moral*|o
vg Francisco Castelhano vg Aa*
tmilo Nasdfflento vg Joaquita
Santos c Antônio .Pereira pt. *

DOS MORADORES DO
MÊIER

Moradores do Meier enviita**
ao presidente do 5. T. F. o af.
gulnte telegrama:"Moradores do Meier. coaflaa*
tes no espirito democrático oe-V.
Excia. e dos multo dignos Mlnls*
tios dtsse Colendo Tr.buna). vem
manifestar sua convicção de qua
sereis mais uma vez credores da
sincera gratidão de todo o Povo
brasileiro, atendendo ao recurso
do PCB e assegurando assim o In*
violável respeito a letra e ao es-
plrito democrático da nossa Car-
ta Magna".

Seguem-se 22 assinaturas.

DEPOIS DE AMANHÃ

FESTA BE SEPEIi
Churrasco *-*. T}ar

Frutas **¦*• Doces .

Atropelamento
Botafogo

cm

Quando atravessava a rua
Real Grandeza, nas proximlda-
des do túnel velho, foi vitima
de um atropelamento a dom-s*
tica Maria José tios Santos,
branca,, de 65 anos de idndc,
viuva c residente h rua Álvaro
Hamos, 3.1, quarto 15;

O atropelamento foi causado
por >iin cnmlrili-0 dn .l." Bata-
Ihno de Caçadores, sendo a vi-
lima socorrida pnr uraa ainbu*
janela da Ãsslstèricià è removi-
da pars t> Hii.--i.iUI de PWjtlta
fit-açoí-f-. •—--•¦

Dr. Gambetta Perissé
HOMENAGEM PÓSTUMA

A família do Or. Gambetta Perisit- agradece aenslblíltada
aa demonatraçoes de apreço por ocaaiAo do passamento de
acua saudoso chefe, trazidas pessoalmente ou por telecrairw
e comida aeua parente* e amigos para a homenagem pdstama.'
que lhe será prestado pelo tranacurao ds sua data, natatlela.
Oa convidado» serfio recebldoa pela familia, & porta do Cerni-
tt5rIo de Sâo Francisco Xavier, às IS horas de nabado, 11 dõ
corrente, da onde seguirão Incorporados at. ao túmulo d««
homenageado.- Penhorada, antecipo alnceroa agrn-Icelmcntos.

Notícias Internacionais
Wallace formará um 3.f partido pela paz •
NEWHAVEN (CONNECTICÜT), 9 (ü. P.) — O sr. HenryWallace anunciou que estaria disposto a encabeçar um ter-ceiro partido pela paz, se for verificado que os dois partidostradicionais são partidários decididos da guerra.

Fracassarão os planos de dominação
imperialista no Irã

MOSCOU, 9 (ü. P.) — Em artigo do hoje o "Pravda" di.
que o Irã deve renunciar à sua política do hostilidade paracom a União Soviética so deseja preservar sua independência
econômica e política. A propósito, o "Pravda" diz texlualmeD-
te: "A política dos eíroulos americanos, destinada á escravizar
o Ir5 política e economicamente não sorá bem sucedida seaquele país mantiver relações amigáveis e não renunciar Ji sti.1cooperação ecouômica com a União Soviética." - ,',

Encarece o papel dc imprensa
TORONTO, 9 (U. P.) — Os editores norle-americaiios,

que já pagam 90 dólares por tonelada de papel para impren-sa, terão de pagar mais ainda muito em brevo. Isso do qus'os representantes das fábricas de papel canadense vêm in-dicando aos membros da Comissão de Papel de Imprensa daCâmara dos Deputados norte-americana, que estão visitaudoo Canadá para estudar a situação.
Dois navios destruídos pelo incêndio

BUENAVENTÜRA (COLÔMBIA), 9 (U. P.) — Dois na-vios e valiosos carregamentos, inclusive 18.000 barris de sa-solina, foram destruídos num incêndio que ameaçou tôdr! azona portuária. O fogo irrompeu no cargueiro .canadense"Willing Scott" e estendeu-se ao petroleiro peruano "Doa
José" que estava descarregando gasolina. Intervindo rápida-mente, as autoridades portuárias conseguiram rebocar o "Dem
José" para o- largo, evitando que as chamas se estendessem.
Houve três feridos, sendo um em estado gravo.

Recrudesce a reação dos fascistas gregos a
serviço de Wall Street

ATENAS, 9 (U. P.) — A Promotoria Pública apresen-tou denúncia contra o secretário do Partido Comunisln, NlcoZachariades, e os responsáveis por dois Jornais èi^úórdislag
acusados de publicarem um artigo convidando os gregos aapoiarem a rebelião e criticando o imperialismo yanl.ee Oartigo de.Zaohariadus veio acompanhado.dum comunicado em
que a rebelião ern qualificada do "única .r«*spnita n'!er*nnria d0povo grego aos ocupantes estrangeiros e.seus subordinados
locais." ' '

Um do» Jornais denuncmtlos publica liòje um âvLlsb n*'
Rtiiatlo pelo chefe guerrilheiro general Marlro:,; -sórtoMo1 ò*resfugiádbsfá voliarem tVs o Ide as e - ; í*,*.i*pn* ,ri\ij "!;-.d0c"
Dl- Markos que seu estado-maior icpopernríi ni, .,, ',.;„, 

a r
««meadurai, p&rf qu» seja eultíveda a n*ni-,r üvrn ...-.r,e.,Vl,•
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